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ACTR  110 NEER EXECUTIVO

irk
O Presidente. da Republica dos Estadas Uni los da Brazil,

attendendo ao (lin re lucrou a Tàc Brazil North E tatern Rail .
,ways, Limited, sociedade anonyma, com sido na Inglaterra, devi-
: danda° reiiresentala, decrera:
t Artigo unico. E' concedida aatorização á The Brazil North'Eas-
stern Railways, Limitado, para funeciouar na Reaublica, cem os
( Costatutos que apreseatou, mediante as clausulas que es'e

assignadas polo rnini4ro de Estado da Asrieultura, In lustria
o Gnmmercio, tirando a mesma companhia obrigada a cumprir as
formalidades exieidas pela le ysislação em vigor.

Rio de Janeiro, 7 do julho do 1910, 80° da Independencia e
22° da Republica.

Nmo Psç.SNIla.
Rodolpito Nogueira da RocIaz Miranda.

clausulas que mompanliam o decreto n. 8.035, desta data

1

• A The Bra,zil North Eastern Ilailways, Limite I, é obrigada a
ter um representante no Brazil com plenos e illimitados poderes
,para tratar e definitivamente resolver as ques.tiles, que se suscita-
ram, quer com o Governo, quer com particulares, podendo ser
demandado o recebei' citação inicial pela companhia.

Todos os actos que praticar

II

 no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis o regulamentos e á jurisdicção do seus
tribunaes judiai trios ou administrativos, sem que, em tempo algum,

, possa a retardia companhia reclamar qualquer excepção fundada
1 em seus estatutes, cujas disposições não poderão servir de base
1 para qualquer reclamação concernente á execução das obras ou
. serviços a que elles se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração
que a companhia tenha de fazer nos reseectivos e ,tatutos. Sor-lhe-
ha cassada a autorização para fuuccionar na Republica si infrin-
gir esta clausula.

IV

Fica entendido que a autorização . é dada sem projuizo do prin-
cipio de achar-se a companhia sujeita ás tt ,sposições do direito que
regem as sociedades anouymas.

V
A infracção de qua lquer das clausulas para a qual não esteja

comminash pena especial será punida com a multa do 1:003$
a 5:00 i$ e, no caso da reinoidencia, pela c tsstção da autarizaçao
concedida pelo deoreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Jansiro, 7 de julho de 1910.-7?odapho Miranda.
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lEstatta	 da, T;tc.s Tiritzit Nortli 1Eastern
Railways,

— INTRODUCÇXO

1. Os regulamentos contidos n tabella A do Primeira Annoxo
da Lei (Consoli(Iada) do 1908 : . obre companhias não deverão sor
applica los a esta companhia, nus 03 seguintes deverão ser os regu-
lamentos da companhia.

2. Na forma,çao destes estatutos as seguintes palavras deverão
ter os respectivos significados alui destinados a elas, a I11,0
sor que no co Itexto haja alguma cansa inconsistente cum ollas

A) Paltvras denot tildo sómente o numero singular doverão
incluir tambem o numero plural, o vice-versa.

B) Palavras den otando somente o gencro masculino deverIo
incluir tamboril o genero feminino.

C) Palavras denotan lo sarnenta pessoas deverão incluir corpo-
rações.

1)) Deliberação_ Ettraordina,ria » deverá, no caso ao. uma
assembléa fle accionistas de qualitier classe do acções, si suili
uma deliberação paásada par uma maioria constando do nunca.
:acuo> de tre3 quartos dos votos Gados sobro a d !liberação.

E) «Men> deverá significar una mez contado segundo o calco-
darin.

3. A companhia deverá desde já celebrar UM contracto com
The South American R Lilw ty Company, Limited, nos termos do
rascunho que, para o caso de identificação, for rubricado por dons
dos subscriptores do .211o,uorandau de Associação o a directoria
devera levar o mesmo a efeito, sujeito a quaesquer modiiicaçõos
que a directoria a,pprovar; previs .o sempro que o conselho de admi-
nStração não poderá anteriormente á reunião estatutoria da com-
pa ilii miodi.ica,r as condições dos ditos contractos sem a prévia
a,pprevação da dita reuniã.o.

II — CAPITAL

1 — Acções

4. Para os fins da lei (Consolidada) de 1908 sobre companhias,
subscripção minoria será de sste acções.

5. As acções do capital original da comp imbia poderão ser
averbadas ou se poderá de outra fórma dispor . della,s a taes
pessoas e por tal consideração e em tios termos e condições como
a directoria determinar ; e ela poderá fazer arranjos, quando se
ernittirein quaesquer acções para uma differença entro os possui-
dores de taes acções na quantidade do demandas que tiverem do
ser pagas e o prazo de pagamentos de taes demandas.

6. Si varias pessoas forem registradas corno possuidoras em
sociedade do qualquer acção, a sua responsabilidade com respeit.)
a alia deverá ser parcial assim como colectiva.

DECR'n,T) N. 8.03— DE 7 DE JUT,T13 DE 1010 •

COIS.Code autorizaçL	 ci The Erazil North Eastern Railways,
mited, para funecionar na I n epulAka
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7.-A companhia não deverá ser obrigada por ou forçada (jo
qualquer modo a 'reconhecer,' mesmo quando tiver aviso disso,•
'qualquer fideicommisso, nem qualquer outro direito com respeito a
urna acção além deum direito absoluto a ela no passuir dela na
ocasião registrado, ou taes outros direitos, n3 caso do 'eransmissão

• della, corno sâo em seguida mencionados.
8. Os fundos da companhia não deverão s3r gastos na compra

do ou emprast	 sob garantia das suas proprias ácções.
9. A companhia poderá pagar urna commissão que não exceda

de.50 % sobro as acçães de qualquer pessoa em consideração della
ter sudscripto ou ter contractado subscrever; quer seja absoluta ou
condicionalmente, por quaesquer acções na companhia, ou ter
obtido ou contractado para obter subscripções, quer sejam abso-
lutas ou condicionaes por qua,esquer acções na companhia. A im-
portancia total das sommas pagas a titulo de commissão relativa-
incute de quaesquer acções, debentures ou debenture stocà. da
companhia ou acordadas a titulo de desconto, relativamente a
quaesquer debentures ou debmture stock, deverá ser- indicada em
todo o balancete da companhia até que a sua importancia inteira
seja amortizada.

- 10. Si quaesquer acções da companhia forem emittidas no in-
tuito de levantar dinheiro para custear as despeza,s de construcção
de quaesquer obras ou edificios, ou para o fornecimento de qual-
quer material que não poderá dar rendimento por algum periodo
prolongado, a companhia poderá pagar juros a uma taxa que não
exceda a 4 % por armo, ou qualquer taxa menor que pelo tempo vi-
gente possa ser prascripta por ordem do conselho, sobre qualquer
parte do dito capital em acções que pelo temoo existente se tenha
pago durante esse tempo, o sujeito ás condições e limitações espe-
cificadas na secção 91 da Lei Consolidativa de Companhias de 1903,
e poderá levar os mesmos á conta do capital, como formara lo parto
do •custo de construcção de obras, edificios soU material.-

2 Certilicaclos de acções

11. Todo o socio deverá ter direito, sem pagamento, a um
certificado, selado com o salto social da companhia; especificando
as acções possui bis por elle e a importanda paga sobro alias.

12. O certificado ilas anãos registradas nos nomes de possuido-
res em sociedade deverá sor entre,gua -ao possuidor cujo nome
figurar primeiro no registro dos socios.

13: Si um certificado se gastar pelo uso, for destruido ou
perdido ele poderá ser renovado, pagando-se um shilling (ou tal
soturna inferior como a comaanhia prescrever em a.ssembléa geral)
ma °ocasião do se apresentar tal evidencia dello ter sido gasto pelo
•uso, destruido ou perdido, Como a directoria considerar satisfa-
ctorio e dando-se tal indemnização, com ou sono garantia, como a
directoria requisitar.	 • , -	 .

3—Demandas sobre acções

14. A directaria po lora de tempos a tempos (com sujeição a
quesquor tormos sobrá que qtraesquar ansães tiverom sido emit-

•tidas) fazer taes demandas como ella julgar conveniente sobra 0a.
sachos com respeito a todo dinhe:ro que não tiver sido pago rala-
tivamente ás acções de1ie, comtanta que pelo , menos 21 dias do

. aviso de cada demanda suja dado e que nenhuma demanda exceda
;um quarto da importancia nominal do uma acção, ou seja feita pa-
cavei dentro de doas MOZOS depois da ultima demanda precedente
ter sido pagarei. Cada soei° deverá ser resp3n sare! a pagar as de-
mandas assim feitas . e qualquer dinheiro pagavel com relação a
qualquer acção, sob os termos do averbamento della, ás imssoas
fias occasiões e logares indicados pela directoria. Uma demanda po-
derá ser revogada ou a data fixa para o seu pagamento adiada pela
directoria.

. 15. Uma demanda devera ser julgada ter sido feita na occa-
sino em que a resolução do Conselho do Administração autorizando

• tal demanda for passada.
19. Si qualquer demanda pagarei 'com respeito a qualquer

acção, ou qualquer . dinheiro pagarei com relação a qualquer acção,
sob es termos do averbamento -dela, não for pago no ou antes do
dia designado para o pagamento, o possuidor ou a 'judie lama° do tal
acção deverá ser responsarei a pagar juros sobre tal demanda cri
dinheiro desde tal dia ata que for na realidade paga, á razão de
10 % ao anuo, ou tal taxa imbrior como for fixada pela directoria.

17: A directoria poderá, si julgar cooveniente, receber, de
qualquer socio que dose.jaa adeautar o mesmo, to lo ou qualquer
parte do dinheiro não pago sobre qualquer das acçõos possuidas
poe elle, além das somaras demandadas na realidade, mas tal ade-
antamento deverá 'extinguir, imito ,quanto• elo subir, a responsabi-
lidade que 'existir sobre as ahõ.1 com relação. ási qua,es chio Sor ra-
cabida S,bree dinheiro assim pago adea,ntadamente ou sobra tal
porção dela. camo •-de tempos a tempos oxcedee ,a. impartancia 'das
deinandas feitas então sobre 'as acçõos 'cona respeito ás • quaes tal
adeantamento tiver sido feito,a directoria poderá pagar juros a tal
taxa (havendo-a), como o socio que pagar tal somina, adeantado

„e a directoria combinarem.

14-- Transferencia e transuissjo de acções
,

• 18. A transferencia de qualquer acção da companhia que não
for repreSentada por um certificado ao portador deverá ser per
es'éripto, na usual farina ordinaria, o devera, ser assigna.da pelo
transferente o o transferido.

_Seções de classes differentes não deverão ser transferidas no
mesmo instrumento do transferencia sem consentimento da direl-;
ctoria. Deverá pagar-se á companhia com relação ao registro do
qualquer transferencia tal somara não excedendo dous shillings e
SOig penca, canao a directoria considerar conveniente.

19. A diroetoria poderá, sem designar qualquer motivo, dec11,-
nar registrar qualquer transferencia de acções não completamente
pagas, feita a qualquer pessoa não approvada por ela, ou feita a
qualquer SO3i0 que de sociedade ou só estiver em debito ou sob
qualquer responsabilidade para com a companhia, ou qualquer
transferencia de acções, quer completamente pagas quer não, feita
a um menor , ou a pessoa de espirito enfermo.

20. O instrumento de transferoncia, deverá ser depositado na
companhia, acompanhado do certificado das acções nello compre-
hendidas e tal evidencia como o conselho de administração requi-
sitar para provar o titulo do transferente, e, então, o sendo pago o
competente em olumonto, o transferido deverá, (sujeito ao direito da,
directoria de declinar registrar já mencionado), ser registrado coma
um socio com relação a tal acção, e o instrumento do transferencia
deverá ser retido pela companhia. A directoria poderá desistir da,
producção de qualquer certificado, havendo evidencia, que o satis-
faça da perda ou destruição dele.

21. Os testamenteiros ou administradores de um membro ff.'
nado, que não forem um co-proprietario, e, no caso da morte de
um co-proprietario, o sobrevivente ou sobreviventes serão os 11111003
que po 'opila sor reconhecidos pela companhia como possuindo
qualquer direito ás acções inscriptas no no soe do membro finado,
mas-nada que aqui se acha indicado poderá considerar-se Como per-
mittindo a liberação dos bens do una co-proprietario finado de
qualquer responsabilidade pertencente ás acções por elle possuidas
conjuncta,meata com qualquer outra pessoa.

29. Qualquer pessoa que se tornar intitularia a urna acção em
consequencia, da morte ou fallencia de um socio,ou de outro modo que
não for por transferencia, poderá, sujeita aos regulamentos acima !
contidos, ser registrada como um meio ao produzir o certificado de
acção e tal evidencia do titulo como for requisitado pela diroctri-
ria, ou poderá, sujeita aos ditos regulamentos, em vez de ser fcs ' •
Éistrada cila propria, transferir tal acção. Deverá pagar-se át`'!
eompanhia com ralação a qualquer registro de conformidade desta
clausula tal emolumento,não excedendo dous shillings e seis pene°,
copio a directoria considerar conveniente.

23. Os registros das transfere-nelas poder ão se fechar duramtil
o periodo ou periodos que a directoria. julgar conveniente,
com tantO que não exceda na sua totalidade do trinta dias em cada.
anila.

5— Direito de retençao sobra acções

, 2.4. A directoria deverá ter um primeiro o absoluto direito de
retenção sobre todas as acções não completamente p agas o sobro
03 juros e dividendos declarados ou pagaveis coca relação a alfas
por todo o dinheiro devido a responsabilidades que subsistirem
com á companhia par ou da parto do possuidir registrado ou qual-
quer dos possuidores registrados delias, quer sô quer em sociedade
com qualquer outra pessoa, ainda que o prazo para pagamento ou
1ib2ração das memas ainia não se tenha vencido o quer tenham
as mesmas ../ido contrallidas antes on depois de Se ter dado noticia.
de qualquer direito subsistente em qualquer pessca outra que o
possuidor registrado, e poderá pôr em vigor tal direito do reten-
ção por-meio de ven ia ou confiscação do todas ou qualquer das
acçãos s dore que o morno for applicavel ; co nta,nto que a venda,
ou confiscação não soja feita, excepto no caso do uma divida ou re-
sponsabilidade, a importancia da qual deverá ter sido averiguada.
o at6 que o dito prazo se tmha vencido e até que a notificação do
intenção do vender ou confiscar tenha sido apresentada ao dito
membro, seus executores testamenteiros ou administradores, e elle
ou olhos tenham Palt ui° ao prgameata ou liberação das ditas divi-
das ou responsabilidades durante sete dias depois da dita noti-
ficação.

O imolado liquido de qualquer dita venda será dedicado it
satisfação das ditas dividas ou responsabilidades, e o resto (si ficar
alguma cousa) será pago ao dito membro, seus executores testa-
menteiros ou administradores ou cossionarms. Sameate tantas
acções deverão sai- c3-nticadr,s como os contadoras da companhia.
certificarem ser equivalente ao valor no mercado de tal divida, ou
respodsabilidade na °camião. -

• •	 6 —Confiscaçaio e renuncia de acções

25. Si - qualquor socio deixar do pagar _qualquer denianda,
pagamento por termo ou dinheiro pagarei . sob os termos da s distri-
bnição de uma acção, no dia indicado para tal pagamento a dire-
ctoria poderaaa qurlquor tempo durante que o mesmo não for feito,
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dar-lhe aviso requisitando-o a pagar o mesmo juntamente com
tivaesquer juros que tiverem sido vencidos por tal somma o quaes-
quer despezas que tiverem sido incorridas pela companhia por
causa de tal falta de pagamento.

• 26. O aviso deverá nomear uma outra data, não sendo • menos
de sato dias a contar da data em que o aviso for dado, na ou antes
da qual tal demanda, ou outro dinheiro, o todos os juros o despezaS
que tiverem sido incorridos por causa de tal falta do pagamento
deverão ser pagos. o o legar onde o pagamento tiver de sor feito
(sendo o logar assim indicado a séde social do companhia ou. qual-
quer outro loeal onde as demandas da companhia forem usual-
mente feitas pigaveisl, e deverá declarar que, no caso do falta do
pagamento no ou autos do dia e no looa,r indicado, a acção com
relação á qual o pagamento for devido será su„eita a ser confis-
cado,.

27. Si os requisitos de qualquer tal aviso, como fica dito, não
forem satisfeitos, a acção a respeito da qual tal aviso tiver sido
dado poderá a qualquer tampo depois, antes do pagameato do todo

• o dinheiro devido relativamente a ella com juros e despozas,ter
sido feito. ser confiscado por um o deliberação da directoria para

• esse &feito.
28. Qualquer acção confiscado deverá sor considerada proprieda-

: do da companhia, o poderá ser possuida, distribuida de novo, ven-
ilida, ou por outro modo disposta de tal mane ra, como a directoria
julgar conveniente, e no c tso de nova distribuição, com ou sem

; qualquer dinheiro pago relativamente a eido pelo anterior possui-
d̀or ter sido creditado corno pago ; mas o conselho de a,dminis-
'tração poderá em qu ilquer °ocasião, antes de qualquer acção assim
confiscado ter sido distribuida de novo, vendida ou por 'p otro modo
flsp :sta, amalhar a coube leão della sob toes coadiç3es como
o conselho do admind,tração julgar conveniente.

29. ()noivei, sucio cuias ficções tiverem sido confiscadas po-
derá, não obstante tal c•nrscação, ser sujeito a pagar á-companhia
talas as demandas ou outro dinheiro„ juros o. despezas (já vencidcs
431 não) devidos cum respeito a toes acções na °ocasião da confisca-
ção, juntamente com os juros respectivos desde a dota da coarisca-
ção até a do pagamento, á razão de 10 ao anno, ou a typo infe•
rier que for estipulado pela directoria.

30. A diretoria poderá acceitar a renuncia, de qualquer acção
como compromisso de qualquer questão relotivamento ao pos-ui-
d ir estar propramente regiso,rado com respeito a ella, ou qualquer
roollocia gratuita de uma acção inteiramente liberada: Qualquer

1. •

	

	 aeçã o assim .rendida poderá ser dis2osta da mesma maneira
como urna acção confiscado.

31. Dado o cÀSOtio nbva. distribuição ou venda de uma acção*
'confiscado ou renunciada ou da venda de qualquer acção para pôr
em vigor sobre cila um direito de retençã da companhia, um
certificado por escrioto, selltdo com o sello symbolico da compa-

; nula, de que a acção foi devidamente confiscado, renunciada ou
vendida do neeôrdo com os regulamentos da companhia, deverá

' ser sulficiente evidencia dos factos noite declarados contra todas as
•pessoas que reclanuirem a acção. Um certificado de propriedade
deverá ser entregue ao comprador ou adjudicado, o elle deverá
'ser registrado com respeito a ela, e então elle deverá ser conside-
rado o possuidor do acção livro do todas as demandas ou outro
dinheiro, jures e despezas devidas anteriormente a tal compita ou
diátribuição, e elle ta) deverá ser obrigado a superintender a ap-
plicaçã o do dinli oro da compra ou consideração, nem deverá o sou
titulo á acção ser affectado por qualauer irregularidade n .o confis-
cação, renuncia ou veada.

7—Warrants ao portador

• 32. A directoria poderá emittir, sob o sello . social da com-
panhia, awarrants» ao portador com respeito a quaesoner a,cções
completamente pagas, e todos a; ficçõe

'
s emouant 1 forem repre-

seutadas por «warrants», doverão ser transferiveis pela entrega
das owarrants» relativas a cilas. .

33. Qualquer pessoa tine fizer -applicação paro ter urna
,two,rrant» emittida para elle, deverá na occosião da opplicação
pagar, si assim f lor requisita to pela directoria, o impist do solto
(si houver a l gum) p igavel cim respeito a. cila, ou si a companhia
tiver previamente feito accôrdo para tal imposto do sello, então
tal somma (si houver alguma) como a directoria determinar com
respeito á quantia pagavel pela companhia para tal composição, e
tombem tal emolumento, como a directoria lixar do tempos a
tempos.

34. Sujeitos ás clausulas destes estatutos e dá, lei (Consolidada)
do 1903 s ibre companhias, o port odor de unia awarrania devera ser
considerado como soei° da companhia em toda a extensão da pa-
lavra, mas elle não deverá ter direito a comparecer ou votar em
qualquer assem .1a1 geral ou a usignar um requer ,mento para
uma reunião ou a ajuntar-se na convocação de uma assemblêa,
não ser quo doos dias inteiros proviamente elle tenha depositado a
• warrant» relativa ás cC;õ3,-; com respeito ás quais elle se pro-

_

	

	 puzea. a votar ou obrar na sécio social da companhia ou tal outro
looar como os directores indicarem. Acções representadas por

gwarrants> não deverão ser contadas na qualificação de um
rector.

35. A companhia deverá entregar ao socio que depositar uma
«warranta, na fôrma acima mencionada, um certifica !o (baleando
o nome, endereço dello e o numero do acções representadas nor tal
cwarrant», e o certificado deverá dar-lhe o direito de assistir e
votar pessoalmente. Ou por procurador, numa assembléa gerai cora
respeito ás acções nelle especificadas, do mesmo modo em todos os
respeitos como si elle fosse um sacio registr ido. Ao ser entregue o
certificado a companhia deverá devolver-lhe a «warrantk com
respeito a que tal certificado tiver sido dado.

36. Nenhuma pessoa, como portadora de uma «warrant», de-
verá ser intitulado a exercer qualquer dos direitos de tina soeb
(excepto como anteriormente aqui foi expressament previsto com
respeito a a,s;embléas geraes) sem produzir tal «wiarrant» e de-
clarar o seu nome, ende..eço e occupaçáo.

37. A companhia não deverá ser obri gada por, ou compellida,
de qualquer fórmo, a reconhecer, mesmo qu indo disso tiver aviso,
(potiguar outro direito com respeito á acção represent ida por uma
awarrants, além do um direito absoluto a ella do portado: deita
na °ocasião.

38. A directoria po lerá wovor, com coupons ou de outra
modo, o p igamonto dos dividendos futuros sobra a acção incluida
em qualouer kwarrant>>, e a entrega do uni coupon - deverá ser
uma boa quitação povo a companhia do dividendo por elle repre-
sentalo. • •

39. Si qualquer awarra,ntk se gastar -polo uso, -far destruido
ou perdidi. ella poderá, ser renovada ao pa,sar-se uru shillin4sou
tal somma inferior como a directoria proscrever, produzindo-s
tal evidencia della ter sido gasta pelo uso, destruido ou perdida,
e da direito da pessoa que rocia nau' a acão representada p ella
corne a directoria considerar s Itisfatorio, e d ir-se til iudermuzação
com ou sem garantia, como a directori a requisitar.

40. Si o portador de unia «warr intk a entregar para ser canoa-
Ioda, juntoment 3 COM t9LloS os coopons de divide ido em suspenso
emictidos COM respeto a cila, e ao Mesmo to ripo &imitar na
componha uma applicação por escripto assigaada por ele em tal
forma o atithenticala do tal maneira como a directoria requisitou,,
pedindo pira ser registrado cimo um s com respeito fti acçã
especificado na dita «worrantk, e deelar indo em tal applicaçã o
seu nomo, endereço e occupaçtio, elle deverá ser intitulado e ter o
seu nome lancula como um s bcio no regi,tro de socios di comat-
nhia com respeito á aoção especifica-1a na awarrantk assim entre-
gue

8. Ciam,..scio dc ace:ies em fa Idos e reonverstio ela acções

• 41. A directoria poderá, com o consentimento da comaanhia.
préviamonte, (lado em asseinblé to geral, coaverter em filados qua.es-
quer acçies completamente liberadas, o po lerá tambom, com tal
consentiment .) com acima' dito, reconverter esses fundos em acções
liberadas do qualquer denominação.

• 42. Quando q iaesepier ai:Coes tiverem sido convertida; em fun-
dos, os varies possaidores de t.te: f nulos p iderão desde lo4o trans-
ferir os' seus respectivos interooses nellas, ou -quolquer parto
de toes int_Tesses, do mosimo modo e sujeitos aos mesmos romla-
mentos como quae; suor acções n caoital da companhia poderem
ser transferidos Suin:Vt; a enes, ou tão aporoxiinada liente aos
mesmos como as circ imstancias admittirCM, Mas a directoria po-
derá do tempos a temo is, si julgar conveniente, fixar a minium,
quantia dos findos transf riveis e determinar que fracções do
uma libra esterlina não seja ii transforivois, com poderes não ob-
stante a sua discrição de desistir da obseovancia do trios regras
em qualquer caso particular.

43. Os fundos deverão conferir aos possuidores deites respecti-
vameate os mesmos direitos que deveriam ter sido conferidos por
acções complot trnente lioerada; de igual importanci i di classe con-
vertida do Oa,pital da• compinhia, mas do rniancir 1 que neallurn
desses direitos, excepto o direito de participas nos lucros da com-
panhia, deverá ser conferido por •quaiipier tal quanta de fundos
titio não teria, si existisse em acções dt classe convertida, conferi-
dos esses direitos.

9. Con;olidaçao e subdivistio de acções

44. A companhia po lerá, em a,ssen o bléa, geral consolidar as
suas acções, ou quaes mer delias, em acções do quantia maior.

45. A companhia poderá. por resolução espcial, subdividir as
suas acções ou quaosquer delias em acções'da quantia menor e po-
derá por tal resolução determinar que, entre os possuidores das
acções que resultarem de tal subdivisão, uma ou mais de tres
acções deva ter qualquer preferencia ou vantagem especial
para dividendo, capital, 'votação ou cio outro Modo sobro a outra
ou outras.,	 .
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10. Augmento e reducgo de capital
• •

.43. . A 'directoria' poderá, •mediante uma deliberação f:{traor-
tfiMaria, augmentar de tempos a tempos o capital da companhia
-n ela emissão de.novas acções. ,

47. Taes novas, .acções deverão ser de tal quantia e deverão
ser emittidas para tal consideração, em toes termos e condições
com tal preferencia ou prioridade com relação a dividendos ou na
distribuição do activo, ou com respeito a votação ou de outro
modo sobre outras aeções do qualquer classe, quer então já emitti-
das . quer não, ou com taes estipulações que as diffiram de quaes-
(píer oturae acções com relação a dividendos ou iia distribuição do
activo, COM a companhia em assembléa geral • determinar,
ou na falta de qualquer tal ordem as disposições destes es-
tatutos doverãe ter applicação ao novo capital da mesma maneira,
em todos os sentidos corno ao capital original da . companhia.

48. A companhia Poderá, mediante deliberação especial, ,reduzir
o seu capital, pagando capital, cancellando capital que tiver sido
pedido ou não fór representado por activo disponivel, reduzin lo
respoisabilidado nas acções cancellamdo acções não tomadas ou que
qualquer pessoa tiver concordado. em tomar. de outro modo, como
pareces expediente, e capital poderá ser pago sob a Condição de que
elle poderá ser novamente demando Mi de outra modo.

— REIINISES DO SOCIOS,

. -1. Convocaçao. de assembldas geraes

49. A primeira essembléa'exighla pelas leds deverá ser reunida
de um prazo nem inferior a um inéz nem superior a tres mezes,
a contar da data em que a companhia tiver 'direito a 'começar a
fazer negocios, e em tal Jogar tiver a directoria determinar.

59. Assembléas geraes deverão Ser reunidas uma vez em
cada anao contado segimlo o cadenciado depois ! do anno em que- a
companhia tiver sido lacorporada mu tal dia e legar como fôr esti-
pulado pela companhia em assemblcla gente nenhum dia nem
legar forem assim estipulados, nesse caso em tempo não mais de
15 MOZO3 depois de se ter reunido a assemb:ea, procedente e em tal
legar como fôr decidido pela directoria.

51. As assembléas geraes mencionadas na ultimo estatuto pre-
celente devei Ui) SM chamadas as assembléas genes ordinarias;
todas as outras assembléas &Graça deverão ser demandas assem-
bléas gomes .extraordinerias. Não será neceesario o]nvocar unia
asSembléa geral . ordinadra no.. alui) em que se tenha celebrado a
a senibléa estatutorá.

52. A directoria poderá, sempre que julgar conveniente, con-
vocar uma assemblea geral -extraordineria, o deverá ao receber
uni reqUeriniento (los eccicinstas de nunca menes da decima parto
do capital emittido da companhia sobre o qual todas as demandas
ou outra§ sommas entlio vencidas tiverem sido pagas, convocar
immedintamente uma assembleia geral extraordinaria da compa-
nhia e as seguietes disrosições deverão ter elfeitor.

.1) O requerimento deverá expressar 03 objectes da assemblea,
assignado pelos requerentes"e depbsitado no escriptorio da emnpa-
,nhia, o poderá constar de varies documentos do . ferina igual, cada
um assignado por um ou mais requerentes. •

2) Si - os directores não fizerem as diligencias necessárias para
convocar uma reunião dentro dos 21 dias desde a data em que
a requisição ffira assim requisitrala, ou requerentes, ou a maioria
delles em valor, poderãe elles mesmos convocar a assembléa, mas
uma tal asseri-11)1A não se deverá convocar depois de, passados os
tres mezes a' cantar desde a data do dito depes:to.

3) Si a qualquer dita assombléa fôr approvada uma resolução
qne necessito ser confirmada por unta as .;entblúa ulteriur, os dire-
ctor:s convocarão em seguida urna a,ssembléa geral extraordinaria
ulterior para o objecta do considerar a ros dução, e caso em que se
julgue conveniente de a confirmar como unia resolução esnecia.1 e
si os directores não mandarem convocar a assemblés, dentro dos
sete dias a contar da data em que se pa•sou a primeira resolução,
os requerentes, ou a maioria dellos em valor, terão o direito do
convocar elles MOSIO,S a assombléa.

4) Qualquer assemblea convocaria segundo esto articulo pelos
requerentes deverá ser convocada da mesma maneira tão appro-
ximadamente quanto fôr possivel como aquella em que as assem-
bibe devem ser convocadas pelos directores.	 -

"53. Sete dias de aviso do qualquer assembléa geral (exclusiva
do dia era que o aviso fer dado ou considerado como dado e in-
clusive do dia da assombléa, especificando o dia, hora e legar da
assembléa, deverá ser dado aos socios, da maneira aqui em se-
guida mencionada, ou do tal .outra maneira, como de tempos a
tempos fôr prescripto pela companhia eia assembléa geral, mas
a omissão acciderital . em dar .tal . aviso a qualquer, dos mem-,
bros ou não recebimento . de. tal avisa por qualquer socio .não
deverá invalidar o expediente de nenhuma assembléa geral.
Quando se. quizer .pasear, uma ,resolução ,especial e as., duas . asa
serabléa,s- poderão se convocar pela. uma e mesma notificação,
e em nada prejudicará aos effeitoe e da dita. notificação .si ella
sorve para convocar a segunda „a4sembléa .unicamente no caso

em que a resolução tenha sido adoptada a primeira : assembléa
pela -Maioria,' neee Sara: ,-! -

54. O aviso convocando uma assembléa geral ordinaria.deverl
'declarar à: natureza geral de qualquer negocio de que tencitinar
trataaanella., • que nãoffir declarar dividendes, ele ger directores d,
a:gr-fedores o vetar a remuneração delle o considerar as contas
apreSentadae pela directoria e Os relatores da directoria e dos con-
tadores. O aviso convocando uma assemblea, geral 'extraordinaria.
deverá, declarar a natureza geral do negocio de que se tencionar
tratar noite.

2. rocedinzentos em assembldas geraes

55. Tres S90iOS presentes em pessoa deverão ser um quorum
numa assembléa geral.

• 56. Si dentro de meia hora depois da hora mareada para a
assembléa um quorum não estiver presente, assemblea si tiver
sido -convocada, a • requerimento do ou por soeios, deverá ser
dissolvida. Em qualquer outra caso ellei deverá ficar 'adiada para,
tal dia na proxima semana e para tal togar como fôr marcado pelo
presidente.

57. Em qualquer.aesembléa, adiada os meios presentes o inti-
tulados a votar, qualquer que seja o numero delles, deverão ter
poder para decidir sobre todos os assurnptos que poderiam pro-
priamente ter sido dispostos do na assembléa em que o adiamento
tiver tido legar.

53. O presidente da directoria ou, na sua aesencia, o presi-
dente substituto (si houver algum) deverá presidir como presidente
em cada assemblea geral da companhia.

59. Si em qualquer asse nblea, geral o presidente ou presidente
substituto não e.tiver presente dentro' de quinze minutos a
contar da hora mareada para a reunião da essemblea, 011 si ne-
nhum deites desejar actuar como presidente, os directores presen-
tes deverão escolher um do seu numero para actuar ou si um sa
director estiver presente, actuará corno presidente s3 deseja
actuar. Si não houver director escolhido que deseje actuar, os
meios presentes deverão escolher um do seu numero para actuar
como presidente..

69. O presidente poderá, com o consentimeato da asserfibléa,
adiar qualquer assembléa geral de °ocasião para oceasião de legar
paca loga.r mas (salvo como está disposto no, lei conscdi tativa :obre
companhias 'de 1908 com relação á primeira aasemblea, exigida
pelas leis) nenhum negocio deverá ser tratado em qua.quer aasem-

• blea adiada a não ser o negocio deixado por acabar na assembléa
em que o adiamento tiver tido lograr.

'61. Toda' a questão submettida a uma assembléa geral deverá
ser decidida, em primeiro lograr, pele levantamento de mãos, o no
caso de igualdade de votos, o- presidente deverá, tanto num levan-
tamento Ale mão como num eserutinio ter um voto do desempate
em addição ao voto ou votos á pio elle fOr intitulado como um
socio.

62. Em qualquer assembler], geral, a não ser que um escruti-
nio soja pedido, uma declaração- feita pelo presidente de que uma
resolução foi passada ou perdida, e um lançamento leito para esse
fim no livro de actas da companhia deverá ser sufiliciento eviden-
cia do facto, e no crie:o de uma resolução que reettisitar qualquer
particular maioria, que far Toms ida pela maioria requerida sem
prova do numero ou proporção dos votos recordados a favor do ou
contra tal resolução.

'	.
	 .

63. Um escrutinio poderá ser pedido por escripto sobre qual-
quer asanneto (que não soja a _eleição Lo um presidente do uma.
assembl 'a) pelo presidente ou por Mio monos do eucro3 cinco socios
presentes em pessoa ou por procuraçao e intitulados a votar, e que
possuirem juntos accões da companhia da quautia nominal do não
menos do que ,C 5,000. • 	 •

64. Si um eserntinio fôr-Odeio, elle deverá ser tomado do tal
maneira, em tal Jogar, e quer immediata,mente quer em tal outra,
occasiã e dentro do 14 dias depois, coma o presidente determinar
antes da conclusão da assembléa, e o resultado do tal esoratinio
deverá ser considerado como a resolução d a companhia em assem.-
bléa geral na data tomada do escrutino.

65. O pedido de um escrutínio não deverá obstar a continuação
de uma assembléa para a transacção de, qualquer negocio' que
não seja o aseumpto sobra o qual um e,crutinm tiver sido pedido.

3. rotos em assembldas geracs

n. Sujeito a quaesquer termos especiaes com relação á votação
sobre os quaes quaesquer acções possam sor ematidas ou possui ias.
em qualquer tempo todo o socio deverá ter um voto 'com respeito
a caua acção possuida por elle.

Qualquer cor-Terna° que possue acções conferia lo o direito
-
 de

votar, poderá par minuta dos seus directores . autárizar qualquer
dos seus officiaes ou qualquer outra pessoa para agir 00I11.) SOU re--
presentante em qualquer assemblea geral da campa/dure o o
dito representante tera,direito.a exercei', as mesmas funcaaes por' -•
conta e om nome da dita corporação como se fora um accionista.
individual da companhia.,, .
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67. Os votos poderão ser dados qu w pessoalmente quer por pro-, contida), sor Mios que possuam ou renresentem por procuraçãa
um decimo das acçõ emittidas daquella classe,e que em qualquer
ass-emlilea, um escrutam possa ser pedido pelo presidente ou por
escripto por quaesquer cinco socics presentes em pessoa ou por
procuração, e com direito a votar na assembléa.

.C8. Si qualquer socio fór de espirito enfermo, elle poderá .vo-
tar por meio do seu tutor, curator tnonis ou outro cui .ador legaE.,
7 69. Si duas ou mais pessoas forem intituladas collectivamente
a uma acção, qualquer uma do 'Les pessoas poderá votar em qual-
quer assembléa, quer em pes soa quer por procuração, com respeito
a elle como si a dita pessoa fosso exclusivamente intitulada a ella,
o si mais de um do taes possuidores em sociedade estiver prosanto
em qualquer assembléa, quer em pessoa quer por procuração,
agalana de taes pessoas assim presentes cujo nome figurar primeira
no registro de socios em respaito a tal acção deverá somente ser
intitulada a votar com respeito a cita.

70. Nenhum socio deverá ter direito a estar presente ou a vo-
tar quer em pessoa quer por procuração em qualquer assembléo,
geral ou quando houver qualquer eserutinio, ou a exercer qual pier
privilegio como na socio, a monos que todas as demandas ou ouro
dinheiro vencido e pa.zavel com respeito a qual mer acção do que
elle fôr o possuidor tiver sido pago, e nenhum socio deverá ter di-
reito a votar em qu dg= assemblé a reunida depois do lapso da
tres mexes a contar do registro da companhia (excepto a asse inbléa
prescripta pelos estatutos ou qualquer adiamento da mesma). com
respeito a qualquer acção que elle tiver adquirido por transterencia
a menos que elle tenha sido registrado corno possuidor da acção
com respeito á qual alie rociam tr votar durante polo menos tres
MCZes previam° do a data da reunião da assemb.éa em que elle
se propuzer a votar.

71. O instrumento que nomear um procurador deverá ser por
escripto assignado pelo outorgante ou seu procurador, ou si tal

•outorgante fôr uma corporação. senado com o solto social delia, ou
assignado por ou senado com o solto do seu procurador, em tal for-
ma corno o cons.:lho de zalministraçao de tempos a tempos appro-
var.

72. Nenhuma pessaa deverá ser nomeada procurador queratio
soja um soemo da companhia, ou de outra modo com direito a votar.

73. O instrumento que nomear um procurador deverá ser de-
• positado na sede social da companhia, não monos do que dous dias
• inteiros antes do dia para a reunião da assembléa em que a pessoa
nomeada em tal instrumento se propuzer a votar.

74. Uni voto emittido de accôrdo com os termos de um instru-
Mento nome indo um procurador considerar-se-ha valido apesar
que o outorgante tenha falleeido previamente, ou a procuração
tenha sido rev gada, ou as acções em respeito das quaes fôrdi ou-
torgada S3 tenham te mnsferido, a mo ser que urna notificação pré-
via por escripto do dit asneei mento, revogação oa transferencia
se tenha recebido na sedo registrada da companhia.

IV. DIRECTORES

• 1. Numero e ~Isco.° de directores

77. O numero de directores não deverá ser menos do que trea
nem mais do : que nove.

78. A companhia poderá de tempos a tempos em assembléa
geral, como neaocio especial e daaro dos limites mais acima pro-
vidos, augmentar ou reduzir o numero de directores que na occa-
siõo estiverem em exereicio, e ao cassar qualquer deliberação para
um augmento, poderá nomear o addicional director ou directoreS
nocessarios para levar a mesma a efeito, o poderá tombem deter-
minar em que ordem tal numero augmentado ou reduzido terá de
dei oar o posto; mas este estatuto não deverá interpretar-se como
autorizando a remoção de um director.

79. Os directores que cootinuairem, rui director, si fôr só um,
poderão funccionar, ia) obstante quaesquer vacaturas na dire-
ctoria. Comtanto que si o numera da directoria fôr menos do que
o minimo prescripto, os resta ites directores ou director deverão
em seguida nomear um addicional director ou directores para
preencher tal m !MO, ou convocar uma assembléa geral da com-
panhia para o fim do fazer tal nomeação.

80. Os directores deverão ter poder de a qual-mer tempo o de
tempos a tempos nomear qualquer outra pessoa como um director.
quer para occuear uma vacatura casual, quer como uma add icica
á directoria, mas de modo que o numero total do directores não
exceda em nennuma oceasião o numero maxila° estipulado como
acima dito. Mas qualqu r director assim nona •ado deverá occuear
o posto sómente até a ,eguinte peoxima assembléa geral ordinaria.
da companhia, e deverá então ser elegivel para reeleição.

81. Nenhuma pessoa, além de um diretor que se retire, de-
verá ser eleita director, exceeto como una primeiro director ou
um director nomeado pela directoria, a menos que aviso pelo
menos quatro e não mais do eme sete dias inteiros seja deixado na
sê,le social da companhia., da intencil.) de propol-o. juntamente
com um aviso por escripto dado por elle da sua boa vomitado do
ser eleito.

82. Os tres primeiros subssriptores do contracto social serão
os dire ratores ata que unia maioria desses subscriptores nomear
por eseripto outros diretores, e no. entanto nã• ) serão appileaveis
as disposições da presente quanto á habilitação e reinuneração de

4 .Assembldas de ciasses de socos 	 directores.

75. Os possuidores de qualquer classe de acções poderão a todo
o temro e do termais a tempos e quer seja antes quer seja durante

: a liquidação, meliante urna deliberação extraordinaria, passada
• numa assembléia do toes possuidores, consentir em nome do todos

os possublore.s de acções da classe na emissão ou creação do quaes-
quer acções que figurarem igualmente com ellas, ou que tiverem
qualquer prioridade imitas ou no aba.adono de qualquer preferen-
cia ou prioridade ou de qualquer dividendo incorrido, ou na reduc-
ção durante qualquer tempo ou permanenteinente dos dividendos
pagaveis sobro elles, ou a consolidação em um 1.86 categoria das ac-
ções de quaesquer duas ou mais categorias ou a subdivisão das ac-
eões de unia categoria : em acções de categorias difasrentes ou em
quaesquer alterações (estes estatutos variando ou retirando gimes-
quer direitos ou privileg:o t lig lides a ilações da classe ou qualquer
projecto para a redacção do capital da companhia : que afectar a
classe de acções do uma maneira não diferentemente autoeizada por
estes estatutos, ou a qualquer outro projecto para a repartição
(ainda que não Se a do acc5rdo com os direitos legaes) dos haveres
em dinheiro ou em especie na época ou antes da liquidação, ou a
qualquer codtracto para a venda na sua totalidade ou em parte dos
bens oa do neeo ic da companhia determinando o modo pelo qual
com respeito ás diferentes categorias do accionistas o dinheiro da
dita compra será repartido, o em geral consentir a qualquer alte-
ração, contracta, compromisso ou arranjo, a respeito dos gaites a
pessoa votando sobre os mesmos poderiam si fossem do sui iuris a
possuissem todas as micções daluella categ iria dar o s iu coramnti-
mento ou entrar nonos, a tal resolução devera ser obriga.toria
todos os. pcasuidores de acções da classe.

• 73. Qualquer assembléa para o Mim da ultima clausula pre-
cedente deverá, ser convocaila e conduzida em todos os sentidos
tão approxima lamente como possivol fôr do Mesmo modo 'eolll0
uma assembléia geral 'extraorainaria da coinpanh a, comtanto que
nenhum Somo, não sendo um director,' tenha direito a aviso :della
ou assistir a alia, a menos que elle seja una possuidor de acções
ela•sse que se toocimair aflectar pela • deliberação, o que nenhum-
voto deva ser dad excepto corri respeito "a urna acção ;daquela
classe, o que o quorum em qualquer, t 11 as •mbléa deva (cou su-
jeição a disposição quanto a urna assembléa adiada' mais ^ acima

2. HabilitaçJo e remuneraçU dos directores

Sn . A habilitaç o de um direct ir será o possuir acça• es da com-
panhia da imp irtancia nominal de 250, e, si elle não estiver já.
habilitado, devera obter a s la habilitação dentro de dons mexes da
data do sua nomeação ; fica porém entendido que no caso de qual-
quer dos directores nome tilo pelos subscriptores da escriptura so-
cial, não será precisa nenhuma liab Mação antes da cinentSãO
do contracto a que se refere o art. 3') dos presentes estatutos,
e depois disso o possuir acções da importancia nominal de 259,
formando parto das acções a emittir sob o mesmo contraem,
cons atuirá habilitação sualmente no caso do tia ras directores.

84. Cada director anel direito a receber par via de remune-
ração em cada anno, 2J0, com mais 300 para o pro s i lente.
Qualquer director que exercer o cargo por parte de um anilo terá
direito a uma parte proporcionada de tal remuneração.

A companhia potkrá em assemblaa go:ai augmentar a impor-
tancia de tal a • muneração quer permanentemente quer por um
anno ou por outro primai° maior.

85. Alem da remuneração meacionula no ultimo artigo prece-
dente, 03 directores serão reembolsados de quaesquer despez is ra-
zoavas de viagem, hotel e outras . que incorrerem em assistir ás
reuniões da directo ia ou do commisiões da directoria ou ás as-
sembl 'as geraes, ' dique elles de outro mudo incorrerem em ou com
relação aos neguemos da companhia.

Si, Po leres dos direeores

83. O negocio da companhia deverá ser dirigido pela directoria
a qual poderá pagar todas as despezas do ou incidentaes a forma-
ção registro, • e annuncios da companhia, e a emissão do capital
delia. A directoria Poderá exercer todos os poderes da companhia,
com sujeição. não'ebstante, as provisões do quaesquer leis 'do parla-
mento ou destes estatutos, da 'ales regulamentos (queUão • foi•eM
inconsistent • s com quaesquer taes provisões oti com estes estatutos,
cem fôr'prescripto pela compadhia era asaemblea geral deVerãe
invalidar qualquer acto erevioda, directoria mie`seria	 taes
risulanimitos não tivessem sido feitosaaa s eo ;a • • aa• • .	 L ,=,•"	 •
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87. Sem restringir a generalidade dos poderes precedentes, 'a

directoria Poderá fazer as seguintes cousas:
A)Estabelecer conselhos do administração locaee, commissões

locaes para gerencia ou consulta, ou agencias locaes no Reino Unido
ou no estrangeiro, o nomear qualquer um ou mais do seu propele
numero ou qualquer outra pessoa ou pessoas para serem membros
deites, com taes poderes o autoridades, sob taes regulamentos, poe
tal prazo, e com tal remuneração como elle julgar coaveniente, e
poderá de tempos a tempos revogar qualquer nomeação.. _ •

B) Nomear, do tempos a tempos, qualquer um ou ma ; s dos seus
membros para ser director gerente ou directores gerentes sob
quaesquer condições-. quanto a remuneração e com ctuaesquer fa-
culdades e autorizações e por qualquer periodo que julgarem con-
veniente, e poderão revogar tal nomeação.

C) Nomear qualquer pessoa ou pessoas que seja um director,
ou directores da companhia ou não, para possuir em fideicommisso
para a companhia qua 'squer bens pertencentes á companhia ou nas
quaes ella fôr interessada, ou para quaesquer outros fins, o outor-
gar o fazer todos t tes instrumentos e coesas que forem necessarios
com relação a qualquer tal.fideicommisso.

D) Nomear, para outorgar qualquer instrumento ou transigir
qualquer negocio do estrangeiro qualeuer pessoa ou pessoas pro-
curador ou procuradores da directoria ou da em-opalina, com taes
poderes como jul ;ar conveniente, incluindo poderes -para poder
comparecer deante de todas PS propsias autoridades o fazer todas
as declarações necessarias do maneita a habilitar m operações da
companhia a serem feitas com val,dade n3 estraageiro.

E) Contrahir emprestimo de ou levantar e garantir qualquer
somma, ou sommas do dinheiro sobre tal garantia e sobre taes ter-
mos relativamente a juros ou de outro modo, como elle julgar con-
veniente, e para o fim de garantir as mesmas o 03 juros, ou para
qualquer outro fira, erear, ernittirefazer e dar respectivamente
quaesauer perpetuas ou removeis «debonturas» oa clebeature
stock» ou qualquer outra hypotheca ou °nue sobra a empresa, ou a
totalidade ou qu Llquer p tr.,e dos bens presentes ou futuros ou ca-
pital não chamado da companhia, o quo.esper «lebentures», ale-
benture stock» e outroa valores poderão s3r feitos transferiveis li-
vres de quaesquer equidade; .entro a compftehia, o a. p 3s.s. Ja a quem
osmissmos forem onittidos ; coretalto que a, directoria deverá,
sena o conseutimeato dieuma as emblea geral da companhia, assim
obter empresta lo ou levantar qualquer seriema do dinheiro que
faça aquantia, obtida empresta la ou levaatala pela coma:meia;
e então em suspenso, exceles' a sofisma de £ 500 000.

F) Fazer, saccar, acceitar, endossar e negociar respecti-
vamente notas promissorias, letras; cheques, ou outros Lastre-
mentos • neg,ociaveis, comtantci que toda a nota promissoria,
letra, cheque, ou outro instrumento negociavel saccado, feito
ou acceite, seja a.ssignado por tal pessoa ou pessoas como a di-
rectoria nomear para esse fim:

G) Empregar ou emprestar os fun.los da companhia na pre-
cisos para uso immediato, oca ou sabre taco garantias como elle
julgar conveniente ( Ia) sendo acções da compinhia) e do tempos
a tempos transpor qualquer emprego do dinheiro.

11) Dar a qualquer director que fôr requisitai° a ir ao
estrangeiro ou a prestar qualquer outro serviço extraordinário,
tal romuneraçã3 especial p3los serviços 'prestadios como julgar
proprio.

I) Vender, alugar, trocar,ou de outra modo dispor de, absoluta
ou condicionalmente, todos ou qualquer parto dos bens, privile-
gies e empresa da companhia, em tacs turnos o oondiOes, e p3r
tal consideração como elle jalg,r conveniente.

J) Estampar o solto social em qualquer documento, e:entanto
que tal documento seja lambona assignado por uni director e
referendado polo secretario 'ou outro empregado 'nomeado para
Osso finl pela directoria.

E) Exercer os poderes conferidos por as secções 34 e 79 da lei
(conselidativa) das companhies de 1908, os quaes poderes ' aqui são
dados á companhia.

4. Lirector supplente.

88. Todo o director terá poder para nomear qualquer pessoa
approvada por tal fim por uma maioria dos mais directores da
companhia para obrar como directir supplonte, em legar deite,
durante a sua ausencia do Reino Unido ou a sua ineapícidade para
'ob,iar como tal director e poderá a sou juizo exonerar do cargo
a tal director supplente, e ao fazer-se a nomeação, o director sup-,
plente ficará (salvo no tocante á habilitação em acções) sujeito
em todo o sentido aos termos e condições existentes cem refe-
rencia aos mais directores da companhia e todo o director sujos
Plente, einquanto estiver obrando . em legar do um d i rector au-
sente, exercerá e desempenhar á todos 03 deveras do d -eactoe que

eelle representar, porem se entenderá se com esse aliree,ór quanto
.sua remuneração e não terá direito a reclamar: qualquer remu-

neração á companhia. Fica porem entendido que tal pessoa assina
nomeada como director supplente deverá deixar o seu cargo dee

5. Proceiimentos dos directores'

90. A directoria poderá reunir-se para desoichar negocies, •
adiar e de outra moio regulaliz..r as sul is reuniões corno julgar
:convcnieate, e pelará determinar o quorum nee,ssa,rio para a
• trarmacção de nomeies. Ate jato de outro 1113 lo fôr fixado. o quorum
'deverá 331.' dons directores. Não será necessario dar ndcific iç'ao avi-
sando uma ~ião doi directores a qualquer director que se ache
auseWe do Rein Unido.

• 91. O presidente ou quaesquer 'dous directores, poderá em
qualquer occasião convocar uma reunião da ihrectoria.

92. Questões que se offerecerem e-a qualquer reunião deverão
SOL' decididas por uma maioria do votcs e no caso de uma igty ll-
dada do votos o presidente deverá ter um segundo ou voto de des-
empate.	 •

93. A directoria poderá elsger um 'presidente o presidenta
substituto das suas reunibels e determinar o prazo durante o qual
elles tiverem do -occupar o posto, m,s si nenhuns tal preside :ta
ou presidente substitulo fOr e'eito, cu si nem o presiaente nona
o presidente substituto (si Louvor algum). ustiver presente na
occis ão nomeada para a reunião da assembléa e que deseja actuar,
os directores presentes deverá) cseolher algum do numero (Jetica
para ser presidente de tal assembléa.

91. A directoria poderá delegar qualquer dos seus poderes,
que não sejam os pcderes de conta ahir emnrestimos e fazer de
mandas, a commissks. consistindo de t..1 meolbro ou membros da.
sua corporação como alie julgar conveniente.
• Qualquer commissão assim formada deverá, no exercic:o dos
poderes assira delegados, conformar-se com qaeriquer regulamentos
que de tempos a tempos ferem impostos a ela pela directmia.. •

95. As reuniões e procedimento de quilquer tal Commissão,
consistindo de doas ou mais membros, deverão ser ;tovernalasp das
provisões aqai cont.das, para regularizar as r ara.õ .'s a.procedi-
mentos da Directoria, tanto quanto as " les ias f ' rem 'a,oplicavois
olhas, e não foram invalidadas por qua ,siuer regulamentos feitos
pela Directoria sob a vitima clausula procedente.

96, Tolos os netos feitor por qaalcpur reunião da Directoria,:
de unia COMMisSão da Directoria ou poi. 'qaadquer pessoa funecio-
nanio COMO Director, deverão, nã ObSL cate ser d.ep És descoberto
que houve algirna falta na uome içtio de uai luer Director os pcs-•
soa funccionan lo. como fica dito, ou quo cites o 1 qualquer de les
estavam desqualificados, sor vali los como s tola tal pe ,sra tivesse
sido devalamm te nomeada o estivesse habilita la para ser uni
Director.

97. A Directoria. deverá fazer lavrar actas em liras providos
para tal fim, de todas as deliberaCers o capei entes de A sembleas
Geraes o das reunloos da Director:a, ou Commiesio da Directoria
e quaesquor de taes actas, Se furou assignad is por quall mor pessoa
como sendo o Presidente da Assembláa a que ellas se referirem ou
em que unas forem lid is, deverão ser reeebilas como evidencia.
coaclusive dos factos nellas declaradss.

j t

girectorsupplento si - e quando o director pelo qual. foi-nomeada •
I!, e 89. Qua.leuer instrumento nomeando uni director sUpplente

deverá ser o mais approximado possível; na fôrma seÉuinte ou lio
sentido seguinte : 	 s'
' 	 " director do TIze Brazit Nortlz •

Eastern Railtoays, Linzited. em cumprimento da fac ilidade ao effeito
contida nas eetatutosi da companhia, pela presente designo ono.
meio 	 de 	 para obrar cismo
director supplonte cru meu bazar durante a minha ausencia, do
Reino Unido ou a minlia iscapacidade para ebrar como director
'conforme o caso; o para exer.mer e desemoenhar todos os meus de-
-veres como director da companhia.
,	 Em testemunho do qual aesigno hoje, aos dias de 	
do 19....>

Éavar" o cargo de director.

^,-

. 6. Deshobilitaccio dos directores

93. O posto - de director deverá ficar vago. '
a) Si sem a sancçã) do urna assembléa geral, ele occupar

qualquer posto ou legar lucrativo na companhia, alem da fidei-
commisso dos portadores de qu tos 'net' debentures ou debcnture stock
emittidas pela companhia ou qualquer ontre peste ou Jogar lucra-
tivo autorizados ne.Jte documento ;
• b) si elle se tornar enfermo do espirito, falhe ou fizer compo-
sição cens OS SOUS credores ;

c) si durante o prazo de dons meze s, a -contar da data da sua-
.nomeação, não tiver obtido a sua h Matação, ou si depois do dito
.prazo elo deSee a qualquer temo° de 1»sitir à silà habilitação,
.unia pessoa que se aposente baixo eet"i. sulecleus tia não será capaz
:de ser nomeado corno director • - c3inpanhia, a - não ser • que tenha
obtido a' sua habilLaçio outra 'Vez.; "

cl) si elle mandará directoria a sua reaignaçã:ca porescripto
• e) si elle estiver aUsente das reuniões' dos directores continua-sei

denota durante seis mezes sena o consentimento da directo rieee,1
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• 99. Nenhum director deverá sor deshabilitado pelo seu - poato-
. joara contractar com a companhia quer soja como vendedor,
comprador ou de oatro modo, nem deverá qualque: tal Contracta
'ou, arranjo feito por ou sem representaclo da companhia, no
qual qualquer ,director for de qualquer modo interesia lo, ser
'evitado, nom deverá qualquer director que assim contracte ou
que assim seja interessado, ser sujeito a der conta á companhia
do qualquer lucro realizado por qualquer t tl contracto ou arranha

, por motivo de tal directa. ()ocupar aquilo posto, ou da relação
fiduciaria por isso estabelecido.

Nenhum director deverá como director votar com respeito
a qualquer coatra.cto ou arranjo no qual for assim int :re.ssada
como fica dito, e a n LtUPCha do seu interessa deverá, ser
divulgada, por elle na reuaião da directoria em. que o con-
tracto ou arranjo for determina to, si o soa iateresse existir
então, ou em qua,lator outro caso na. primeira reunião da
directoi ia depois da. acquisiçao do interesse dello ; m ts essa

•prohibiçã,o contra o votar não deverá applicax-se ao convenio
mencionado no Estatuto 3 nem a nenhuns assumptos que
originem delles, nem a qualquer contracto feito pela, ou por conta
da companhia p ira dar aos directores ou a qualquer deites
qualmur garantia como indemnização ou em rospoita de
adeantamontos feitos por ales, ou por qualquer delles, ou a qual-
'quer contracto ou operação feito com uma corporação
qual Os direct)ra desta companhia ou qualquer deites, sejam
directores ou membro', e poderá a qualtuer tempo ou tempos
ser .suspensa, ou relaxada até qualquer ponto por uma assembléo,
geral.

Uma notificação geral de que um director é membro de
companhia ou Urna especificado, e deverá se considerar como
estando interessado em qualquer transacção ulterior com a dita
firma ou comoanhia se:ol julgada CJMO declaração sailciente
baixo esta cl iusula o dopas da dita notificaçao geral não será
nec.asario dar nenhuma noticia especial com res peito a qualquer
transacção particular com a cata companhia ou firma.

7. Retirada 6 deposiça dos directores

10). Na aasemblaa, geral ordinaria do anuo de 1913 e na
assembléa geral ordinaria em cada subsaquente armo, um tarco
dos directores na o :cosia', ou si o numero não for multiolo de
tres, cniti,J o numero mais proximo a uni terço. deverá nUirar-
se do possa Um director-gerente não deverá, emquanto continuar

eercer esse cargo, estar su:eito a reta ar-se segundo esta
danada, ou ser com ido ao averiguar-se o numero do directores
que tiverem do Se retirai'.

101. Os directores que tiverem do 83 retirar d wei ao - ser
aquolles que tiveram esaal a ma i s temi» rio posta.

. No ciso do igu ditado neste soa tido, os direct )res q u ti ver :m
de se retirar, a nao ser quo ..oa•ordem entre si, deverão ser . deter-
minados por sorte.

10?.. Um director que se retire deverá ser elo,givol para
reeleição.
• . 103. A companhia na assemaléa geral em que quaespea dire-
ctora tiverem do se retira deverá, sujeita a qualquer
ração roduziario o numero de directores, preanehee os loga.res
vagos, nomeando igual numera de pe.:s

104. Si em qu ilquer assomblé a em que os directoras deverem
ser eleitos ds logares do quiaspier directores que se retirarem não
forem preenCliii10.5, catão, COM Sujeição á qualquer deabeeação qui

, reduzir o numero do directores, os directores que se retirarem, ou
toes delles que não tiverem tido os seus logaras preenchidos e tive-
rem desejos do funccionar, deverão ser considera los ter sido re-
eleitos.

• 105. A companhia em assembléia geral poderá, por uma deli-
•beração extra,ordinaxia, dopei' qualquer director antes da termi-
nação do seu prd de posto, e poderá, por uma deliberação ordi-
naria, nomear outra pessoa em logar

A pessoa assim nomo ala d :verá ()ocupar op osto sómente da•
rante tal tempo COMO o director e a cuja logar ella for nome ala
teria occupado o Imano, si não tivesse sido deposto, mas esta dis-

•posição não deverá ovitar que elle seja elegivel para a reeleição.

8. Indemniwpa dos directores, etc..

• 100. Todo o director, empregado ou creado da companhia de-
verá ser indemnizado dos fundos della contra todas as custas, gas-
tos, despezas, perdas o responsabilidades incorridas por elle no
conducção do negocio da companhia ou no desempenho dos seus
deveres ; o nenhum director ou empregado da companhia devera

:sor rosponsavel pelos actos ou o niss5os de qualquer outra dire-
ctor ou empregado, ou por motivo dello t . r tomado parte em
qualquer recebinieuto de dinheiro não recebido por elle pessoal-.
mento, ou por . qualiwer perda por causa do defeito do titulo a
quacsaiter bons adquiridos pela companhia, ou par causa da insta-
ciencia, do qualquer garantia em ou sobro a qual qualquer dinheiro.
da companhia tiver sido empregado, ou por qualquer perda incor
rid a uor causa do quallater banqueiro, carroator ou outro a eentea

i-solare qualquer outro fundamento seja qual for a não seira'
actos ou faltas de sua, propria livro vontade.

V. CONTAS E DIVIDEND03

.1. Contas,	 .
• 107. : A directoria devera fazar com que soam guardadas con-
tas do activo e passivo. roo :bimento P desoez ts da co noa,nhia.

103. Os livros do e.onat, deverão se: guardados na saio
social da com . ianhia„ ou em tal outro 'azar ou logaros como a
directoria julgar conveu i enae. E:copto por animada le da divo-
diodo ou de uma aseem'de u geral, nefinim sacio deverá ter di-
reito como tal a inspecciodar cpraespier livras ou p apeis da com-
panhia além dos registros do soei os e de hypothens, e as cópias do
quaesquer instrumentos constitninlo qual iu ir hypotheca, cai gra-
vam 3 que exija ser registrado sob as leis coasolidati va.s da com-
panhia do 11e08.

109. Na aosembl4a geral orlinaria, em cala anilo, a directoria,
deverá submettor aos socios o hadanç assignado Cimo por doam e
Sorá, prescripto reda,cticla tã u recente data como for praticavel.
e r , vis idas coma em segulda s-era provido, acompanhado de una
relatorio da directoria sob :e as transace(ie.s da companhia durante
o tempo cob.:ido por tios omitas.

110. Uma cópia d 3 teo't b danço e relatorio deverá durante sete
dias priviameato a asaanbl 'a ser na andada aos socais e aos porta-
dores de odebenturea o t o ieb 'mure sto.:k» da companhia da ma-
neira em que os avisas s.o or tonados alui cru seguida a Sor dad
aos socos, e duas cópias de cala um dos ditos documont is serena
enviadas ao mesmo temo.) ao secretario do dop irtameato de
acçians e e:npresti .ios da Bolsa de Londres.

111. O registe de oliaienturasa o odebeniure sta&Ã»,
ser fechado durante mulo : ter Pedala ou pavio los . ( olo excelendo,
ao talo, trinta di is em ' piai Ince anno) que o conselho julgar coa•
voaiente. 21. taxa, a pagar por qual lime: orador ou membro da, co : n-
pOnhia por cada inspecçã d is cSoios dos instrumentos ciam lo
qual atoo ha-ai:alua os 	 weeisa,:hl0 de Soe reaistrad s
lei (consolidativa) de Como afiam, de 1933. os quites coaforme as
disposiOes daquolla lei devem ser guardadas na ssilo da compa,-
nhia, 'e a taxa a p i. ;ar por (malquer pessoa que tilo soja um crolir
ou membro da coinp tolhia por cala insleoça,o d.o ragatro de hypl-
tlieJls que se deve gu trd LT sagun lo essa lea solaã a sotaina de una
xellini ol qualquer taxa mea).• qne o conselho marcar de tempJs
a tempos.	 .	 .

2. Reviso de contas

112. Uma vez pelo 'MIM em cada anno depois do atino em
que a companhia tiver sido incorpora,d a as c mais da companhia
deverão ser examinadas, e a exactidão do balanço, conta do lucros
e perdas v.irillea la por una revisor ou revisores.

113. A companhia a ci ta. assembléa geral °Minaria nomeara
um revisar on revisores que asmmu tio OSSt3 cargo até a pro ;ima
assembléa geral ordinaria, e tis providencias seguintes terão effeito
é dizer:

1) Si o nomeamento de revisores não for feito na °ocasião do
ama assombléa goal ordinaria. o efinistorio tio (Jommercio po-
(Ierá, contra requerimento de . qu tique: membro 'da companhia,
nomear um revisor da comnanhia para o anno vigente, o fixar a
remuneração que a compinhia lhe deverá pagar pelos seus ser-
viços.

2) Una director ou ofil Pial da companhia não poderá ser no-
meado revisor da companhia.

3) Om primeiros revisores da companhia poderão ser nomea.dcs
pelos directores antes da assembiéa constitutiva exigida pelas leis,
e _quando forem assim nomeados po lerão permanecer un seu Cargo
ató a primeira assembléa geral unau tI, a na° air que se tenham
poéviamente aposentado por uma reSolliçiI) .dos accionistas
assembleia geral, e.n cujo c iso os accionistas presentes á dita re-
união poderão nomear os revieres.

4) Os directores da companhia poderão on alar qualquer vaga
accidental que'se pesa produzir no c ,rgo do revisor, mas e a-
mianto a dita vaga cont:nu ir o revisor ou revisores sobreviventes
(si algum houver) pudera) agir.

5) A remuneração dos rovi-oras da companhia será fixa pela
companhia na oacasião de nula assemblea, geral, e çcepto que a re-
muneração de miaesquer revisores nomeadas antes da ais
constitativaaexigida pala loi ou no intuito de 'encher qualquer
vaga accidental poderei sor fixa pelos directores.

. 6) Caia revisor da comp tnhia terá o . direito de ter access° a
todos os momentos aos livros e contas 'e peças justificativas da
companhia„ e terem o direito de exigir dos directores e oalciaes da
companhia qualquer informação o explicação que Possa ser net:essa-
ria para *o desempenho dos devei es de rovisores ; o os revao:es hão
do submetter um relatorio as membros com respeito ás contas
por elles examinadas e sobre cada balança de . contas que se sub-
metia á companhia na. occasião da assembléa geral durante o pa-
riodo da tenenciallo seu cargo e coa cala um de, tolos dos ditos'
relabrios devorão declarar se poderão Ou não, obter todas as in:Or-
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'inações e explicações que lhes eram precisas, e, si na sua. opinião
o balanço do contas mencionado no seu relatorio está bem redigido,
'denodo a mostrar de um modo verdadeiro o exacto estado dos
neaocios da companhia, segundo o melhor das suas informações e

I,ftlas explicações que a elles lhos foram dadas e segundo se acha indi-
cado pelos livros da companhia.

7) O balanço do contas deverá ser assigaado por conta dos dire-
ctores por dous dos directores da companhia o o rela,torio dos revi-
sores será annexo ao balanço de contas ou então incorporar-se-ha
no pé do balanço de contas urna referencia ao relatorio, o o rela-, e
torio ler-se-ha perante a companhia na occa.sião da assemblea, geral
será accessivel para a inspecção do qualquer accionista, o qual terá
direito a ser fornecido cena uma cópia do balanço de contas o do
relatorio dos revisores contra o pagamento do não mais do seis
dinheiros por cada cem palavras.
• 8) Nenhuma outra pessoa, sino o revisor que se retira, terá

direito a ser nomeado contador a uma assembléa geral a não ser
que urna notificaçã,o do uma intenção de nomear essa peson par
o cargo do revisor tenha sido apresentada por um accionista da
companhia não menos de que 14 dias antes da assemblaa geral an-
nual, o a companhia deverá mandar uma cópia da dita notificação
ao revisor que se esteja retirando, o ha de notificar o mesmo aos
accionisias, quer seja por annuncio ou em qualquer outra fórma
que Os estatutos permittam, não menos de sete dias antes da as-
sembléa geral annual. Previsto sempre que si depois que se tenha
dado a dita notificação com respeito a intenção do nomear um re-
-Visor, uma assembléa geral annual venha a ser convdca,da para
urna data a 14 dias ou menos depois que notificação fóra : dada, a
notificação apezar de não ter sido dada dentro do prazo exigido
por esta estipulação, será não obstante canslderada como tendo
sido dada devidamente de accardo com os intuitos da mesma, o as
notificações que se (levem mandar ou ser dadas pela companhia,
poderam em vez de sor mandadas ou dadas dentro do prazo es-
tipulado por esta condição ser mandadas ou dadas ao mesmo tempo
que a notificação convocando a assenallaa geral manual.

wasa,tee*""a'' 3. Capital de reserva
114. A directoria poderá antes de recommendar qualquer di-

videndo pôr de lado uma parto dos lucros da companhia segundo
julgar conveniente para formar um capital do reserva, destinado
a fazer face á depreciação ou eventualidades, ou para dividendos
espiro:Les ou gratificaaõos, ou rara igualar dividendos, ou . para as
reparações ou manutenção do qualquer propriedade da" companhia,
op para taes outros objectos quaes a directoria julgue ser condu -
cantes para os fins" da companhia, ou para qualquer dello:. e o
mesmo peder-se-ha applicar de conformidade de tempo em tempo
na forma em que 'a directoria determine; e a directoria poderá,
Sem passar os mesmos para a conta do reerva, levar a conta
nova quaesquer lucros que julgarem não ser prudento repartir.

• 115. A directdria poderá em pregar as somas que assina
forem postas de lado para a conta cie reserva em toes fundos (ex-
aepto em acções da companhia) que • julguem convenientes, o do
tempo em tempo operar com o variar os ditos empregos de fundos
o dispôr de todos ou de uma parte delias em proveito da com-
panhia, e dividir o capital de reserva em taes fundos especiaes
quaes julgar convenientes, com pleno poler de empregar o activo
quo constitue o capital do reserva no negocio da companhia e sem
ter a obrigação de conservar o mesmo separado do outro activo.

-	 4. Dividendos	 -
116. A companhia em assembléa, geral /miará de-elarar um

dividendo para ser pago aos socios segundo os direitos e interesses
delles nos lucros, mas ncahum maior dividendo deverá ser decla-
rado do que for recommendado pela directoria.

117. Sujeito a quaesquer direitos de precedeacia, que se possam
dar sobre a emissão de quaosquer acções ou subsastentes em qual-
quer tempo, os lucros da companhia capazes de serem distribaidos,
serão distribuidos entro os Sie103 como dividendo do conformidade
com as momos pagas sobre as ditas acções possuidas por rales
respectivamente, com tanto que não forem sommas pagas adeantaa
demente por conta das demandas.

118. Quando na opinião da directoria a posição da companhia
permiitir, dividendos interinos poderão ser pagos aos socios por
conta do dividendo para o anuo então corrente.

119. A directoria poderá deduzir dos dividendos ou juros pa-
gaveis a qualquer sucio todas toes sorrimos do dinheiro que forem
dividas por elle á companhia por • conto do demandas ou do outra
fOrma.

120. Todos os dividen los e juros deverão pertencer o ser pagos
(sujeitos aos direitos de retenção da companhia), aquelles socios
que estiverem no registro na data em que tal dividendo for decla-
rado ou na data em que tal juro for paga.vel respectivamente, não
obstante qualquer subsequente transfarencia ou tranomissão de
acçõos.

121. Si varias pessoas forem registradas como possuidoras em
pociedado do qualquer acção, qualquer uma do taes pessoas pOdera,

dar recibos cabazes por todos os dividendos e juros pagaveis com
respeito a alia.

122. Nenhum dividendo deverá vencer juros contra a com-
panhia.

123. Até, que fique de outra fórina determinado, qualquer di-
videndo, gratificação, ou juro pagavel em dinheiro aos po :suidores
de acções registradas, será pago por cheque ou por mandado en-
viado pelo correio dirigido ao possuidor ao seu endereço registrado,
oa no caso de co-proprietarios, dirigido ao accionista cujo nome
esteja 'a guioto primeiro no registro com respeito as acções. Todo
dito chegue ou mandado será feito pagavel a ordem do accionista
registrado, e no caso do co-proprietarios a ordem do accionista
cujo nome esteja inscripto primeiro no registro com respeito as
ditas acções, a não ser que os ditos ca-proprietarios o ordenem de
outra fôrma, e será enviado ao risco dello ou delias.

12•1. Qualquer assembléa gorai declarando um dividendo po-
derá dispor o pagamento desse dividendo inteirameate ou em parto
com a distribuição de activo e3pocifico, e em particular do acções
liberadas debca:ures ou. debentieres stoch da companhia, ou acçõe;
liberadas deben,tu; .es ou debentares stoet de qualquer outra compa-
nhia, ou de qualquer um ou mais desses na Mios, porém não se fura
nenhuma tal distribuição a não ser que so:a recornmenda,da pala
directoria. Oado houver quilquor diffiouldade quanto á distri- •
buição, a directoria poderá resolvei-a conforme julgar conveniente,
e em particular poderá emittir certidões fracciono(); e poderá fixar
o valor para distribuição de -tal activo especifico ou qualquer parte
dello, o poderá determinar que 53 façam pagamentos a dinheiro a.
quaentier membros na base do valor assim fixado para ajustar 03
direitos (te todas as parte, o poderá investir filoicommissarios
posso de qualquer activo especile o em fi teia:marna:soo ara as pes-
soos tendo direito ao dividendo conforme a directoria achar con-
veniente.

• o.	 •
-	 ast — AVISOS

125. Um aviso poderá sor dado pela, companhia, a qualquer
meio quer em pessoa quer pelo correio em uma cai ta franqueada
endereçado, a tal sacio no seu endereço registrado.

12d. Qualquer ocio que residir fúra do Reino Unido poderá
indicar um endereço dentro do Reino Unido, no qual tolos os avi-
sos deverão ser dados a elle, e todos os avisos dados em tal ende-
reço deverão ser consideradoa corno bem dadas. Si elle não tiver
indicado um tal endereço, elle não deverá ter direito a nenhuns
avisos.

127. Qualquer aviso si for dolo polo correio, deverá sor consi-
derado como dado no dia oaa, que elle tiver &do lançado no cor-
reio, e ao provar-se qtio tal aviso foi dado devera ser sufficienta
provar o avis3 foi propriamente endereçalo o lançado no correio.

. 128. Todos os avisos que tiverem de ser dabs aos sujos, de-
verão. com respeito a qualquer acção a que possoas tiverem di-
reito em sociedade, ser dados a qualquer destas pessoas, que esti-
ver indicada primeiro no registro do 80CiO3, O um aviso assina dada
deverá ser stuficiente aviso a todos os possuidores de tal acção.

129. Todo o testamenteiro, administrador, commissario ou fi-
del-commissario em bancarrota ou liquidação, deverá ser absolu-
tamente obrigado por cada avisa assim dado como fica dito, si for
mandado para o ultimo endereço registrado de 'tal socio, não
obstante a companhia ter tido aviso da morto, loucura, fallencia
ou incapacidade de tal socio.

130. Todos os avisos deverão ser considerados ter dados aos
possuidores de warrants do acções si tiverem sido annunciados
urna vez em duas folhas de noticias diarlits de Londres, e a compa-
nhia não devera ser obrigada a dar qualquer aviso aos possuidores
de warrants de qualquer outra maneira.

• o.5,aa	 •	 vra—LIQUIDAÇIO

131. O liquidatario por 0,,,e!.0,0 do qualquer liquidação da;
companhia (quer voluntaria, quer debaixo de fiscalização ou cobri-
gataria) poderá com a autorização de uma deliberação especial,
distribuir entre os contributarios era dinheiro a totalidade ou qual-
quer parte do activo da companhia e quer consista quer não o
activo em bens de uma classe ou consista em bens do differentes
especies, e para tal rim poderá fixar qualquer valor que juigar
conveniente sobre qualquer classe ou quaesquer classes do bons o
poderá dispôr como tal divisão si ha de levar a ellaito entre mem-
bros ou classes de membros.

132. No casa do alguma venda pelo liquidatario sob a secção
19 .2 da lei acerca da consolidação de companhias 1903, o liquida-
tarjo poderá pelo contracto de venda. contractar de modo a obrigar
todos es membros para adjudicação aos membros directamente, do;
producto da venda em proporção aos seus respectivos interesses na
companhia ; e poderá outrosim mediante o contracto marcar um
prazo á expiração do qual as obrigações ou acções não 'acceitas ou
exigidas para serena yondidao serão tidos por irrevogavelmento
rocuzadas e ficarão á disposição da companhia.

133. A faculdade do vender de um liquidatario incluirá poder
para -vender, inteiramente ou .em parte, pelos de.bentures. de5entu-
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tures stock ou outras obrigaçaes de outra companhia, quer então
constituida já, quer a ponto de se constituir, para o fim do levar á
cabo a venda.

134. Por occasião de qualquer venda da companhia, em cum-
primento do um contracto celebrado antes da liquidação em virtudó
das faculdades conferidas pela escriptura social, nenhum membro
.t.4zt direito a exigir aos diretores (ou liquidatario si o quando
fôr nomeado) que se abstenham de levar a effeito a venda ou a
deliberação (si houver) autorizando-a ou que comprem o interesse
dello nesta companhia ; porém qualquer interesse não acceito por
algum membro ou membros poderá ser vendido pelos directores
ou liquidatario si enes ou elle julgar conveniente, e pago a tal
membro, si fôr um só, ou ser clistribuido entro esses membros,
sendo mais de uru, pro-rata, tendo em conta a classe das acções pos-
suidas por tacs membros não multardes.

Nomes endereços, e descripção dos subscriptorcs
Sidney Ratcliffe, 259, S. Falham Palace Rd, W. contador.

. Il. L. Bankes, 152, Nowport RL, Loytonstone, Essex, em-
pregado.

. 11. P. Geard, 141, Boyson Rd., S. E. escrevente aprendiz.
Jno. 11. Hyland, 99, Eton Rd., Ilford caixeiro.

. 'dobara C. Ilowley, 11, St. Anne's Road, •Loytonstono, Essex,
empregado.

Sa,m1. II. Penwarden, 7, Gamela' Bink Raad, Walthamstow,
Essex, empregado.

oco. E. Sanders, Thorpe Loa, Sandyceombo Bodin, St Marga-
ret'-on. Thames, empregado.

Datada no dia 25 de janeiro de 1910.— Testemunha das as-
signaturas supras.— P. Ma; tin Men. Empregado dos Srs. As!airst,
Morris. Crisp ac Co. 17, Thromaorton Avenue. E. C. solicitadores.

E' cópia fiel.—Geo J. Sargent, ajudanto do arehiv ista de Soei
edades Auonymas.

CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO DE UMA COMPANHIA

(Estampilha)	 (Carimbo)
Pela presente certifico que a Brazil North Eastern Railway,

Limited, foi incorporada como uma sociedade anonyma de respon-
sabilidade limitada de accôrdo com a lei (consolidada) sobre com-
patadas de 1908, n3 dia 25 do janeiro do 1910, outorga to e as-
signa,do por mim cm Londres, aos d-ze dias de maio do mil nove-
centos e dez.—O ajudante do archivista do Sociedades Anonynias,.;
Geo J. Sargent.

Lei (Consolidada) sobre companhias de 1933, sec. 2.13.

• Eu abaixo assignado, Horacio Arthur Erith do Pinna, tabellião
publico da cidade do Londres, por nomeação real devi lamente jura-
mentado e .ern exercicio.

Reconheço veadadeira a assigna,tura do Sr. George John Sar-
gent, ajudante do archivista do Sociedades Anonymas da Inglaterra,
subscripta ao flm da cópia certificada da escriptura, social, estatu-
tos o certidão do incorporação aqui annexos da companhia anony-
ma estabelecida nesta cidade denominadt «The Braail North lias'-
temn Railways, Limited» tendo os ditos documentos, na forma, das
leis inglezas, todos os caracteristicos para poderem fazer fé de seus
respectivos contenlos.

Certifico mais que os documentos na lingua portugueza, ta,m-
bem annexos, são traducçõos fieis o conformes das refer.da.s escri-
ptura social, estatutos, cartada° do instrucção.

E em virtude do exposto, as citadas cópias e traducçaes tolas
dignas de toda a fé o credito tanto judicial como extrajudicial-
mente.

Em testemunho do que para fazer constar onde convier, e para
todos os effeitos logaes, passo a presente que assigno e sello em pu-
blico e razo, nesta cidade do Londres aos 12 dias do mez de maio
de 1910.

• Em testemunho da verdade. — if. A: E. de Pinna, tabellião
publico.

• No verso da folha o firma do tab3Ilião H. A. E. ds Pinnaa
acha-se reconhecida pelo consul • brazileiro em Londres, F. Alvos
Vieira, cuja firma, par sua vez, acha-se reconhecida polo director
geral da Secretaria das Relações Exteriores, L. L. Fernandes Pi-
nheiro, sobre estampilhas no valor total do 24500:
• 107.124/6—Registada n. 9.223, 25 de janeiro de 1910 —(Estam-
pilbas carimbo)..

ESCRIPTURA SOCIAL

The Etpazil North r.astorn. Railwa.ys,
Liinited

. 1. O nome da companhia é The Brazil North Eastern Rail-
yyays, Lirnited.

• 2. A sada social será sita na Inglaterra.
3. São os fins para os quites se estabelece a companhia:
a) comprar ou do outro modo adquirir a totalidade ou qual-

quer part da empraza das duas estradas do ferro do Governo
yeidefeiT, no Estado do Ceará, Estados Unidos do Brazia o denomi-
ga714,	 	 4aFerro Baturité e Estrada de Ferro Sobral, ou qual-

quer parto ou partesaleaa,s, •o quaesquer concessões, decretos
ordens relativas a dias, e com tal oajectos- celebrar o levar á
effoito, com quaesquer modi Reações (havendo-as) que forem ajuaa
tardas, o contracto com a South Ainerica,a Railway Constructioa
.Company Limited mencionado na clausula, 3°' dos estatutos da cOnl-panh i ;

b) adquirir, construir, concluir e prover, manter, prolongar
e explorar estradas de forra o outros adjuntos, trilhos urbanos,
linhas do telegraphos, telophones e outros meios de communicaçãO,
ou apparelhos de natueez identica na Ropublica do Brazil ou 01'11
qualquer outro pa,iz sul- tinaricano, o pira os fins acima in ficados
contractir o lavar a &feito quaesquer concessõoi ou autorizaçaea
que se considerarem necess tria,s ou do de .ojar

c) acceitar quaesquer privileios. transferencias ou cessões oti
adquirir, por compra ou de qualquer outra maneira, de qualquer
pessoa ou firma, empraza ou companhia na Republica Brazileira
ou em qualquer parte da America do Sal, quaesquer viasdarreas,
SOUS prolongamentos ou ' ,mulas, ou quaesiuer obras publicas, ou.
quassquer concessões, privilegios o direitos, e tomar a si no todo
ou cm parte as obrigações e deveres inherentos a taes estradas dei
ferro, obras, conceisões, direitos, favores ou privilogios o empata
hendor a sua execução ou negociação

• d) adquirir poderei do circulação, direitos e áervidões sobre
qualquer caminho de ferro, carris urbarus, ou linha do fios
ctricos ou outros semelhantes meios de communicação

e) adquirir, construir, manter e u•ar machinas, material fixo
e circulante, vagias, machinismos o a,ppa,rellios para illuminir
editicios o carruagem, terrenos, edificios, barcos, navios e a,ppa-
relhos de todas as especies o outros bons que forem uteis ou can-
ducentos á obtenção de quaesauer dos objectos da compaahia,

f) fazer dentro da Republica. do Bra,zil ou em qualquer outro
paiz da America Meridional Os negocios, em todos os seus ramos,
da companhia do illumiliação e força electrica,

g) gerar, accumular, distribuir, fornecer e empregar a ele-
ctricidade para fins de illuminação, calor, força motriz ou outros,
manufacturar, fornecer e negociar com todos os matarias:ia ma-
terial fixo, apparelhos, fabricas e cousas precisas ou que possam
ser empregadas para os propositos da produção, accamulaçao,
distribu:ção, fornecimento e uso da electricidade.

h) comprar ou de outra fôrma adquirir ,o .vender, aprondar,
cultivar, explorar ou negociar de qualquer outra maneira CJ111
qua,esquer terroaos, minas, minores ou outros boas na Republica.
da Brazil ou effi outro qualquer togar na America aleriaionat, o
promover o desenvolvimento do districto percorrido por qualquer
estrada do ferro da companhia, mediante o emprego de dinhoiro,
ou a concessão do terrenos livros ou par qualquer outro meio pro-
vavel de conseguir tal tini; -	„

i) fazer os negocios de proprietarios do . ca voeiras, mestrs
do forjai, fundulores de metaes preciosos, engenheiros, fundiçÃo
de ferro, e contra,catates e . negociantes de carvao, eako, ferro o do
fa.bricaçaes de ferro, em todos Os seus ramos

j) comprar e vender madeira, carvão, coko, minerio do ferio,
metaos, ladrilhos, terrenos argillosos, cal, pedras calca,reas e quaes-
quer Outros materiaes e comas relativas a .quaesquer dos ne-
gomos acima expostos, quer mediante commis.são quer do outra
fórnaa •

h) 'fazer os negozios de transportadores do passageiros o mer-
cadorias, em tolos os seus ramo s, por vias terrestres o aquaticas,
o bem assim os do expedidores de mensagens ;

1) construir, edificar, explorar, usar e manter trapiches, mo-
lhes, diques, docas, rampas, lojas, armazens, hoteis, estradas,
pontes. emites, baias, pliaeóes e balizas, e requerer, acceitar
executar qualquer concessão para a eonstrucção do quaosquer
obras de portos e outras publicas

m) fazer os negados do proprietarios de navios, alvarengueiros.
donos de trapiches, proprietarios do docas e armazenaaas, e cobrar
taxas e contribuiçaes para usa de guindastes, ancoragem, illumi-
nação e outras

n) fazer qualquer outro negocio que pareça á companhia capaz
do .elfectuar-se convenientemente do combinação com qualquer
outro negocio que esteja autorizada a fazer a companhia, ou que
pareça calculado á companhia a dar vantagem directa ou indire-
ctamente á companhia, ou a augmentar o valor ou tornar lucras
tivos quaesauer dos bens ou direitos da companhia

o) adquirir e lazer operar a totalidade ou qualquer parto doa
negocios o bens e tornar a si o passivo de qualquer pessoa, firma,
sociedade ou companhia que sx.ssua bens convenientes a qualquer
dos fins desta companhia, ou que esteja fazendo qualquer negocio
que esteja autorizada a fazer esta companhia, o como consideração
do mesmo pagar o sou preço em dinheiro ou emittir quaesauer
acções, obrigaçoes ou valores desta companhia ;

p) celebrar sociedade ou qual juer ajuste para participação de
lucros, fusão do Morasses, especulação commercial, concessões
reciprocas, ou cooperação com qualquer pessoa ou companhia que
faça, se oceupe, ou que esteja para fazer ou dedicar-se a qual-
quer negocio ou operação que esta companhia esteja, autorizada
fazer ou a dedicar-se, ou qualquer negocio ou ..operaçãa capaz do
conduzir-só de Maneira ri:dar beneficio a esta companhia, directa
ou indirectamente o assignar ou de outra fôrma adquirir o DM
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Sidney Ratcliffe, 249 Falham, Palace Inad S. W., con-
tador 	 	 1
L. Banke3, 152, Nowport Rd, Leytonstone, Essex,
empregado 	 	 1

II. P. Geard, 144, Boyson Rd, S. E., escrevente aprendiz 	
Jao. 11. Ifyland, 99, Eton Rd, Laord, caixeiro 	 	 1'
Richa,rd C. Ilowley, 11, St. AnneS Road, Leytonstone,

Essex, empregado 	 	 	  ..	 1 .•
&anil	 Penwarden, 7, Comely Bank Road, Wal-

tha.mstow, Essex, empregado 	
Oco. E. Sanders, Thorpo Loa, Sandycombe Rd. gt 	

Margarats-oa-Thames, empregado 	 	 1
Datado no dia 25 do janeisa de 1910.—Testemunha das asssigna-

turas supras, P. Marfins Cullen, empregado dos Srs. Ashurts, -
Morria, Crisp Ss C°, 17, Throgmorton Avenae, E. C., solicita-

doraE' cópia fiel. (Salto). — Geo. J. SArg331, ajudante do archivista
de sociedades anon3rmas.

--
DECRETO N. 8.08) —DE 7 DE JULHO DE 1910 (•)

Approva o projecto das linhas apresentado pela «Compagnia Fran-
çaise du Port do Bio Grande do Sul», para o transporte da
pedra destinada ás obras a seu cargo

O Presidente da Rei) .blica dos Estados tinidos do Brazil, atte.n.
doado ao que requereu a «Compagnie Française da Port do Rio
Grande do Sul», relativarneute á approvação do projecto das linhas -
ferreis destinadas ao transporte da pedra para as obras da barra e
do parta do Rio Grande do Sul, ás quass se referem os decretos
na. 7.159 0. 7.411. de 29 de outubro do 1903 e 14 de maio de 19J9 e,
temido em vista f Altar ao trecho da Estrada de Pelotas ao Rio Grande
a casncidade recessaria para e transporte da tonalagem da, pedra.
exigida para a.auellas coastruc õ 3s, decreta:

Artigo •unico. Fica approvaio o projecto apresentado pela refe-
rida companhia para as linh is ferroas destinadas ao transporto da
pedra. de accardo com as plantas que com este baixam, rubricados
pelo director geral de Obras e Viarão da Secretaria de Estado da.
Viação e Obras Publicas e de conformidade com as seguintes clau-
sulas, que vão aságuadas pelai ministro dó Estado da mesma se-
cretaria.

Rio de Janeiro, 7 de julho do 1910, S0 2 da Iudependencia o 22°.
da Republica.

IV1L0 PEÇA.MIA.

Francisco Sci.

•Nomes, endereços e descripção dos subscriplora
• Q.
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ilir; vender, emittir de novo, ou tratar . de outro nado as acções,
'obrigações, titules ou valores, o subsidiar . ou auxiliar de -outro
medo a qualquor do taes companafas. e garantir J capital ou
juros de quaesquer de taes obrigações ou titulos ou os dividendos
de quaesquer de taes acções ou valores ; 	 •

q) compaar, tomar (1,s. asrendamento ou em permutação, alugar
(U do outra fórma adquirir quaesquer bens mobiliarios ou imobi-
liaeios, direitos ou privilegiais que a compinhia enten1a, proprios
ou convenientes para quaesquer fias dos seus negocios, o erigir e
construir edilielos e offleinas de todas as es )(odes ;

r) requerer, comprar ou do outra sorte adquirir quaesquer
patentes, liceaços o diroitas semelhantes que confiram direito
exclusivo ou não excl uivo ou limitado para o uso ou qualquer se-
gredo ou outras informações quanto a •qualquer inveaçao que pa-
reça capaz de ser utilizada para quaesquer dos proposita; da Cern-
panhia, ou cuja acquisição pareça calculada a directa ou iadiracta-
monte, beneficiar a est i coa-lambia e uz ir, exercer, desenvolver,
conceder licenças cm respeito aos direitos e informaç3es assim
obtidos, ou do outra farma tirar vantagem dos monos;

s) comprar, assignar ou de outro molo adquirir e possuir
anões, obrigações ou valores da qualquer comp inhia do Rei na
Unido eu de qualquer outra piiz, e fazendo-se distriauição do activo
ou divs., de lucros, distribuir na espade quaesquer de taes ac-
ções, obrigações ou valores entre os accionistas desta companhia;

t) tomar emprestado ou levantar, ou garantir o pagamento de
dinheiro, e para eaes e outros fias liypotliec tr ou onerar nacm-
preza e to:los ou qualquer parta dos bens e direitos sociaes, actuaes
ou adquiri ios no futuro, incluindo o capital na° e 'brado ; e arear,

fazar, sanear, acceitar e negooi ir dc 7mnIttres peapatuos
ou amortisa,vels. ou valores hypothenrios, ou nitras obrigaç3es,
lettras de cambio, Lotas promissoras ou outras valores cominar-
ciaes ; •

e) ven ler, dar de arrendamento, deseavolver, dispôr ou dar
qualauer outra applcaçao á empraza oti a todos ou qualquer
parte do3 boas da companhia, mediante quaesaiurs cotidiçõ is, po-
dendo .aceitar  como seu preço qa ;luar acçs, obrigaçõ cs
-valores, ou interesses em gila:esquiar outra companhia

.v) pagar com 03 laudos - S)Ci tO3 t MOS 03 gasto S que possa a
companhia leg ilmaate pag ir, relativas ou inc daat LOS organi-
anã:), regi ar.) e annauc:o, ou ao levantar fim los pa ra. a C3111 ia-
nhh, e a emissã de seu caaitil, camprehandaad) carretage n o
com ais aks pea, obtençãa do pie lidas ou as3igna 	

'
kuras coll ;cação

ou garantia de acç5e3, deWmtares ou valores hypatllec trios e á
custa da empalhai, raquerar do Parlamento quaesqaer asmpliaç3es
dos poderes da c appanhia

to) celebrar quaesquer contractos com quaesquer governos ou
autoridades, suprornas, municipaes, loc t03 . (cci outras e obter de
qualquer do taes s• overnos oa autoridades quaesquer direitos, con-
cessões e privile /tos que pareçam canducentes á consecução (Ls
objectos da companhia, ou de quaesquer deites

se) estabelecer e manter ou auxiliar o estabelecimento o ma-
nutençãa de a • saciações, instituições e convenieicias calcaladas a
dar beneficio a qualquer dos empregados ou anti aes empreg idos,
da companhia, ou dos dependentes ou parentes (fic taes pessoas,
conceder pensões e mesadas, fazer pagamento por conta de sega •os
e subscrever oi garantir dinheiro para fins caritativos ou b . nea-
centes,• ou para' qualquer expcs'ção, ou para qual pier objecto
publico, geral ou util;	 •	 •

y) organizar qu dquer companhia ou companhias com o fina
do adquirirem todos ou quaespier dos bens, direitos e respon-
sabilidades da companhia, ou para qualquer outro fim que pareça
calculado directa ou inlirectamente a b2leficiar esta com unlita
e' pagar todas as despezas relativas ou incidentae.3 a tal orga-
nização;

a) effectuar tsdos ou quaesquer object7s precipitados na
qualidade do chefes ou agentes, ou de sacie lados ou em con-
juncção com qualquer outra pra va, firma, associação ou companhia,
ou por meio de qualquer companhia subsid,ar , a ou auxiliar, e em
qualquer parte do enuncio;

ca) executar todas as mais cousas que forem inci lentaes ou
conducentes á obtenção mies objectos acima expstos.

4. E' limitada a respons ibilidade dos accionistas.
5. O capital da companhia ó do a:, 330.099 dividido em :',50.000

anb- es de a: 1 cada urna, podendo-se augmental-o e podend ase de
tempos a tempos emittir quaespior acç3es do capital inicial ou
novo com qualquer prealrencia ou prelaçãt) • no pagamento de di-
videndos, ou na distribuição do activo, ou de outra maneira, sobra
quaesquer outras acçao ., Sejam ordinarias ou privilegaidaa o
quer. emittida,s, quer não ; e variai . os regualmentos da companhia
em tanto quanto for nscess trio para dar (Atua° a qualquer pre-
ferencia ou prelação ; e dada a subdivisão de alguma acção, nxar
o direito de rart cipaçãs) nos lucros ou no excedente do activo, oa o
direito de v-tação por qual luar fôrma, no que disser respoito as
acções resultantes de tal•subdivisao:

Nós as varias pessoas cujos 11911103 e endereças vão sn',scriptcs
estamos desejosos de nos formarmos em uma companhia em con-
seq-bencia desta e:cripturat social o respectivameate concordamos
em tomar o numero de acções do capital da com panhia mencionado
ao lado dos nossos nomes respectivos.

vau-sitias a que se rafere o decreto n. 8.039, de:ta data

- ,
O custo de tolas as linhas para o effcito do estipulado na clau-

sula 111 do decreto n. 7.159, de 19 do outubro de 1903, não poderá
exceder, em caso algum, e quaesquer que sejam a3 modificações
aparovadas, ao limito do capital fixadano 111031110 decreto, correndo -
por conta da eCompaaaie Francais° du Port de Rio Grande do Suas
a construcção da linha do Cocuruto.

• • Ii
Mantido o traçado proposto para a lig ição da peireira

mólhic odeie da barra, para evitar o alingamanto da linha o das-
apropriaçõas onerosas de novos terrenos, a cCompa,gnie Française
du Port de Rio Grande do Sul» ficará obrigada a abrir uni canal
de communicação entre o porti actual e o novo, de modo a fa-
cilitar os movimentos das pequenas embarcações das lagunas e a,
adoptar as necessarias medidas do segurança e de interesse da ca- -
dada, de aectird0 com as autoridades municipares.

O projecto o a execução das

III

 linhas do que se trata e a3 con-
dições acanaladas entre a Compagnie Française dii Port. de Rio
(r indo do Sul» o a «C,ompagnie Auxiliairo des Chemins de Fel' au
Brasil» não importam nem autorizam alteração dos Prazas fixados
para as obras do porto e da barra.

IV

Nos projectos dos trechos de juncçãa — Pelotas, mólhe Mste
Porto Novo. Porto Novo a Pelotas; se fardo as modificações do de-
talhes indicadas pelo chefe da commisião fiscal do porto do Rio
Grande do Sul, deveado vigorar, para todos os trechos, Os pianos
elementares já approvados para, a linha. tronco de Monte Bonito a.
S. Gonçalo.

• Rio de Janeiro, 7 de julho de 1010.—Francisco

( )Roproduz-se por tor sabido cora incorrocsOes.
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores	 •
RECTIF:CAÇÃO

O cidadão nomeado para o posto de tenen-
te-coronel comandante do 353' latallião
de infantaria, da comarca da capital do hs-
tado da B.,Iiia, por decreto de 16 de junho
ui, imo cliama-so Dr. Consta..,tino, Possi.ionio
Guimarães e não Dr. A.,tonio Con,t.intino
Oniniarães, como foi pu'ilicado no Mario
Officicd do 21 do referido nioz de junho.

SECRETARIAS  PE • ESTADO

Iffinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 20 de julho de 1910

D.RECTC RIA 1)3 usrfluoit

Foram nomeados:

José do Inicial°, Ramos Piedvle, para o
Irgar de delega ia ft vai d orno junto ao
Gymnasio Itilo-Brazileiro, em S. Paulo

O Dr. omingo3 do Góes o Vasconceltos
Filho, para • exorcor o log ir de prelimr i„ior
da c ooleira, de operações o appai eihis. da
Faculdade do Me ocina ito Ilio de Janeiro,
daranto o impedimento do effeetivo.

—Foram manda los admitt r cama alu-
mi,o, grato i satisfeitas as exigencias ro-
gniai 1 on tI res:

No colleg o Anchiota, orn Nova Frihurgo,
na primeira va que ser der, o menor Ma-
nuel ce Araiao SmIt

No Gymn	 do Amp iro, em S. Paul),
como odern-, o menor l/o de Cain¡)os.

—.1echirou-sa ao delega :o fiscal do CO-
Ven110 juito ao Gyinnasa, N. S. no Carmo,
eu S. l'aulo, em respostli a uma co .sult
que s .) ddve ii sur e:msidar idos ler ;Idos os
(ti •s indicados no art. 353 do Godig, de
Ensino.

Reperiaten'os dmpacha.los

Alberto Mahar 0;car Peres, pedindo ma-
tricala, gratuita na Gyrnussio santa Cruz.—
Ia lo.'eri,o em vista do adiantameut i do
curso lectivo.

João de P iula,, pae de Anna Ribas de
Paula, ll dualista que obteve validado do
exaenes. pedindo parmisSão pira sua filha
frequentar como o ivinte, o 1 0 armo do curso
da Escola do Phailiracia de Ouro Preto,
con a clausula de prest ir os exame , , depJis
de app, ovadi, perante unia commissão da
mesma escola ou do Gymn isio de Ouro
Preto, no exame preparatorio do algebra,
nnico que lhe falta.—Quanto á primeira
parte, nao lia que deferir. pis o assurnpto
é da competencia da Directoria da escola;
quanto á segunda, indeferido.	 •

Aristides Theodoro Lima, pedindo matri-
cula gratuita no curso odontologico da E,
cola de Pharmacia, Odontologia o Obsto-
ctricia de S. Paulo.—Provo seu estado de
pobreza.

Eurico Leite do Amaral e Gas(tii do Ama-
ral, pedinto transferencia do Collegio Dio-
cesano de S. Paulo para outro equiparado
desse Estado. —Indeferido.

Germano do Oliveira, pedindo matricula
gratuita, em algum . collegio equioarado
desta Capital, para seu pupilo Ernesto
Ama,ury Job.— Requeira opportanamente,
declaxaudo o estabelecimento em qué, deseja
a matrictil,.	 • •	 .

Joaquim Pereira da Costa, pedindo vali-
dade de exames feitos .na Escola Normal de
S. Paulo, para matricula no;nursp-deisien.

,

cias juridicas o sociaes---Selle , os.documen-
tos.	 •	 .

josé da Cunha Tagarra , Lima. , pedindo
permi.vão para ouvir o 2° anno do curso de
pliarmacja da Faculdade de. Medicina do
Rio de Janeiro, e prestar ,exanies do 1°, atino,

. em que foi reprovado, na n ft )oca..7-Quanto
primeira parte, não ha que dõferir; o

quanto á sowinda, aguarde opoortuaiditile.
octavio Camara e Adrede) Camara. ala-

mitos do Gyranasio Pi ) Americano, pedindo
lhes seja facultado ,estudar e prestar exa-
ms dcs pontes das:mat.:rias exigidaS plo

regulamento las 'faculdades, de medicina.
— Dirijam-se ao director t lo dito G , mil. sio.

Satiro de Mello Barreto, repecintio o pe-
dido de e ince ,isão de matricula gratuita, lia
succursal do Gyinnasio Nogueira da Gania,
CIO o. Paulo.—Cumpra o de,lp.i.cho do 12 de
abril do corrente anuo.

Expediente 43 22 de julho, de 1910

q IREUTOR1A . DA: • 'oN • Is;

Solicitaram . se ao Ministerio da 1? tzerrla
03 sgiuntes pigameatos no The ouro Na-
cional:

fio . 10:670503, fornecimentos feitos, em
maio ultimo, á Directoria GJeal de Saude
Publica

Do 23:551‘&52S, furiiecimeit ,s feitos pa,ra
as obras do Instituto Oswaldo Cruz, nos me-
zes de m	 e juro.° ultim s

De 43$81,0, triCialho4 re.lizados pela Re-
partiç o , eral mis TelOgrdiAl)s, para a Bi-
blioLlm ca Nacion ,1

De t SS. lavage mil ts capas da mo)ilia do
gabinete i leste	 in n sterio
. De 26$ In, tr C3 feitas no corrente
'tune, para, esto M nister.o, Dei) traduetJr
publico, Eduardo Frederico AL.ixan ler.

,—Trà ismitt ti-se ao ,ministeriu tia Fazen-
da o processo tto divida: do exercidos fiados;
na import inc;a do 1:370. do que são Cie-
dores Arthu,' ChavPs	 Comp., por
cimentes feitos ao Foritaz desta Capital em
julho do anuo findo.

MMIN .14

Expuliente de 23 de julho de 1910

	

olltECT(Atl 1 Lt	 JU:•1',5,4

Concederam-se 31 dias do Iiiiença ao- cato
de esquadra da Força Pol e ai Alvaro Cao.-
ta.no de Castre, para tratamento de s tudo.

— Devolvea-se ao govern dor do Estado
do' Pará, devidamente cum p rida, a -cart
roJaitorit- e pedida pelo jii zo de direito
da Provedoria o Residuos da comarca da
capital do ine-mo Estado ás justiça s' imo
Portugal, para avaliação dos bens peri.0.1-
centos ao finado Joaquim Luiz da Silva.

— Foi auti,ri5ado o c„minaudante- da Força
Policial a cnnre ler baiw, do serviço, nos ter-
mos do art. 18'4 do °guiam oito, en vigor,
ao 20 sargento Jtão dos Sautos Mourão.

Reqlreri,ientot despachados"

Herminio Paulo Pederneiras do Menezes,
pedindo pennissão para pagar o sello da pa-
tente do tenente da guarda nacional do Es-
tado de Santa Catharnia.—Não lia qu.3 defe-
rir. O, prazos fixai.os nas leis mis. 569, do 21
de deze:nbro tio 1893, art. 9°, e 4l, de 213
do dezembro de MO, 'art. 19, para, paga-
mento do sella das patentes -dos uiticiaes da
guarda nacional, sita iinprorogaveis. . 	 .

Ileleoloro Martins de Oliveira, 1° sargento
da Força Pol ciai, podido tra,ucamento de
nota.—Indeferido.

	

DIRECTORIA GERAI ()E SAUDE PUF3LICA 	 •

' Règlie)gmentos. despachado

. Dia, 23 de julho do 1910

Adolpho B. Magalhães (1° districto):Não
pQde . Ériattond i do.	 ....

	

•,	 ••
• JOS'é Pangy (1') :districto). —Deferido, de
accôrdo cum a informação.'. 	 • • . •

Francisco i.js la Silva • (1° districto).x
•Será relevada a multa si a• estalagem for
desoccunada dentro do 30 dias. •

Alice Octavianu do ,Mag mIliã . s (1° distrI1
cto).—Serão relevadas as muitas,si as obra'
forem iniciadas dentro de 30 dias, ficando a
impermeabilização adia la para quando dita.
directoria. Julgal-a opportuna.

Epiplianio Pedrozo , (2) districto).—São
coneeiiidos GO dias.

Irmandade do Nossa Senhora do 1,sario
S. Benedicto	 district4.--São concedidos
30 dias.	 , .
• Irmandade de Nosa Se nhora do Rosario o
S. BJnedieto (2 , districtu).—São -concedi tos
60 dias.

Irm indado de Salta Luzia,- (3 0 districto).
—Q Leira comparecer á secção de engenha-
ria.

Manoel Gomes ,de Paiva (-1°. distr1cto).—
São concedidos 3 -1 dias.

Domingos José Gomes Brandão Junior (4'
distr.cto).—Quoira, comparecer á secção da'
ene. enhai ia..

Rosa Teixeira Pompeia (G' disteic 0).—Não
pólo -er attendida.
. Amelia A ligusia -de Souza Santos (G° di-
stricto).—Arehive-se.

Luiz Andra e (0 , districto).—Queira cOM-
parecer á ;Ereção de ouge,

Abel Augusto de Carvalao (9° districto).
—Não IAM: ser attendido. •

Franc.sco,Briio do Souza (9 0 districto).—
São concedidos GO dm. 	 - .

Joaquim Rodrigu s, Martins (9' districto).
—São enlice idos GO dias. .

.Francóco G. FragosJ ,(9° districto).ao
conce	 dias. ,
, Dornidgos Lopes dit Silveira (go 'Estilete). •
—São concedidos CO dias.	 •

Luiz Ferrrsica da Costa Pinto.—Completo
O sello.

Thcodor \VI lo & Comp.—Deferidos.
João Luiz E pind,la.—Oompareça a esta

directoria.
Luiz • Henrique do .Souza, Lobo.—Defe-

rido.
Sinesio Passos.—Requeira licença. •

Ministeri o da Fazenda
Por p rtaria de 22 ' o corrente, taram con-

do Di rio (u ffici 1, Clodurniro kollan, para
tratar de sua s tudo onde 1h3 envio.

cedidos 30 dias de lie 	 dots terç s
respectiva Wariii, ao auxiliar da expedição

. —Por portaria do 23 do mesmo moz,
foram concedidos 90 dias do licença ao cot-
lect r d is renhis fo.erae.-; em .Polubit,Estiido
de Minas Geraes. Calos Duque Ihingria,para,
tratar de sous interesses.

DIractoria do Gabinete do Thesoure
Nacional

EM:MENTO Do ._stt ,	 -• .-Tao
Dia .25 de julho de' 1910

Sr. minist o da Marinha
N. 70-S:ttisfazendo a requisição. constante

do vosso aviso n. 2.7t3-1,.(10,22 do ju.i ; io ul-
timo, 'incluso , voi reinetto., .por 0)in. a
planta da fazenda, denominada Barracão,
adquirida por esse ministerio o situada cin.
Nova Friburgo.', '

Reitero-vos os meus protestos de elevada,
estima u consideração:	 .„ ,	 ,
. —Sr.. ministre, dLa jástica e Negocies Ia-
teriõrcs:	 , •

N. 96-1.eii.o.ao vesso . cdnliecirtiento, para.
os , 11n, cenvenientes„que importou Oda
2:794$. 160„a	 frs.
adquirida oiti virtude da requisição vonstante •:
do vOsáO avis.d 'u , 2.09 .2. de 2,ibt

.	 • 2..	 1•,,
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Julho — 1910

•timo, para pagamento de contas de material
fornecido ás officinas da Bibliotheca Nacional
tendo sido a despeza registrada pelo Tribu-
nal de Contas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

— Sr. director geral do Thesossro Nacio-
nal, chefe do gabinete.

N. 151 — Communico-vos, para 03 fins
'convenientes, ter resolvido que o 4° es-
cripturario da Alfandega em Porto Alegre,
Estado do Rio Grande de Sul, Ernesto Con-
doi, que está servindo nessa directoria - des-
de 20 de abril do corrente anuo, seja cons.-
dormi° como no exercicio de commissão es-
pecial deste ministerio, a partir daquolla
data.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 17—Communico-vos, para os necessa-
rios fins, ter resolvido que o 4° escriptura-
rio da Alfandega em Porto Alegre, nesse
Estado, Ernesto CandOl, que está servindo
na Directoria do Gabinete deste ministerio,
desde 20 de abril do corrente anuo, soja
considerado como no exercicio do commis-ão
especial deste ministerio, a partir daquella
data.

---
EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

lidditamento ao do dia 23 de julho de 1010
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 1.105— Communico•vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, attenden-
do ao que solicitou o Mtnisterio da Mari-
nha em aviso n. 3.133, Co 15 do corrente,
resolveu, por acto de 23, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, nos termos do; arts.
20 ,§23 e 5° das Preliminares da Tarifa, com-
binado com o art. 593 da Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Ren las, de
quatro volumes e com as marcas *Minas Ge-
ra.es—Rio de Janeiros e E0C-15.909—Ta-
snandare—Rio, vindos de Liverpool e M tn-
chester, no vapor Calderon, consignados
siquelle ministerio e contendo um cabrestan-
te e um eixo para o cruzados Tamandarj.

— Sr. director geral de Contabilidade do
131inisterio da Justiça e Negoc,os Interiores:

N. 27—Devolvendo-vos, o incluso processo,
restituido á Directoria da Despesa Publica
C3111 o vosso officio n. 53, de 14 de junho ul-
timo, e relativo á habilitação do D. Ar-
linda Campos do Oliveira e d t menor Ge-
slide, viuva e filha do Dr. Euloxio Aure- •
liano do Oliveira, ex-amanuense da Secre-
taria da Faculdade de Medicina. da Balua,
para o goso de pensão do montepio de que
era contribuinte o seu fallecido marido e
pae, cabe-me eomm unicar-vss, para os de-
vidos effoitos, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 13 do correate, que as bali-
Mandas não teem direito ao beneficio pre-
tendido, por isso que wenn.° contribuinte,
que havia pedido exoneração do cargo que
exercia, tendo pago em 8 do maio de 1905
as contribuições relativas aos mezes de fe-
vereiro e março do mesmo anao, incorreu,
pelo excesso do prazo para o pagamento da
contribuição de fevereiro, na penalidade do
art. 20 do decreto n. 943 A, de 31 do outu-
bro de 1890. •

Dia 25 de julho de 1910

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Zaneiro

N. 1.196—Communico-vos,para 03 devidos
fins que o Sr. ministro, attendenlo ao que
requereu o Lloyd Brazileiro, em petição de
20 do corrente mez, resolveu, por acto de
22; autorizar o despacho livre do direitos,
de accôrdó com a .clausula Xxym do CM-
tracto que aeompirnha o decreto n.
do 30 de dezembro de 1909, de 100.000 telhas

franceias vindas de Marselha na barca ita-
liana Nostro Paire, com destino á mesma
empreza.

N. 1.197—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o director geral da secretaria do
Ministerio das Relações Esteriores em officio
n. 105, de hoje datado, resolveu, por acto
dessa mesma dats, autorizar o despacho,
livre de direitos, de dous volumes a que se
refere o incluso documento, conteis lo obje-
ctes de uso proprio, pertencentes ao Sr. Ma-
noel Bernardez, recentemente nomeado coo-
sul da Republica Oriental do Uruguay,nesta
capital.

N. 1.198—Commanico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 19
do corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre do direitos, do accôrdo coas os art. 2°,
§23 e art. 5° das Preliminares da Tarifa,
combinados com o art. 593 da Consolidação
das Leio das Alfandegas e Mesas de Rendas,
de 253 trilhos, pesando 113.976 kilos, a que
se refere o documento junto a vindos de An-
tuerpia no vapor Bonn e destinados á Es-
trada do Ferro Central do Brazil, cmforme
solicitou a respectiva dirootoria. cru officio
n. 103, de 2 do corrente, que incluso vos
devolvo, o qual foi encaminhado com o dessa
alfandega, n. 1.198, do dia 6.

N. 1.193—Communiocevos, para os devi-
dos effeitos, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Montepio Geral dos Ser-
vidores do Estado, em oficio de 1 do vigente,
resolveu, por despacho de 13, autorizar, de
accôrdo com o disposto no art. 1 0 da lei
n. 2.221, de 25 de outubro de 1909, o de i-
conto das consignaç5es que dos seus venci-
ment's 11 orem 03 funccionarios publicos
em garantia do pagamento parcial e men-
sal das obrigações contrahidas com a refe-
rida instituição.

N. 1.200—Communico-vos, para os devidos
fins que o Sr. ministro, por acto de 19 do
corrente, resolveu autorizar o despacho.
livre de direitos, de aceirdo com os arts. 2°
§ 23 e 5° das Preliminares da Tarifa, combi-
nado com o art. 593 da Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas. de Rendas, de
0.123.465 kilos de carvão do p dra, proce-
dente de Cardi ff e a que se refere o incluso
documento, vindes no vaoor inglez Mil-
toon.Tiee com destino á. Estrada do Ferro
Central do Brazil, conforme solicitou a re-
spectiva directoria em oficio n. 104, de 4 do
corrente, que junto vos devolvo, o qual foi
encaminhano com o dosa allandega, ii. 1.185,
da mesma data.

N. 1.201 — Em additamento ao oficio
desta directoria, n. 1.167, do 20 do corrente,
re netto-vos para Os devidos fins a factura,
consul tr e comieeimento inclusos, referentes
a 154 borras de prata, vindas do Liverpool
pelo vapor °vivia, consignadas a este mi-
nisterio, documentos que deixaram de See
reniettidos a essa repartição.

N. 1.202 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attondendo
ao qao requereu a Santa Casa do Miseri-
confia do Rio de Janeiro, por seu provedor,
Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, em
petição de 30 dejunlio proximo findo, re•
solveu, por acto de 16 do corrente, autori-
zar o despacho livre do direitos, nos termss
do decreto n. 1.f,01, de 30 do julho de 1908,
dos artigos discriminados na inclusa rela-
ção e destinados ao mesmo hospital.

N. 1.203—Communico-vos, para os devi-
dos fins; que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia- Estrada de Ferro'
do Victoria a Minas, em petição de 15 do'
corrente mez;reSolvest, por acto de 16, au-
torizar o despacho livro do direitos, medi-
ante termo de responsabilidade, como prazo
-do 60 dias; para o prenchimento das:forma"-
lidados iegaes, de 350 kilometros de fio

telegraphico, pesando 48.000 kilos, a quo
se refere a inclusa relação.
' N. 1.201—Communico-vo

'
s para os devi-

dos fins, que o o Sr. ministro, atteudendo
ao que solicitou a Prefeitura do District°
Federal, em oficio n. 1,245, de 10 do junho
ultimo, resolveu por acto de 19 do corrente
autorizar o despacho, livre de direitos, do
acc3rdo com o art. 2°, alinea XI, n. 9, da vi-
gente lei orçamentaria de receita do mate-
rial discriminado na inclusa relação o que
se destina aos serviços do unificação e ele-
ctrificação das companhias de carris da *Rio
de Janeiro Tramway Light anil Power Com-
pany, Limited.»

N. 1.203 — Communico-vos, para OS de-
vidos rins, que o Se. ministro, por acto desta
data, resolveu autorizar o despaolio, livro
de direito, nos termos do art. 2^, § 23, com-
binado com o art. 5^ das Pro.liminames
Tarifa, dos materiaes, a que se referem OS
documentos juntos, vindos pilo; vapores
ilraglinde, Daleley, Byron e Tijteca, impor-
tados pela Estrada de Ferro Central do 13ra-
zil, conforme foi noticiado pela mesma es-
trada nos oficies ns. 136 a 139, todos de 23
deste mez. que iricluso vos devolvo, os gimes
foram encaminhados com o dessa alfandega,
n. 1.247, do dia sesuinte.

—Sr. inspector da Caixa de Amortizaçi•o:
N. 126 — Tornando-se necessario na dele-

gacia fiscal , no Piatilly, para o exame das
notas do Thesouro, de diversos va.lories,a.ctu-
almento em circulação, a relação dos res-
pectivos numeras com ialicação dos nomes
de quem 03 firmou, pois para tal fim não 6
suficiente a relação do original das firmas
dos signatarios, que oeviastas áquella dele-
gacia, com o vossa oficio n. 6, de 8 do junho
ultimo, conformo deslava o Sr. delegado
fisc 11 em telogra.mina de 23 do vigente,
peço vo ; dignei; informar .si p5.10 ser en-
viada á-tuella mesma repartição outra re-
clamação contendo 03 esclarecimeatos a que
me refiro.

N. 127—Remetto-vos para os devi los fins,
os inclusos talões das cautelas sulastitutivass
das apolices da divida publica, extraviadas,
ns. 178.325 a 178.327, a que se refe.e o
vosso ofliao n. 15, de 12 de março ultim a.

N. 128—Tendo o extincto Tribunal do Tbe-
souro, por dessacho de 27 de novembro de
18 ;0,mandado dar baixa na fiança de 1:751$'115,
prestada por Joaquim Pereira Rodrigues
Porto, em tres apolices da divida publica,
de sua propriedade, senda uma de 1:0J0Se
so'a 11. 41.217 e as outras de 5004' cada uma
sob ns. 8.301 e 8.1:04, para garantir a ges-
tão de Pedro Persting Barbosa, no lagar de
escrivão da Collectoria, das rendas geraes
de S. João do Priucipe, communico•vos, para.
os fins convenientes que o Sr. ministro, por
acto do 25 de junho ultimo, exarado em re-
querimento de Alfredo Rodrigues Porto, re-
solveu aotorizar a enti ega das supraditos
apolices, que 93 achavam caucionadas no
Thesouro.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 52—Remettendo- vos a inclusa conta,

na importanc • a de .£ 17.601-7-9, transmite
tida pe:o; nossos agentes financeiros em
Loadres, em arta, de 31 de março proximo
passado, o relativa ao fornecimento de 141
barras do prata a esse estabelecimento,
peço-vos providencieis para que, depois do
examinada e conferida, seja devolvida ao
Thesouro, com a declaração do peso do me-
tal recebido.

—Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:
• N. 27—Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o Montepio Geral :de Economia.
dos Servidores do Estado, em officio de 1
do vigente, resolvesespor - despacho de - 13:,
autorizar, de accôrdo com o disposto' no
art. 1° da lei n. 2 .224, de 23 do outubro de
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19S9,-o desconto das consignações -que dos
•seus vencimentos fizeram os funccionarios
i Publicos, èm -garantia do'pagamonto parcial
o:mensal das obsigaçõos contraloidas com a
rferida. instituição.

• -Sr. presidente 'do Monte pio Geral do
Economia dos Servidores do. Estado

N. 220-Levo ao Vosso. conlischnento,para
os devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
preseate o officio. do 1 do vi :ente, em qtto
pedis providencias pora que, nas repartições
subordinadas ao M.nisterio da Fazeada, ts-
nha execução o preceito do art. 1 0 da lei
n. 2.224, do 2; de crItubro do 19 )9. por ter
essa associação iniciado 'as operações da
«Caixa do Emprestimos .

'
 co Corine commu-

ficastes no vosso alludil10 officio, re4olveu,
por despacho de 13, autosizar a execução do
rolar' lo artigo nas repartiç .)es desta capi-
tal, devendo, porém, essa, instituição sub-
mettor á opprovação do mesmo Sr. minis-
tro as tabella,s dos emprest mos, consignan-
do as prestações raellS.ICS e taxas de junis o
amortizasões.

- Sr. engenheiro Miguel Dotzi:
N. 221 - Itemett 4-vos, do ao'cialo com o

despacho do Sr. ministro, de 19 do cor-
rente, o incluso proce3so relativo á rsonoão
de direitos pre.,enaida pel Prefoi tura do
Districto Federal para material destinado
a ,s Serviços do alcatroosnoato do vias pu-
blicas, afim do que certifiqueis', fórma da
lei, sobre a natureza o applicação tlj alta-
d i do m ,Stor ial , correu lo ri ti Lestitter despezas
per conta da interessadas

- Sr. engenheiro Victor Francisco do
Braga Meio:

N. 222 De accordo com o dospacho do
Sr. ministro, do 19 11,) coto ente; iu.0 o vos
remetto o processo rdOerent ) á 14.).ição do
direito; protoOdido pela Pre.o tura. de Ni-
theroy para materiaa destaaadu á .cons'ona
do novo odifie,o do Paç ) Mima copal
cidade, afim do qua cot tinquos. na fôrma
tia lei, sobro á naiureza, ataatitid kde o asoli-
caç o do referido material, coaran lo qUies-
quer desposas por conta Ia interOssaala.

de!earido fisc td no A nazonas:
N. 133 - Remetto-vos, p Lia os dovidos

fins, o incluso decreto) do 21 410 Jaez 4:arreate,
nomeando o a° es.Tipturario da Delogacia,
Fiscal no Rio Grande d4 Nort so Alfredo .ait-
gosto Seabra de Mello, par I. o ,osar de 8' es-
cripturano dessa reputo-ao.

--Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 147 - Itemotto-vo p iea os devidos

fins, O incluso decráto do ts t dó 'noz corrente,
nomeando o 2' °seri turari da De'egacia
Fiscal no Et .do de Seios pe.Fratioise, Abdon
Atroxellas, para o log Lr de 40 es riaturtari
da alfandegasiosso Est ale.	 . o

N. 148.--sNão est indo • os pa td's a que so
refere a parte fina do vossa oiti io ia 3, de
25 do janeiro ultimO, junto ao . rocre 'ssó ori-
ginado do requerimento trans nittido com o
de n. 281, de 20 de outubro do anuo pro-
xirno passado, no qual • o engenheiro Potro
Ferreira Notto :pede o pagamento da gr iti-
ficação a que se julga com oireito, na too-
portancia do 7:79 $5 0, oda fiscalização- das
obras do - recon'strucção do edificai de-sa - de-
legacia, c sen ia necessario para elucidação
do assumpto, recommendo-vo ; informeis si
toes documentos real mento acompanharam
aquela) dos yossos citados torneios.

- Sr. delegado fiscal no Ceará. •
N. 98-Remotto-vos, p tia os devidos fins,

a inclusa portaria de 21 do mez corrente,
concedendo tios mezes de licenç ao 4° escri-
pturario da alfandega desse Estado, Gentil
Pai va

a- Sr. delegado fiscal em Miuá Geraes
N. 1U5-Remettendo as inclusas cautelas .

extraviadas; ITS"."18:325 -oll 178.527375 Srator-
nominal ele 1:000$ cada uma, emittidaaein•
1569, do juro animal do . 5 s% e averbadas
em nome de D. Maria Demetrio Barcellos da
Trindade, conforme ,.consta do processo .
que se refere O oficio .dessa delegacia n. 5,
do 10 de janeiro prosimo findo, recommendo-
vos cobreis, por occasião da • entrega das
alludidas cautelas, a taxa de 1/2 0,s, do que
trata a parte final do art.. 179 do regula-
monto expedido como decreto n. 6.711, do
7 de novembro de 1907..

- Sr. delegado fival no Pará
N. 141-Declaro-vos, para os fias conve-

nientes, que a essa directoria nã pádo Ser
concedido o credito do 11:090s, pela sul).
consignação-De3pazas imprevistas da verba
18o, Alfandegas-do 'corrente exercício, soli-
citado em vosso telegra,mma do 14 de junho
proximo fiado, para os concertos de que
carece o aviso aduaneiro Toca,dis, conformo
expuzostes no vosso alludido teleo,rarnma
no officio n. 70, do 4 do mez anterior, por
iss, que o pedido da mencionado credito não
foi organizado do accárclo com o n. X da
circular n. 15, do 23 de fevereiro de 1902.

- Sr. delegado fiscal na Parallybo:
N. 50-Em resposta ao vosso telegramma

de 12 do correate, declaro-vo3, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro, de 19 desta
mez, que pótle ser feito o desconto do um
dia do vencimentos que officiaes do exercito
o outros efferecein para auxiliar a .constru-
cção do novo couraçado Riaelluelo, devendo
as respectivas contribuições ser eicriptara -
das em-a-Depositós.	 • ,

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :	 .

N. 218-Dec:aro-vos, para os fies conve-
ni . rotcs, quo o Sr. ministro, por de:pacho do
13 do eàrreite, resolveu, imlorerir o reque-
rimento tra,nsmittldo com o vosso
n. s8J, de 12 da agosto do anuo passado, e
um que I). Ces iria Fagundes de Carvalho,
viuvo do major do caca ito Stanool Rod • i-
gues de Carvalho, pede incorpiração
pensão coocedida á s ta finais. finta, Zeferina,
por isso que, tendo esta fallecido antes da
visencia a lei n. 032, do 6 do novembro de
novembro 11 180). ueuhum fu ada. me ato tem
a prateação da resnersn te,

N. 219 - Em obediencia ao despacho do,
Sr. ministro, de Ri do correlate, declaro-vos,
para os devi • !os lios, que não pólo ser ata.
tomado o pedido do ,s .nção do direitos, foito
peia g >verao desse Estado, para materiaes
desafia los ao nbservatorio Meteorologico, e
aos apoies se ref To o vosso officio n. 190, de
16 ' te junho ultimo, visto o serx iço, de que
se trata não et ir comprehonlido entre os
duclarados no art. 2°, alinea XL • n. 9, da vi-
gente lei orçameniaria, da reatito.

-Sr. delegado fiscal eu Santa Catita.-
riria:	 •

N. 90 - Declaro-vos, para 03 fins convca
ateoseo, quo o Sr. minatro, tendo pre-
sente o requeri nento transitüttido com o
vosso officio n. 66, do 10 do inez proximo
findo, em que o 1 0 eSCriOturari0 • da Alfan-
desaale S. Francisco, Carlos Aloys Buchele,
pede pagamento dos vencimentos, que dei-
xou da reoeber, do 2a de abril a 17 de
maio deste anca, na qualidade de 2' escri-
ptur irio dessa repartição, decidiu; por dos-
p Leito do 19 do corrente, que o requerente
deve dirigir-se a essa delegacia. .

- Sr. delegado fiscal cm S. Paulo:
N. 531- 11) acciirdo coa o dep acho do

Sr. ministro, do 13 do corrente, recom-.
Diende-vos' providoncleis a respeito do as-,
sumpto constante do incluso requerimento
em que Vidas Boas & Comp. negociantes es- .
tabelecidos nesta capital, reclamam contra
o acto pelo qual impugnastes a procuração

_	 .	 .
ftitidanieuto do se tornarem necessarios una
tantos requisitos no alludido documento
ser indispensavel certidão de vida • ao soCio‘
que, em cartorib, representou aquenta firma

N. 330-Remetto-vos
'
 para 03 devidos finá,l;

a inclusa portariasle . 21 do mez corrente,
concedendo tres mezes de licença ao guard.C•
da Alfandega do Santos, nosso Estado João.	 o. .Placido de Freitas.

-Sr. delegado fiscal cm Sergipe:
N. 38-laemetto-vos, para os devidos fins,

o incluso decreto do 21 do mez csrrente, no-
meando O 4° escriturara) da Allhadega da'.

Elias do Rosario Montalvão, para o'
togar de 2' escripturario dessa repartição.:

Directoria da Receita Publica
EXPED n ENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de julho de 1919

Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:	 -

N. 41-Não tendo sido, até apresente data,
res pondida a ui dein n. 10, dirigida ao voiso
alotecessor pela extinta 1;ivectoria. das'
Rendas Publicas, em 23 de março do armo -
passado, reitero-vos a recommondação da'
mesma di)ectoria, no soatido do ser suls
mettida St, analyse a a nostra da bebida quo
acompanhou a mencionada ordena

-Sr. directos da Casa d I, Moela:
N. 751)-Providescia,o par quo á

&orla Federal em liarra M visa, S3:a renietO
tida a Quantia do 1:0 'O'S, eu e s tampilhas'
do solto alliesivo das t ixas abaixo declara-
das, conformo requ,s;t i. o resnoctivo
lecao' no of11.)lo n. 73, de 22 do corrente,'
sendo :
700 da do t!,,S310 	

	
210;000

260 »

20 st
20 »
7» »
5 s•

»,	 2)	 -

osoo I 	
4 -0 )0 	

20S . 00  •	 101-,009'

10 00 ) 	
irxsooa 	

1$00) 	
	

200:000,

wo$00(k

too :000:
7o$009

coma,
so,-40

508 ES)	 	 150;03)3 D

qupstitutiva3 das anolices da divida putipea,, apresentada por José Gomes Martins, sob o
• C .1 t.	 ot	 s oit oh sOl;

N. 743.0- Provalen sia.e para pis á ColleStóal
ria Federal do S. Aston o do .Pa, lua taja i'èt . •
mettida a tia:tatá:Ido 1:45 t$, eia estaimalltaa,
do solto adl ysivo, das ta ;.:; ;Lb ',ixo destas'
rad as', coliformo requisitou ,) rpeetivo cotr
loctor, no officio n. 31, de 21 do corrente,:
sendo:

	

500 da do $101 	 	 E0000.
259 » »	 $200 	 	 5i1$009

3.00G	 »	 $ 00 	  000$000
100 5» ¶5 	  
300 It. 55	 18 ) 03 	 	 330$000

	

25 » 2$ OJ 	 	 5 )s,; as),

	

10 s. » 5$00) . 	 	 50,009

-Sr. collector das Read is Isederaes em
Monte Verde:

N. 7 - Rocommondo que providencieis nó
sentido de ser cumOrida a ontem da extincta.
Directoria dos,Rendas Publica:, n. 12, de 22
do setembro de 19t,9.

-Sr. collector das Rendas Federaes era
Nictlieroy:

N. 9 -Transmitto-vos o incluso requeri-
mento do Luiz Costa, datado de 20 de seteliF.
bro de 1906, afim de promovoodet a cobrança:'
do sedo 'devido; de conformidade com o des-
pacho no mesmo exarado por esta directoria.

collector das Rendas Federa.es 'em4-
Petropolis: '

N. 29-Transmitto-vos o Sncluso requeri-s
mento do Manoel Pinto Leitão, de 13 do cor:-
rente mez, afim de' que presteis a esta dirric-
toria as necessárias informações sobre O as-._

	

sumpto em apreço	 •	 -



Z3:811.0 Terça-feira 26	 DIARIO OF-FICiAL
	

-Jullid"-- f910

• Recebedoria do,Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 25 do julho de 1910

Alfredo Augusto Fernandes.—Transfira-se.
Antonio E. Gonçalves do Mattos.—Idem.
Esteves & Sestello.—Idem.
Affonso & Lopes.—Idem
Tito Pedro Escobar.—Idem.
Joã,o de Moraes Cardoso.—Idem.

.Manoel da Silva Gonçalves.—Idem.
Italo o Dorival.—Idern.
Eugéne Paillot.—Idem.
Dr. Luiz da Rocha Miranda.—Idem.
Alvaro Aligusto Constant. —Idem.
Marques Sampaio.-1dem. .
:João da Costa Ribeira—Idem. .
D. Maria Luiza de Moraes.—Idem.
José Caetano de Almeida.—Idem.
Oscar P. Xavier Baptista.—Idem.
Dr. Virgina de Faria Castro.—Idem.
Julio Cezar Uze lo da Rocha.—Inscreva-se,

ta forma do processo.	 .	 •
Eugéno Paillot.—Pague o imposto em

debito.
Alves & Ferreira.—Idem.
Maria Lniza de Moraes.—Idem.
Costa Mendes.—Junte a patente de re-

gistro.
B atar Maria de Carvalho.—Avorbe-so a

mudança.
D. Anna, do Carmo.—Inscre v as. Impo-

nho a milha de 50$, nos tárolos do art. 41
do regulamento aanexo ao decreto n. 5.142,
de 27 do fevereiro de 1931.

Barros Freire.—A' 2 1 Sub.direeoria..
Paulino Mattoi	 Comp.—ellem o do-

cumento de fl. 1.
Jes,O Leandro Cardoso. —Annulle-se ao só

a dividi, constante da contra-fé junta, como
tarnbem a de 1905, officiando-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica.

D. Anua do Carmo — Achando-se a sup-
plicante somente lançada para pagar o im-
posto de alugadora de carros do 4 rodas,
nada ha que deferir á sua reclamação rela-
tiva ao premmido lançamento de alugadora
de commodos.

D. Restituta Maria Laranjeira —Transfi-
ra-se.	 . .

Carlos Pareto & Comp. — A' 2a Sub-dire-
ctoria.

D. Maria Leónor dos Santos — Transfi-
ra-se.

Hasenclever & Comp.— Em face do pare-
cer, nada ha que deferir, por já, estarem os
predios inseriptos em nome dos requerentes.

Pedro Gallo — Satisfaça a exigancia.
José de Oliveira Bonança — Transtira-se.
Manoel Cardoso — Transfira-se.
Balbina Loubot	 Transfira-se.
Visconde • de Moraes — Annullem-se as

dividas constantes. das contra-rês juntas e
officie-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, nos termos do parecer.

Autos ns. 90 a 97. de, 28 e 29 de setembro
de 1909

Hugo Mosca apresentou a esta ropartição
uma denunela do que Luiz Dias Amado aqui
fabricava clandestinamente o preparado de-
nominado ..Tisana a,nti-syphilitica Dias A-
mado», rotulando-o como si fosse fabricado
em Portugal e sellando-o com estampilhas
des`inadas a productos do procedencia es-
,-crangeira. •	 -

Para verificar a procettencia da derfuncia,
foi designado o agente-fiscal Eugenio Agos-
tini que, com o auxilio do outros colleg is,
colheu 03 resultados, constantes dos autos
ns. 90 a 97, que constituem o presente pro-
cesSO.

Procedendo-se 6, analyse Jdos productos ap-
nrehendidos, em Confronto com os reputa-
dos do origem • estrangeira; o Laboratorio
Nacional, apezar das fla,grantesu notaveis

diferenças dos rotulos dos vidros e das cai-
xas. não encontrou divergencia na campo-
sição do preparado.

A defesa consiste em attrilmir ao denun-
ciante a falsificação o em considerar som
fundamento, por basear-se em novas suspei-
tas OU presumpçUes,as diligencias efectuadas
pelos agiillteS-fiscaes.

Em Incida informação, o agente-fiscal Eu-
genio Agostini deixa demonstrada a respon-
sabilidade do denunciado.

Canduzindo com summa habilidade as
dil-gencias para apurar a verdade dx de-
nuncia, o agente fiscal conseguiu enfeixar.
seguros elementos do convicção e colher
uma prova indiCiaria robusta.

O a gente fiscal, como consta do auto n. 98,
apprelten leu um rotulo e a pa Ira lithodra-
phica, que servia para impressão dos mes-
mos rotulos.

Apreciando a • defeia, e ju tifica,n lo 03
autos 'lavrados, o agente fiscal deixa patenta

procedencia, da denuncia. O procedimento
do autuado 'explica-se, como diz o agente
Fiscal, pela •neaessida,do de maiores lucros,
evitando pagamento de diroi tos aduaneiros,
e, come não padesse ter uma falo ica de seu
preparado, p r não sua pharmaceutico habi-
lita . lo pelas faeulda.des lora zil giras, o autuado
ragr,trou a sua fabrica nesta recebedoria,
mas não ponde continuar a pra Inação por
havor a Direct mia Geral Co Siada Pablica,
em 27 d; mrdo do anuo passado, ordenado a
bit ca o zoopre'lensão, diligencia esta rea-
lizada pelo S. Caldido do Souz Rangel.

Dald e a fabriaação clandestina
e,contonãofosse possível adquirir salos.em-
pregava os destinadas a productos estran-
geiros, que -Lambem Clandestinamente obti-
nha do particulares pouco escrupulosos.

Até o, data da denuncia, informa, o anta-
ante, o autoado s5 tinha importado 2 O vi-
dros o, só depois de iniciadas as pesmiza,s,
foi que rotiroa da Alfandega, 5 '0 vidros. Só
em S.Paula segundo informo u o sei colieg u.
Carlos Vieira Machado, existia ou intidado
superior a 200 vidros e os que puderam ser
approhendidos aqui atinoiram a 211.Sen
as diligencias demoraea s , para que fo sem
feitas com toda soguranç i, ponde ser rAi-
sada do mercado --gs .ande quantidade domo
preparado, Co1110 consta e se acha prova-lo
no proces30.

Quanto ás aceu saçies ao denunciante,
nada teem com o processo aocrescondo que,
sendo a defesa de IS de outubro, n t, qual se
articulam graves acausaçii- 5 ao detuncian-
te, em 19 do TRISMO mez, no dia seouiute,
par inici_ttiva o inststencia do autuado, era
contra elle lavra Ia, no cartoria do tabellião
Pedro E. do Castro, uma escriptura de ao-
c3rdo e quitação reciproca em que o de-
nunciador, convencido de não ter fundamen-
to sua suspeita de falsific-tçãa, desisto de
todo e qutlquer procedimento judicial ou
extra-judicial.

A' vista do exposto, julgo provada a in-
fracção e proas leites os autos ; e conside-
rando que o autuado, Luiz Duas Amado,
fabricando clandestinamente o seu prepa-
rado ; rotulando-o como si fosse procedente
de Portugal, impedia se exercesso a neces-
sacia fiscalização da renda do imposto de
C0113111113 e, considerando que oltendo, e
subrepticiamonte, sellos destinados a outros
productos estrangeiros, sonegava ao fisco o
imposto que lhe era devido pelo preparado,
além de auxiliar a fraude donde provinham
os soltos que lhe eram vendidos : Imponho
ao autuado, Luiz Dias Amado, a multa do
3:000$, minimo do art. 122, no IV, lettras d
e e do decreto n. 5.890, do 10 de fevereiro
de 1900.—Intime-se.

Inspectoria de Seguros

Despacho do dia 25 de julho de 1910

Companhia do Seguros Garantia da Ama-
zon ia.

D:ixo do archivar os documen i os apresen-
tados pela Companhia Garantia da Arnazo-
nia, pela sua absoluta defioiencia do escla-
recimentos e pela manifesta inobservaneia
dos regulamentos vigentes, a respeito das
companhias do seguros.

Não estando ainda definitivamente julgada
a causa proposto, pela mesma companhia,
embora já decidida em favor da União pelo
venerando accOrdã o do Supremo Tribunal
Federal, de 4 de dezembro de 1900; não me
sendo, portanto; permittido impor novas
multas pelas constantas e reiteradas infea-
e0eS commettidas pela Companhia Garan-
tia da Arnazonia, determin ) que, em pauto
não forem devidamente attendidas• as est-
gamelas do regulamenta n. 5.072, art. 2,
n. III, os elementos e dados fornecidos
essa companhia d.fixarão de figara.r nos
quadros est disticos da inspactoria, que nos
firuros relato..ios consiguará os motivos
dessa medida de excepção.

Ministerio da Marinha
Por portarlas do 25 do c wronta
Foram exoanea
O capitão tem ita, Arthur di Costa Pinto

do lag-t do immalialo do cruz td r-tor-.
pede ro rpmwo, que interinwnmte exe-n

O segando tenente Alberto dos Santa: do
c trg ) de auxi i iar.de ensino da ESool Modelo -
de Aprendizes Marinheiros desta Capital

O segando tenente 'leitoa Al e de Moura
do cargo de instructw da Es o'a de A troa-
dizes Márinhairos do Estado do Maranhão;

O capitão de corveta Luiz Lopes da
Cruz, do cai-g que interin tmente exerce,
de 2 , commandante do Corpo de Marinheiros
Na- i ,naes.

Foram nomeados
O capitão teu unte Alvara	 rue.g d3

Vz's'one.Alos, nu' ()seroar intorinam • te,
e cargo de inimediato do cruzador-tompede.ra
Tymbira

De conformidade com o regulamento an-
nexo aa decreto n. 7.121, de 24 de satembro
de 19)8, os segundos targearos do Corpo do
Marinheir Nacbonaos Viriato Antonio dos
Santos, João Ge mino Leito o o calo de es-
quadra do mesmo corpo, Jcs .J Francisco do
Monte, para esercerem os lugares de 'au-
xiliaras de fiel.

Foram concedidas
Ao capitão tenente refermado Antonio

Leite Cher,nont, lente da El.e.-) • a de Marinha
Mercante do Estado do Pará, seis mexes'
do licença, sem venciment os, na 'forma,
da, lei, para tratar de seus interessts onde
lhe convier

Ao invalido, soldado do Batalhão Naval
Constantino Francisco Duarte, licoaça para

residir na cidade de São João d'El Ray,
EStado de Minas Gemes, percebendo soldo o
o valor da etapa.

• Direr.toria do Expediente

til-SOIENT13 DO SR. MINISTRO

Dia 25 de julho de 1910

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.318—Em resposta a vosso aviso n.66,

de 7 do correnta, tenho a honra de decla-
rar-vos que a Inspectoria de Portos e Costas
já-determinou á Capitania do Porto do Es-
tado do Paraná que, pelo respectivo capitão
do porta-sejam- rubricadas as listas de pas-
sageiros apresentadas pelas companhias de ,
navegação.

.	 •	 -
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k:'N. 3.320 — Tenho a honra de passar •ás
; vossas mãos o incluso.roquerimento a vós
dirigido pelo patrão-mór interino da Capi-
tania. do Porto do Estado do Maranhã,o, An-
tonio Francisco de Paiva pedindo pagamento,
pela Delegacia Fiscal draquelle Estado, da di-
vida do exercido .findo a que se refere o

• aviso deste ministerio n. 1.860, de 20 do
abril do corrento anuo.

N. 3.321—Rogo vos digneis de providen-
ciar para o pagamento no Thesouro Nacio-
naLa conta das competentes rubricas do orca-
monto em vigor, da quantia do 57:287$370,
proveniente do diversos artigos fornecidos
ao Deposito Naval, nos mezes do março a
junho, conforme consta das facturas annexas
á inclusa relação ri. 13.*

—Sr. ministro da Guerra:
N. 3.322—Tenho a honra do 'rissol' ás vos.

sas mãos o incluso requerimento que VO3 6
dirigido pelo soldado do Batalhão Nasal,Ma-
noel da Cruz dos Reis, solicitando unia cor-
tidão do tempo em que serviu no extineto
260 batalhão do infantaria.
• —Sr. ministro da Fazen ia :
% N. 3.323 — Em resposta ao VOS>0 aviso
n. 65 do 4 do corrente, enviando cópia do
officio n. 6 do 12 do maio ultimo, era que a
Delegacia do Thesouro em Londres trata do
engano na conversão do moeda, havido no
credito que lho foi concedido em virtude da
requisiçáo constante do aviso ri. 1.292 do
12 do março proximo passado, tenho a
honra, de declarar-vos que este ministerio
nada tem a providenciar,visto que o credito
comportou a despeza.
, N. 3,325 — Rogo vos digneis do provi-
denciar afim do que, á conta da verba 27

•eEventua,ess—material, do orçamento em
•vigor, seja habilitada a Delegacia. Fisell do
: Thesouro Nacional no Estado do Maranhão,
com o credito de 51$100, destinado ao paga-

' mento do depezas do transporto do volumes,
feito pela ' Companhia do Navegação Do-
idona.

N. 3.327—Rogo vo: digneis do providen-
ciar para que á Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional no Estado da Parallyba seja ha-
bilitada com o credito do 3:440$, sendo
1:840$ por conta da verba. 213a— Munições
nava.es—e 1:604 por conta da verba 23a—
Combustivel —para attender ás despezas
escola de aprendiz 38 marinheiro: até o fim
do corrente anno.

; Na cscripturação fica annullada a impor-
' tancia do referido credito.

N. 3 329—Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que a Delegacia Fiscal do The-

- • som.° Nacional no Estado de Alagoas seja
habilitada com o credito do 105$300 á conta
da verba 23a —Munições do bocca—do °ser-

: cicio vigente, para ()acorrer ao pagamento
; do fornecimento do carne verde ao contra-
. torpedeiro Alagoas.

Da respectiva escripturação fica annulla-
! da a. importando, do alludido credito.
•• N. 3.331-1ogo VOS digneis do providen-
ciar afira de que seja concedida á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no 'Estado do
Paraná,á conta da verba 2a,—Fretes, passa-
gons a pessoal—do exercicio vigente, o cre-
dito da 124210, para oceorrer ao pagamento
do uma passagem fornecida, pela Estrada do
Ferro Paraná, ao machinista, do - rebocador
Juguarito .

Na escripturnão da, Directoria Gorai. do
Contabilidade desto ministerio fica annulla-
a importando do alludido credito.
1- —Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará:	 .
!.. N. 3.333 — Tendo o inspector do Arsenal
do Marinha, estabelecido; me communi-
ciado que, attendondo á urgencia das obras
necessarias aos navios da armada e ao re-
duzido pessoal daquelIe arsenal, contractou.
onerados pa .a realizar as mesmas obras,.
decla.ro-vos para os devidos effeitos, que po-

deis mandar pagar os referidos opo.rarios,
por conta do saldo da quota distribuída á
verba 12—Arsenal—Pessoal artistieo; do or-
çamento em vigor.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores :

N. 3.334 — Passo ás vossas mãos, para os
effeitos do registro civil, a inclusa cópia do
termo do obito do tripolianto José Bobadillia.,
occorrido a bardo do papiote Xingá.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro:

N. 3.335—Não designando o regulamento
da Inspectoria de Engenharia Naval o Dane-
cionario a quem cabe a responsabilidad 3 dos
bens moveis alli existentes e, achando-se
aquelle editicio incorpora lo ao: bens ira-
moveis do Arsenal de . Marinha, declaro-
vos, para os devidos fios, que devera elles
ficar a cargo do porteiro desse estabele-
cimento, como, por meio do inventario,
tom os do suas depondencias, para o que
será leito o respectivo arrolamento pelo
commissa,rio encarregado dos inveutarios.

--Sr. consul geral do Sua Magestodo Bri-
tannica no Rio de Janeiro:

N. 3.337—Em resposta ao VOSSO officio do
7 do corrente, • declaro-vos, que o individuo
Evan Gittens a queria vos referis na segunda
parto do supracitado oficio, acha-sa a bordo
do couraçado Minas Gera:s exercendo as
funcções do foguista.

—Sr. presidente do Estado do Ceará:
N. 3.338— Accusando o recebimento do

oficio n. 22, do 5 do corrente, agradeço-vos
o offerecimento do uno exemplar da. mensa-
gem quo apresentastes á assemblea legisla-
tiva desse Estado, ao instalar-se a 2,a SCS35.3
°Iolanda. dar,a legislatura.

Ministerio da Viação e Obras

• Publicas
:s

Directoria Coral do 'Obras e Viacno
e -

Expediente . de 2. ?e ju:ho de DD

Autorizou-se aRepartição de Agiras ai mo-
ver acção judiciaria contra D. Ursulina, Ca-
valcanti por tor constraido uni barracão
em terrenos da floresta nacional, nas Painei-
ras.

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
ordena telegraphicas á Alfandega do Floria-
nopolis autorizai: lo a isenção do direitos
para o material encommondado na Earooa
e destinado aos trabalhos da Commissão do
Melhoramentos do Portos o Rios do Santa
Cathariaa.

n•n•

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Directoria Geral do Obras o Viação-2 a se-
cção—N. 343—Rio do Janeiro, 23 do julho
doI910.
• Deferindo o requerimento da Companhia
Mogyana do Estradas do Ferro o Navegação,
que me foi siihmetti-Io com o vosso otlicio
n. 779, do 8 cio corrente mez, declaro-vos,
para os fins convenientes, que fica approva,-
da a nova tabella do fretes proposta para o
transporte de gado .a Campinas, quando em
numero superior a 120 cabeças, conformo as.
seguintes bases:

Ate-109 kilometros, 30 réis por cabeça e
por kilometro.

Do 101 a 200 kilornetrcs, 15 reis por ca-
beça e por kilornetro.	 _
- Do 201.a 400 kilometros, .10 ré1s por ca-

beça e por kilornetro.
De 401 em diante 8 róis por cabeça ,c

por kilometro..—Francisco &i—Sr. chefe di-
rector da Repartição Federal do Fiscaliza-
ção das Estradas do Ferro.

.	 ,
Ministerio da Viação e-' Obras Publicas—',

Directoria Geral de Obras e Viação-2a se-
cção—N. 311—Rio de Janeiro, 23 de julho
de 1910.

Attenclerolo ao requerimento da The Rio do
Janeiro Tramway Light and Power Company,
Limited, o de a,cceir.lo com a informação con-
stante do vosso officio n. 138, do 9 dó cor-
rente mez, declaro-vos, poro 03 fins conve-
nientes, que fica. concedida a permissão so••
licitada pela referida. companhia para cru-
zar com suas linhas do carris os trilhos da
Estrada do Ferro Rio do Ouro, na.. praia do
Retiro Saudoso, em ponto fronteiro ao pre- •
dio n. 22 dessa praia, camtonto quo a com- •
panhia assigno previamente um termo corri,
essa repartição sujeitando-se ao onus das,'
despezas a fazer com o cruzamento .0 obri-i
gando-so a manter um guarda. no mesmo
ponto para o serviço de signaes.—Pranciseol
&i—Sr. director geral da Repartição do.
Aguas, Esgotos e Obras Publicas. 	 •

Declarou-se:
• ---

A Repartição Federal de Fiscalização ter
ido deferido o requerim onto da Co np tnhia
Great \Vedora of Brasil Roilway pedindo
approvaçáo do horario do trens do p tssagei-
ros da Estrada do Ferro Central de Porfiam
buco •

A' 'Directoria Geral dos Correios, para os
devidos fins, que, indeferidos 03 requerisnen-.
tos em que os praticante; dapiella directo-
ria J03é Cupertino do Uzela. e João Ferreira.'
do Andrade, recorrera do acto que os re-
sponsabilizou pelo extravio do dons registra-.
dos procedentes do Ubá o Bicas, deve
mesma directoria tornar effectiva a respon-
sabilidade dos mesmo:, entrando eitos com,
aS quotas regulamentares até que satisfaçam!,
o valor total dos registradas 'extraviados. --

—Ao Ministerio da Fazoila, para os devidos.
fins, foram remottidos Os documentos
vos a telegrammos transmittilos do São!
Paulo para a Tribuna do Poo, de Santos,'
cujo pagameato é recusa-lo pelo dito jornal»

—Ao Olinisterio da Marinha foram enviados
20 exampla,ros do supplemeato n. 8 da No-
menclatura O fficia' das Estopes Radiai
g•-aphicas e 30 ti tos do sapplemosto n. 2.•
da Lista dos Indicativos de chamadas das
mesmas estações.

— In formou-so ao Ministorio di FazondaI
quo a Companhia de Navegaçã S. João da.
Barra e.Caanpos goza .da isenção da direitos,'
que pediu, pfr lbrsa, do decreto n. 6.104, do
9 de outubro do 1933.

—Communicou-se ao Ministe.rio da Guerra. r
que o capitão de onsenharia Alberto Lavi-
nevá Wanderley foi exonerado do cargo que
oocapava, na C3MMiS3i0 construtora de li-
nhas telegra,phicas estrategicas do Matto
Grssso ao Amazonas por portaria da Repar-
tição Geral dos T •legraolus de 7 do junho
ultimo.

, RequOmente 4çpac1iado

Bacharel Ilemeterio Maci • 1, auxiliar da.
commissão fiscal e administrativa das obras
do porto da Recife, po lin Ia se lhe mando
contar, para os devidos elfeitos, o tempo
em que exerceu o losar do telegraphisto
Repartição Geral dos Telegraphos.— Lide: •
ferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

• Dia, :e5. do . julho de 1910

Joaquim Casemiro de Oliveira e - Souza,'
ex-carteiro do 3$ Classe des.Correios do Pará,
pe lindo readmiSaão ao referido cargo.— Ia-
deferi
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Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de . 22 de julho de 1910

, Sr. director do Serviço de Inspecçã,o, Es-
tatistice. o Defesa Agricolas: (')

No intuito de regularizar o abono de dia-
rias a que teem direito os inspectores agri-
colas, seus, ajudantes o auxiliares, quando
em serviço feira das respectivas sedes, de-
claro-vos, para os- devidos efreitos, que, do
'ora em diante, devem ser observadas as se-
guintes instrucções concernentes ao as-
sumpto:

. a Nenhum inspector deve sahir da sede
da inspectoria, em viagem de serviço, sem
officiar previamente á respectiva Delegacia
Fiscal e ao directoe do Serviço do Inspecção,
Estatistica o Derem. Agricolas, communi-
cando o dia em que deverá se ausentar, o
destino da viagem e a demora provavel.

2. a Logo depois do regressar de cada via-
gem, deverá o inspector officia.r á Delegacia
Fiscal o ao director do Serviço de Inspecção,
communicando o dia de sua chegada á sede
da repartição.

3. a SÓ á vista de time communicações po-
derá a delegacia effectuar o pagamento das
diarias que competirem ao inspector.

4. e Quanto ás (liarias que competirem aos
ajudantes e auxiliares, serão pagas me-
diante folhas assi enadas pelos inspectores,

d.com a declaração o numero de diarias, do
penedo a que elas se referirem, do valor
de cada uma e da importancia total.

5. a Taes folhas (assim como as de venci-
nientos) deverão ser organizadas em tripli-
cata; destinando-se a primeira via á Delega-
cia Fiscal; a segunda, á Directoria Geral de
Contabilidade deste: ministerio e a terceira
ao archivo da inspectoria.

6.a As disposições dos ns. I. 2 e 3—são
appliceveis aos'aju tentes que tiverem sede
em Estados differentes do inspector, e per-
ceberem saias vencimentos por intermedio
de outra delegacia.

7.e Os ajudantes que se acharem em tal
situação deverão no começa de cada moz,
communicar aos respectivos inspectores as
viagens que tiverem realizado no mee ante-
rior, prestando a respeito todos os esclare-
cimentos que puderem interessar ao ser-
viço.

8. e Quando, em um Estado, que não for
sede de Inspectoria, estiver servindo algum
'auxiliar, alem do ajudante, a este compete
,Observar rigorosomente o disposto nos ns. 4
e 5 das presentes instrucçiPs.

9.4 O valor das (liarias é o que foi estabe-
lecido pela circular deste ministerio,n. 554,
de 18 de março de corrente anno, conside-
rando-se os auxiliares equiparados aos aju-
dantes, a saber

Inspectores 	  10$030
Ajudantes (a juizo dos inspe

( pectores) 5$ a 	
1Q. Quando os credites concedidos ás de-

legacias fiscaes forem insufficientes para
attender ao pagamento das cearias, devem
os inspectores (ou. ajudantes nas condições
n. 6) se entender com as ditas repartições,
para que dias solicitem a este ministerio o
augmento que for neeess trio (aviso n. 1706).

—Expediram-se circulares ás delegacias
Ilscaes do Thesouro nos Estados e aos in-
spectores agricolas, dando- sciencia das in-
strucções constantes do . avison. 1.706.

(•) Reproduz-se por ter sido publicado
com incorrecções •	 '

Directoria Geral de Industrie e Conomercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria do 18 ao corrente mez, foi
concedida garantia provisoria, pelo prazo
prazo de tree anus, a Raul Oliveira Rocha,
brazileiro, negociante, domiciliado nesta
Capital, sobre a propriedade da invenção de
(um processo para obtenção do predileto
denominado—Cremo de café do Brazil», a
contar de 28 de junho do corrente anno.

Expediente de 23 de julho de 1910

Solicitaram-se providencias
Do director geral da Directoria Geral de

Saude Publica, no sentido de que seja desi-
gnado um dos.funccionarios da referida di•
rectoria para comparecer nesta secretaria
no dia 28 do corrente mez, á 1 hora da tar-
de, afim de assistir á ab -.nitrira do envelucro
referente á invenção de «um processo novo
de tratamento do leite desnata lo, para con-
vertel-o em peptona e caseiem, insolevele,
para que pretendem privilegeo de invençeo
o Dr. Antonio Felicio dos Santos, Antonio
Borges de Castro e o coronel Antonio Fer-
reira Monteiro da Silva ; e dar opportuna-
mente parecer sobre si aquilo processo in-
cide ou não mie disposições do art. le e 2,,
da lei n. 3.129, de 14 da outubro do 1882

Do director do .J irdiin Botanice, no sen-
tido do ser designado um funccionario da
repartição a seu cargo para comparecer
nesta secretaria no dia 23 do correete inez,
á 1 hora da tarde, afim de assistir á ali-r-
etira dos envolucros referentes ás invenções
de eaperfeiçoamentos cm apparelhos para
a . destruição de gafanhotos e outros insectos
ou animes damniuhose e eaperfeiçoarnent s
em apparelhos para a destruição de gafa.
nhot is e animaesdemainhos em gerabepara
que pretende privilegio de invenção Coledo-

' nio Cinca, e dar opportnnamente p arecer
sobre si as referidas invenções incidem ou
não nas disposições do art. 1^, 5 2^, da lei
n. 3.129, de 14 de outubro de 1882.

Declarou-se ao director da Escola do
Aprendizes Artifices do Estado de S. Paulo,
em respeita á consulta constaete de sei
oficio n. 144, de 29 de junho ultimo, sobre
a interpretação dos arte. 15, do decreto
ri, 7.763, de 23 de setembro de 1909, e 25,
e 9 0 , das Instrucções que acompan/rtram o
mesmo decreto, que, além do programma
annual que tenha de acompanhar o reta-
todo, na conformidade do ultimo daquelles
artigos e citado paragrapho, ó indispensavel
ser organizado e submettido logo á appro-
vação deste minisierio, a que deva servir
para o inicio o funccionamento dos trabalhos
escolares até a apresentação do primeiro
relatorio.

—Solicitaram-se • providencias:
Do Ministerio da Fazenda no sentido de

que sejam despachadas na Aleandega desta
capital, livres de direitos aduaneiros, 23 cai-
xas e barricas de objectes de laboratorio,
sob a marca 0.A.D.—Rio de Janeiro—e
ns 901/2 e 401/21, com o peso bruto de.
1861.17 kilos, vindas de Londres pelo vapor
Romer, por intermedio (le firme eoeseca Ma-
chado & Irmão. (lesta praça. com destino ao
Sei viço Geologico e Mineralogico de Brazil.
e bem assim 3 caixas sob a marea,C—D—N
e ns. 2.163 a 2.105, com o peso bruto do
1.000 Ritos, entendo pertences, para um
elevador electrico, vindas tambem da Eu-
ropa pelo vapor Aluirei Taureguiberry, por
intermodio da firma Dodsworth & Compe,
desta praça, com destino a este ministerio,
do que se deu conhecimento, para os finscon-
venieutes, ao Sr. J. Pornpilio Dias, despa-
chante geral da referida alfandega;
. Do eifinisterio da Guerra, no sentido de que

seja designado um funccionario do referido
minieterio, para comparecer nesta secreta-

ria, no dia 27 do corrente mez, á / bora
da tarde, afim de assistir a abertura, do ene
cancro referente á invenção de 4C um novo
processo de fabricação de polvora sem fu-
maça», para que pretende privilegio o Dr.-
Conrad Cla.essen, e (lar opportuaamente pa-
recer sobre si aquilo processo incido ou
não nas disposições do art. 1 0, e 20 , da lei

. 3.129, de 14 de outubro de 1882.
— Declarou-se:
Ao • director da Escola de Aprendizes

Adifices do Estado da Bahia, em solução ao
seu officio n. 67, de 4 de corrente mez, soli-
citando providencias no sentido de ser isento
do direitos de importaçeo o mobiliado que
pretende mandar vir dos Estados Unidos da
America, que, na cenformidade do decreto

. 947, do 4 de novembro do 1890, as isen-
ções de direitos aduaneiros não pedem com-
prehender objectes que tiverem similares
manufacturados de predileção nacional, tees
como os constantes da relaçãe que acompa-
nhou o citado officio ;

Ao director da Escola de Apren . lizes Arti-
fices do Estado do Ceará, em solução ao seu
officio e. 49, de 1 do corrente mez, que, na
e enfermidade das Instrucções approvadas
pua o serviço das Escol is de Apeeedizes Ar-
tejus, ê da sua competencia não se distri-
buir o- serviço dos demais tencionados,
corno temem organizar o horario das aulas
e distribuir o tsabalho das offieinas, devendo
essas providencias ser tornadas de accerilo
com o que premiteam (eludias instrucções..

— Foi remedeio um exemplar do m ,ppa,
organizado na Directoria de Viaçã e da Se-
cretaeia da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas.. de S. Paulo, aos directores das Di-
rectorias Gemes de Contabilidad: e Agricul-
tura e 1:alastra Animal desta Secretaria do
Estado e bem assim a c Ida uni dos cheres
des serviços dependentes desta Directoria
Geral.

Requerimento despa:hado	 -
Dr. feneci° Siermay e Vector Aram*, pe-

dindo privilegio pira a invençeo de «um
processo pare o fabrico de citrato duplo de
li thio e sodio chimicamente pu P0». —C impa-
roça nesta directoria, afim de receber guia
pira p ¡gemente do sello e da primeira, aa-
nuidale da patente.

"—
SEGUNDA SECÇÃO

Exp ,diente de 23 de julho de 1910

Ao director da Cemmissie o de Expansão
Economica, do Brun, aceilemase o recebi-
mento do officio ii. 276, com qin remetteu
varias retalhos de jornaes europeus, can-
ten lo os artigos mais interessantes pulei-
cad xs ultimamente sobre o Brazil.

Ao directer do Bureau lateraational do
la Propriété Industrielle, em Berna re-
metteu-se um pe lido em duplicata, de re-
gistro internacioaal da marca Bento de Car-
valho & Comp., para prediletos alimenti-
cloe, registrada na Junta Cemmercial do
S. Paulo em 1 de junho ultimo, sob o nu-
mero 1.314, e depositada na Junta Cora-

1 mercial desta cidade em 20 do mesmo mez,
1 acompanhado de um vale postal, n. 4.932,

da quantia de 100 francos, emittido em 4
do corrente pela Direetoria Geral dos Cor-
reios, em favor desse repartição ; em sepa-
rado, sob registro postal, foi reinettide
chape ou cliché da alludida marca:

Biquei-Utente despachado
Companhia de Viação Ferroa. Itabapoane,

p^dindo -os favores do art. 36 da lei orça-
mentaria n. 2.221, de 31 de dezembro do
1909, combinado com o art. 53, das bases
regulamentares approvadas pelo decreto
n. 6.455,. de 19 de abril de 1907.— Com-
pareça nesta directoria geral para receber
guia para pagamento do um decreto que
tem de ser expedido a seu favor.
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MINISTERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA E COIVIMERCIO
Directoria Geral de l'-statistica

TERCEIRA SECÇÃO

Finanças Municipaes do Brazil no exercido de 190'7

DIFFERENÇA

Birmoirios

ÁlLlagoas

RECEITA

ARRECADADA

DESPEZA

EFFECTUAD4

i

-- •Para menos

I

•Para mais

.Ana Branca 	 8:05,g580 _	 'G:4086'250 1:046$330
Alago n s 	
Analut.

7:315$)00
5:26W95

.6:532$000,
'	 3:74!-960

783$000
1,686$335

Atalaia 	 7:297$300 -	 8:97253653 " 1:675$'5G'
feito Monte 	 1:65500 -	 • 1:6:'5$ 00
Jingpleiro 	
Leopoldlna . 	  

1:907$316
2:960$180

2:15N890,	 N•	 2:7'.)1$74
243574
831$604

Maceió 	 191.252$28; 19 ):098P13 254$373
Maragogy 	 4:231$99 4:00$ 0L3 171	 ;93
Mnricy 	 14:252$320 13.213$259 1:009$070
Palmeira dos lndios 	 , 	
Pão do Assucar 	

7:500$000
7:179$9!6

'' 7:50000)
7:049878 134238

1%ttlo Alfons.). . 	 3:375$200 3:75$200
Penedo 	 45:001000 •-45:0040:0
PiassIblissú 	  	 	 2:734620 " 2:597$9,11 134719
Pilar 	 ,. 	 	 	 , 	
Piranhas 	  

10:539$538
5:401631

11.542$683
'• 5•574.088

!:003$148
14$.57

Porto Calvo 	  8:98000 •	 8:988000
Porto do Po3rns.	 	 1:80.=000 1:040&000 140$000
Pd,rto Real do Co11eg10 	 4:WMUO '4:61 00
Sant'Anna de Ipa ,ema 	 6:121$500 580,40- 271 :00
Santa Luzia do Noite 	 7:44001 7:208$320 •	 143$1P0
S. Braz . 	 3:95$:40 3:041040 20A00

S. Jo é da Lago 	  	 13:05890 11:0.9$12d 1:124051
S. Luiz do Q iittmle 	  7:226$500 6:916$122 404:s078
S. Miguel do Campos 	   11:012 2.0 13:917$670 94$')90
Traipé 	 7:5455200 •	 7:527$200 18$000
Triumpho 	   7:408$251 6:8204100 588.
União 	 22:182$;900 10:7400 11:308$100
iheaza 	 13:974$232 18:0:0$0(J0 á: 0 '25'5703
Ilictoria 	   6:815$000 - 6:010000 12..$000

Totacs 	 . 451:1974043 439:340$823 19:930$127 8:073$907

.A_Itrazoilas

Darei:311os 	 33:499$151 33:254$238 144$913
Barre:rinlias 	 7:121$966 7:110$332 .11$634
Boa 'Vista do Rio Branco 	 41:3042 39:915279 1:449703
Birba 	 72:422,72-) 39:094074 32:427$651
Canutania 	 25:230A70 24:779,312 450$858
Coary 	 81:685-"k2,0 81:642$3b7 42$873
Codaíá g 	 48:55490 47:7858'03 771$914
lioriano Peixoto 	 270 680$181 262:618822 8:06W62.
Fonte Boa 	 37:4 n84;5W; 35:520 495 -	 1:948$071
1lmnaytá. 	 114:62'015 114:287$193 334752
Itacoatiara 	  	 34:47,642 30.:33..d41 4:166$ .01
Manaçaptrit 	 52:90$137 50.294$043 1:994394
Mantos.	 	   	 1.930:008$00") , 1.901:202$716 -29:405289
Maniçoré 	  	 82:105$193 •.. 82 097;5316 . •7	 77
Manés 	  32:45-$927 .	 32:45427 ...	 .
Moura 	 2:81k940 .	 -2:574-46
Parintins 	
S. Gabriel 	

37:534$59 9
49:381080

-37:069$95 ')	 	
44:86$530

2391094
..	 464 017

4:515750
Silverio Nery 	 5:0033622 - 4:878$700 -184422
Silves 	 5:027$224 ...4:917$224 .1l0$000
Toni, 	
lirnura. 	  

160:0014000
6:340084

155:000$000.
..	 0:334f177

6:000$000
	  0$807

.4.1n011.111.7.

..

Totacs 	 3.130:754$562 :-3.039:011$190 "-'	 91:743$072
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Para menos

nallia?..;;.
-+2-4,-11.,L ..,...1_-_	 .. 1 ?.:. ri

',Ak.e.m111Quente 	
Alágoinhas 	
Alcobaça 	
-Amargosa 	
mAndarally 	
'Angico' 	
'Aratulrype 	
:tAreia 	
BarceAlos 	
;Barracão 	
W.arra do "'Iode Contas 	
03arreiráS 	
Melmonte 	
ffloa Nova 	
Sonofirn 	t- -;Rom Jesus do Rio de Contas'	
IlolilJeáds dcs Moiras 	
Brotas de Macaluibas 	
Cachoeira 	

,(2elãoeira da Abbatlia 	 •,	 , -

t;ICA.inarml 	
,1:.',5roisão 	
Wannávielras. 	
ihrpivary 	
k'etravel las 	
rÉarinhanha "s"-
Castro Alves 	
Chiclue-Chique 	 1"
C'ácero Dantas 	

!Conceição do Coité 	
:Conde 	
COndedba 	
biliquistl 	
Curaçá. 	
F,11 .tro Rios 	
Geremoa,bo 	
Igrapjapa 	
Ilhéos 	
Inhanabupe 	
lêará 	
1tabé.raba 	
Itapicuril  ''
[tuas-311 "" ' 	 ,,,, .4	 ...

,
Jacaracy  "• ot)a ...	 • 
Jacobina 	
Jagmdipo 	
Jèàuié 	
Jeq u i r içá 	
Joazeiro 	

R.a

:Lago 	
Lençács 	
Macalinbas
Naracás 	
Maragogipe 	
Maraliú 	
Matta de 5. João 	
Minas do Rio de Contas
Monte Alegre 	
Monte Cruzeiro 	
Monte Santo 	
Mundo Novo 	
Nazareth 	
Nova Boipeba 	
Palmeiras 	
Patrocinio do Coit 	
Pilão Areado
Pombal 	
Porto Alegre
Porto Seguro 	 p 	

Prado 	
Raso 	
Remanso 	
Remedios do Rio de Contas  •

.13,iaelio da Casa Nova 	

•

\

•
4:273$620
69:104,001
13:084$649
74:164$392
36:550$380
2:658$200
17:171$000
56:11408
.5:600000
• 5:544760
21:749$653\
10:853003

• 20:937$807
V- 15:046$170

33:787$540
2:274$295

f	 - 10:755$318
.2:686$900
64:690$661
'4:086$670

, 15:144$281
' 11:000$000

67:369$110
• '.4:706$661

10:721$518
10:227$600
29:543$665

1:74478g
) 10:030$000
• 18:600000

10:919$315
29:575$966
7:475$670

• 7:996$086
3:660000
5:600$003

263:182$801
5:707)438

23:477$447
8-121 ez270.
4:557$220

ta.,/ 7:430$303
6:052048
	 •	 8:56W248

6:7951568
23:77:1051
30 :830$445
31: 380$512

21:603$944
41:853994
5:930$000
21:8361475
40:890$(00
10:420$00)
30:621$028
11:508070
12:21$301
14:222$093
4:228$345
12:072$360
142:075$359
10:1(0$000
10:994$482
-13:200$000
6:189$400
1:680$100
1:980$000

I 6:550$932
17:600$0)0

--2 991$108
• -21:516$220

1:725$887
6:414788

4".

,

11:471,.934
10:386$101
12:044107
4:228$112
15:709$489
134:408$478
10:100(J00
10:557

01
788

13:20 000
6:000:0J0,

• 1:017r00
3:98 1)00.

6820$540,	 ,.	 .	 ,.	 • .

20:053,702.

17:601000
2:571,685

''' 1:491$364
.-  -4:354$470.

4:271620
73:763,r32
11:209A491
72:161512
40:231508
2:369$460
14:476$000
56:110$567
5:200$003
.)-5:109$308

.1
21:504417197
0:85 

20:932$283
-11:014150
33:787$280
2:274$000
8:067$379
.2:692$926
61:639$023
4:086$630
8:297$578
11:00C.$000
52:216$628
4:692$702
10:694518
10:110$295
29:543$360
7:586$680
-4:372$908
10:060000
16:00C,'000
13:971$009
34:043$146
7:45$670
6:981$775

t',3:660$104
• 5:784$000
255:265$001

5:241$265
24:486$445
7:588$497
2:1'54000
7:818$860
4:426$584
7:837$549
6:665$588
22:615$036
30:3623522
31:374$154
24:214$251
39:779$058
5:930$000

21:836'000
36:521
9:826

29:440

'610
-670
037

_ -

1:014$311
$493

--
7:917$800

466$173
--
532773

1:602$320

1:625$464
• 722$793

129$980
1:15W,615
41023
W358

--
2:0744930

,475
4:368,-90
593$330

1:180$991
37$136

2:335$140
1:579$986

$233
--
7:666$881

4364694

189$400
• • • 8;600

......

2$000
--
1:875$158
1:996$880
--
288$740

2:695$000
3$521

400$000
435'452
244456

'426
5

3:131 020 )
15_24

,960
$295

2:687$939

51$638
$040

6:846$703

"5:152$182
13$959

• 30$000
117$305

-	 $305
4:532$899

87$272

2:000$000

419$423
1:462418
-234$523
2:0954318

.
2:020$0001'
269$603

4:658$63/

' 3:684128

3:054694
4:467$180

,184$00C•
•\ 7.*

1:008:093)

388$497

.--ã o$3(1)

6$028,

4
'	 -
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DESPEzA
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Para mais Para menos

•'	 •

nubla,

Riacho de Sant'Anna....j. 	 2.550161 .	 3:103$624 613$404
Sant'Anna dos 13rejos 	 7:':00$0 O "7:20 $000
Santa Cruz 	 4:0))0$000 4500)00 50f18000
Santa Maria da Vietoi ia 	 3:521),350 5:605$122 2:08 $572
Santa :Rita do Rh) Preto 	  6:55$500 -8240 058 	 	 1:6878158
Santo Amaro 	 _ 119:9",5$599 119:952803 ' 24.891'
Santo Antonio de Jesus 	 81:2728172 '80:530$091 7124378
S. Eelippe 	  11:551$043 11:5518613
S. Gonçalo de Campos 	 18:72:$280 	 31-5198617 15:824M7
S. .loão de Paraguass11.	 . 	  117418834 '11:759$416 17$582
S. Miguel 	 17:009$40 .17:8142':9 -- 8048709
S. Salvador.	 ., 	
Sento Sé 	

0.859:119836G
5:203$000

"0,821-:9538)79
"- 5:201,5000

54:105887

Serr:Aha, 	
SOure 	

10:450$S49
1:595, 003

1T:25 V20
.	 2:70557'i

1931429
1:1108575

Taperu:1, 	
Tucano 	

21:208:920
8:289$0 - 2

•	 223433
•	 7.52,';104

--
755i908

1:334013

Umburanas 	 8 0r,510 •	 8:42a585 3648770
Urnbil 	 3:1)27$810 4:W77N10 -- 1:250$000
Val?nça 	  . 57:3v7$720 57.018,750 3188070
'Viçosa 	 8:5008000 5:198000 3:308$000

Totacs 	 11.837:973$480 11	 817:141$742 122:408$783 51:577$045

Cera.rii

.Aearaliú 	 4:112030 3:399-95 712$'-'35
Aquipaz 	   4:158.)$:)01 3:41 $50 -) 74.2 - 009
Araeaty 	 102,7$;,9; 12:70 S900 3:571$, 9.5

'.Aracoyaha 	  	 '	 4:2386810 2:279$157 939.353
.Araripe 	  1:500s030 1:471$ no 2! $000
Arneiro 	 300000. 2 MOO 54009
Assaré, 	
Barbalho 	  

1:454$030
11:500030

1)504$):11
11:80000

1108811
3..08000

Belnribe 	 1:283$320 1:397-320 11480 0
Baturité 	 24:1558321 24:55481.5 599$48G
Benjamim Const ,nt 	 000$:50 1:5-z1-824 6,28574
B a Viagem 	
Brejo dos SInt3s 	

923$230
1:8)4$800

923$230
'	 1:7-.918310 1	 0.540

Cachoeira 	 1:03 - 83 O 9-48*93i) 93$4:30.
; C'amocim 	 8 36-)8070 8:355-542 12$528

Campo Grande 	 1:291'100 932: 00 529$093
Campos Salle ,, 	
Canindé 	

1:20)093
5:2W::641

•	 -	 1:144003
5:119,;WO

(51N 000
13W44'

2:510800) 2:131$016 37 y-(M4
Cratheus 	 2:303$5t0 '	 1:93, nA 91 339$N9
Entre Rios 	 271sr0 21285W 584: 8o
Granja 	  15:5148322 14:9 'c.$140 5478882
iliutrany 	  .1:2000)0 25'5900 55 $ )0•
Ibiapina 	 2:8658500 -2:789324 7, s•?..12
Icó 	 10:90$150 10:519.5240 nswto
Ignatú 	  6:150$-90 3:49 )$i20 2:051i$970
Indopendencia 	  1:54083.:0 1:550$l00 ,	 . 9$700
ipti 	  5 07:.$ '00 —4:1)644GA 1088R40
limeiras 2:500:$000 •	 2:1008000 100$000
Iracema 	 440$000 -'440$000 •
ltapipoca 	 4.6000) 417$000
Jagua,ribe—Mirim 	 1:2008000 1:2ó0$U00

.

Jardim 	 5:8,18160 - - IS:731'5114 -129,P41
,Lavras 	 4:10G WO 4:108-883 68$017
'Limoeiro 	 4:2)000) 4:1'04000 40$ 00
Marangua,pe 	   22:158276 — 190$221
Massape 	 4:397075 4 098.132 299$343
IMacajana 	 4.268972 38$1 8
;.Meruoca 	 5::00$0ã) LI'MJ$ 00 90L$000
.)Milagre-1	 • 1:83V$50 	 4-84d.:440 MEM.	 	 e$5oo
Nisso Velha 	 3:400$000 •	 •	 - • 3:409$(400
inmala Nova 	 3:570$97J -	 -354-$060 	 21910-	 	

3:)20$000 - • 1 :313$340
Paeatuba 	  5:891$300 --15:8906000 •	 IVO
Pacoty 	  	 	 3:9008600 -	 • 2:681$100	 	 - R/9,p'10 •
Palma 	 !.+ 	  	 5208000 	 520000•
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DIFFERENÇA
DESPEZA

EFFECTUADA

RECEITA

ARRECADADA

Para mais Para menos 1

'Ceará

.rti-Pa-ctird 	 	 2:142t100	 2:063$870	 795230
'Pedra Branca. 	 	 4:372$700	 4:013$500	 350$200
1Pentecoste 	 485A00	 $	 :.	 . 463$000	 22000
'Porangaba 	 	 22:711$134	 28:509$892	 --	 •
iPorteiras 	 	 2:000$000	 2:000$000
Quixadá 	 	 9:967$85i1	 0:967:023

$000 IQuixará . 	 	 1:200$000	
,1a20% 	

100
Quixeraniobim 	 	 3:3825900

-0:400

Redempção 	 	 10:921$160	 9:209$9211:7l1239
Saboeiro 	 	 • 1:000$000	 1:010$000	

--
$00

Sant'Anna 	 	 . 1:130$000
Sant'Anna do Cariry 	 	 10:175	 7:500$0n0 	 2:675

	

8000	
064000	

17	 0Santa Quiteria 	

	

890$0m0	 730$000 7
S. Benedicto 	 	 5:021$298

	

$	
3:6895960	 1:331$338

S. Bernardo	 tardo dasussas 	 	 5:6218::18	 5:478$188	 143080
S. Francisc) 	 	 2:1-7(1Z	 2:442814	

3S. Ma cas 	 	 68)A00	 2W2n	
0

S. Pedro do Crato 	 	 2:689.5720	 2:698 840

"fg91270?
8205896

Sobral 	 	 21:407$350	 17:3085780
Soure 	 	 9:910$036	 7:8965735

828$744
Tamboril 	 	 2:483:.:807

1$900
Tanhá 	 	 N2732

10050'0
Trahiry 	 , 	 	 987$610

1:957$6:6
i'85-700

.1288232
Tyangoa 	 	 2:100$000	

2

	

6725480	

1:02:
378$630

11mary 	  	
4:326$900'União 	 	 3:Wrg

--353$1:271
Vama Alegre..... 	 1:095000

2:795$513:Viçosa 	 	 2:441$542

Totaes
	 363:3394:740	 310:574$099	 30:730$376

Irmpirito Santo

Annso Claudio 	 ,..	 l6:26$000	 16:128$000	 1375000
Alegro 	 	 20:984'250	 21:858$ 00	 12344
Alfredo Chaves 	 	 18:7558936	 18:045100	 710$836
AJicIdeta 	 	 12:403$719	 11:239$407	 1:164$312
Cachoeira de ltapemirim 	 , 	 	 85:0573255	 85:057$255
Calçado 	 	 12:2805995	 14:817,1325	 --
Cariacica 	 	 11:9435120	 11:0614,53	 873$467
Collatina 	 	 15:56'$460	 13.898$540	 1:6675920
Conceição da Birra 	 	 6:7005003	 6:6855000	 15$000
Cluarapary 	 	 11:9005000	 11:83r000	 675000
Iconba 	 	 17:2005000	 15:140f000	 2:06 $0.0
Itapernirina 	 	 25:125$816	 25:15'816
Muniz Freire 	 	 7:4155000	 7:25$740	 171'.5260
Nova Almeida 	 	 12:8005580	 8:350$000	 4:45%580
Inat Gigante 	 	 7:6135644	 5:565$075	 2: 07S5(0
Ponto do Itabapoana 	 	 6:351$103	 6:115577	 235$720
Riacho 	 	 5:P81$000	 5:630$000	 3505000
Rio Novo 	 	 11:500$000	 10:800$000	 7 n$000
Rio Pardo 	 	 5:2285069	 4:9575585	 270$484
Santa Cruz 	 	 10:500$000	 10:500$000
Santa Tboieza 	 	 22:349$551	 23:403$614	 --
S. Mathens 	 	 12:03')5050	 11:946$292	 88$758
S. Pedrodeltabapoana 	 	 19:(23$000	 19:023$000
Serra 	 	 4:8765183	 4:862$228	 13$952
Vianna 	 	 8:304164	 8:203-666	 100$48
Victoria 	 	 108:912$095	 107:565$728	 1:346$367

5:798t5ã.

176$412

10$000

94;120

37$72)

7:00-4735

2:53433T.

1:C53$963

	Totaes	
	

497:091$387 J	 484:045$607

G oy az
-Allimiáo ............... 	 ---:--,-,--- rre,-...,.._	 4:062$000	 4:025$000
Annapolis 	 	 7:264450	 7:328$570

,%Arraias 	 	 3:313$400	 2:830$000

Çatarião 	
Pomfim 	 	 7:213240	 7:056$350

4¡  ,	 16:253 210

5:3051050
'

12:021$,96

4:940$000Baila Vista 	

Cavalcante 	 ._	 _ft . _ __ _	 1 	 ft_eilftrftftv.. ... =	 3:542620	 3:5424620

16:636$073

37$000

• 483$400
• 365$051

156$893
4:228$414

3:590$293

ça$10.

.b
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Para menosPara mais

"

Goyaz

Cor- unibá 	  3:23 5' 372 2:814529R 45074
Curralinho 	 11 :029$300 11 : ON:k 00

, Forrnoza 	  	 4:5 S815 387546 181K4
floyaz CO: 000$000 r4):000$flOO 4:00(8000

•	 .Ta tali y.	 	  22 :910$000 - - - 18 : M8$000 -	 4
•	 Mestre do Armas 	  933430 Q10N232 -	 -	 22$ I W8
Mineiro: 	 G:025036 -	 G: ,13,014 - ...
Morrinhos 	 138$00O 1	 :	 :O O 76 $0150
Nativirlado 	 1: 201$0 - O '5;475 71 0$075

:Pe.dro Affjnso ..	 	  	 	 U.30 I $410 8:23030 1:0,5270
Peixe.	 	  6 .0$831 544310 032)
Pilar 	   ! 03810 1 lu ti:00 19523'
Pouso Altrl 	 3 : 7-W$800 2:855$320 M$540
Pyreoopolis 	 7 :O	 579 5:035$ 04 1:67	 475
Rio Bonito 	   12: ( 01 $000 :3:00v$000 4:,00SOJJ
Rio Verdo :	 5 ino 12:87 '!,.0à 512 030
Santa Cruz 	  6: 7P8I; no 5:	 32.,70 C6r09)
Xavier do Almeida 	 5:80'$00 5:81f	 rm
Ypamery 	 10:446$740 10:377$à74 6=$736

•	 ToraAR 242:310$002 2 i7 :454579 25:03a$833 i00$410

11ra ranhão

.Awidatitba 	 4:210$102 : 860:3(39
Araiy 	
Anvose.i 	

2: 1 fv$480
6:000.30n0 41:0011800 )

C83$813

Itari/a do Corda 	 :.• •5: $000 :-N500000 70S000.
ltArreirinhas 	  1:G80$030 1 :G901) 157$0,)
Brejo 	 (•)	 17:7.45: 00 1 :234 • 00 .
Cajapió 	 4:4231 042:5328 2: U1$ ,03
carolina 	 2:481$/50 3 2-48a) •	 .. -	 - 7.20$35C
Carutapéri,
CaxiaQ

2:158000
40:3 -,•7403 3 i:728$002

132420	 	
.-02$738

Coibi 	 19:378590 17:8714'1.10 1 : 5	 (3...924
.‘'.;oroat:t 	 3 3:15 $400 176;5751 -
'Curralinho 	 3:808.72; 83
,Curtirupú 	 11 :16.0.4:37 1 i :0133475 103$3
Flores 	 14:A:19$010 14 339.0 0
4irajahil 	 7:2 -3$0S.6 8 3IP373 — - 1:C88$237

. imperatriz 	 7:80C.14.7 7:482$0 41.1K1,16
Itapecurii-mirim 	 1:28i'$'88 1: I OnSe,3 t 121,n;534
Lonto 	  370$2 1/.1;
Miritiba 	 2:340$020 1	 97/$1/.7 570;753
Monção 	 5:	 •40.;::082 5 : 229$G53 110$119,
'Nova Yorl: 	 .1:	 4- .$4114 1: 140$01 1501).;404
Paço do Luniiir 	 3:109 ;207 2:890$ ,20 218;607
Pasagem Franca 	 378$(>0 3: . 742 O
Pastos Bons 	   3:200$(10) 2:7 10A G 5 0;4003
Pedreira 	 1 . ?	 121$1-:6 .M:093.:5252 4:027$894
Penal va 	   2:450$159 2: 133$4 W.:5;600
Pinheiros 	  14: 033¡:978 8 535.0 - -5:5234178
Riachão 	 4:10 $GO) 4:i .00A33 .....
Rosario 	 8.50158 7 : 212;';;745 1:2'8i513
Stnta Ile5/na 	 2:91%175 (>3 $'00 2:2 ,0$075
Stnto Antonio de 11 ilsas 	 2:93%262 2:275$'123 054:M9
8. Bento dos Pe,ry.es (.) 10-5 )8$41.1 - 5:53- $280
S. Bernardo de Parnadiyha 	   8:320,$000 8 :200$000 120:0;i0
S. Francisco 	 2:682$768 2:49 1479 190$990
S. João dos Pat).	   000' )10 1:000$,10
S. 'Luiz 	  	 	 	 (.•) 532:88$7l (")	 519:34-987 13 :531	 84
S. Vicente Forror 	   7:(J72$775 5:9246.1: •	 -1:451g ! 12 -
Vargem Grande 	 822$0.59 40783 a?..1$77-t
Tury-assil 	 2: 454272 2:434$ 35 2(037
Totoya 	 3 934810 3 294$316 03 ,$484

!Victoria, do Alio Pa_rnallyba 	 1: 200$0')0 1:150.5000 5u$000
1Victorio. do Baixo Mearim 	 1:979.013 2:;.74$102 •	 —	 - — •_ 29.1$789

To.tan 	 ' •	 801:221$',05 78:731$890- 45:2855'281 -2:795$266

C) Do junho do 1007 a Traio do 11.08. (-E) de julho de 1907 a junho do 1908.
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DIFFERENÇA

•31UNICIPIO% ItECEITA
4RRECADAD4

DESPEZA
gFFECTUADA

Para mais Para menos

Matto Grosso"'

Aquidauna 	  3:6263NO 3:6265000
Coxim 	  9493650 1:1175462 167$81C
Cuyabá 	 129:3230:2 128:9.-+75919 394$753
Livramento 	   	 P30000 80.'5000 130$000
Miranda 	 2:9743100 2:7635946 21, $151
Nioac 	 6:2783400 5:1,54$190 324$210
Poconé 	 9:00(4(J00 8:9935700 WOO
Rosario do Rio Acima 	 15:5613000 16:5585930 4061
Santo Antonio do Rio Abaixo 	  1:0263127 1 :02065 4$032
S. Luiz de Caceres 	 32:774544 22:7165W6 4:062$333

Totaes 	 203:505$493 11-8:5405424 5:132$881 167$812:

Minas Geraes

Aigleté . 	 11:3833763 5:C64135 5:415$628
Abre Campo 	 22 9755448 39:1223287 16: h4$8
Aguas Virtuosas 	 29:5165687 28:9)2$191 614341G
Alfenas 	  	 33.81(4035 34:2353806 419$77‘1
Alto Rio Doce 	  10:4733371 7:8155362 2:658tic09
Araguary 	   36:5893973 33:7905623
Arassuahy 	 22:4015626 22:15U105 247351,
kraxá 	 31:14'*5"'6 29:391694 648892
Ayuruoca 	 37:5304-98 27:9 55733 0:53:A1r5
Racpendy 	  23:563000 23:5 95127 43373
Barnbuby 	 6:200$000 6:2a05000
Barbaeena 	 162;95083 162:454872 501g;511
Bollo Horizonte 	 731:47:3797 678:5205'40 52:886$957
Bornfini 	 5:025$363 6:1215666 1:09033.3
Bom Success° 	 24:2967 23:6'29840 677
Cabo Verde 	  17:035182 •	 14 6 05662 2:9S955').0
Caethé 	   14:984059 •	 14:97(1549( 145lft3
Caldas.- 	   20:314600 17:9335308 2:371-$292
Campanha 	 15:460$W0 15:4	 2b() -- 5$234
Campo Bello 	 22:39:$363 21:547$171 8513W7
Campos Geraes 	 15:862$165 14:920A592 91'3573
Caracol 	 9:710$701 •	 7:715;.075 2:011366
Carangola 	  i00:69$615 118:597$109 — 17:8983494
Caratinga 	   34:000$000 40:447$7J1 -- 6:4173791
Carmo do Paranahyba 	 13:383$270 13:03W907 352$363
Carmo doido Claro 	 12:500$000 12:500$)00
Cataguazcs 	  149:986032 14q:32.700 1:6,73732
Caxambú 	  29:5530i,3 29:324730 2313873,
Christina 	 14:643314 15:179$345 5,10031
Conceição do Serro 	 20 :974474 20: 85:3;606 12?3ç'68
Curvello 	 57:48$468 50:940$681 6:54737-7
Dianaanthia 	   65:496A61 65:314690 1843,1,2
Dôres da Boa Esperança 	 12:054000 11:287$547 -7(33451
Dôres de Indaiá 	 16:934$610 16:287$000 6,r3 07
Estrella do Sul 	 25:637$5:-.9 22:445$962 3:1913597
Ferros 	  	 21:8835394 12 999$420 8:8Ç33974
Formiga 	  41:490$591 33 4973133 7:9935453
Fructal 	 15:184355 15 424293 4211$93S
Grão Mogol 	 8:01J0$000 8 0003000
Guaranesia 	 40:33a:7000 40 330$000
Guarará 	 31:124174 30 17t3418 9465056
Itabira do Matto Dentro 	 2:t.:63$678 28:70N255 154$423
Itajubá 	 39:067$720 44:7325919 -- 5:CO5$199.
Itapccerica 	  	 21:07W093 2j:517$731 SP,15367
Itauna 	   17:454611 13:1965'120 4:260$491
Jacuhy 	 7:410074 9:2655057 1:854985
Jacutinga. 	 34:5M$616 34:9305431 373$815
Jaguary 	 24:9123025 16:184587 8:855438
Januaria 	 27:220$707 2:408$416 8125291
Juiz do Fóra 	 515:976$048 532:81W374 -- 16 : 834$326
Lavras 	 •	 78:234754 109:957889 — 31:723$135
Imopoldina 	 144:667$970 148:445684 224292
Lima Duarte 	 17:000$000 18:000'000

1

.1:0011$000,¡
Machado 	 47:565.:590 53:514,840 5:949$250
14anhuassi1 	   56 864355 -29:925.3 15, 26:9433010 „
Mar- de' aspanha 	   .90:t99$12-0 C51284655 5:617$174



RECEITA

ARRECADADA

DESPEZA

EFFECTUADADIUNICIPIOS
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DIFFERENÇA

Para mais	 I Para menos

Diluas Gera es

•Piarianna 	
'Minas Novas 	

10:1692018
10:5464236

7:4572606
10:4152011

2:6c2$012,
121*225

imite Alegre 	
Monte Carrnello 	

89:255$108
13:326453

39:2552008
11.3612915

,
1:9642535

IMontes Claros 	 23:,49$367 21:8462552 .	 1:2022315
Monte Santo 	 52 6:1915470 51:387$037 1:221$523

73:8032281 79-563$730 6:0'0.1;449
!Muzambiuho 	 58:409$340 59812i728 ..1:403$383
!Oliveira 	 04:407$273 64 337401 e¥42
! Ouro Preto 	 78:6365273 78 0362278
Palma 	 24:778064 24:7762194 2$2:'0
,Palnlyra 	 41:980'2850 46:2372467 4:?56.!;617
:Pará 	 71:262$718 60: 12G998 11:155$720
1Paracatú 	 24:42246S 23:5592311 t'B3127
'Passa Quatro 	 12:9092170 27 8572293 14:97$120
Passos 	  54:09221'8 52:6202230 1:474875,
Pat r. s 	 22:538$802 27 3942574 -- 4:855$772

•	 Patrócinio 	 14:6802360 43:4202830 1 2592T20
•Peçlifibit 	 13:513507A 11:798256S 1:715$10'
Pedra Branca 	  5:979$463 8:2642242 715$-21
Pitanga 	 24.2152712 23 012$535 1:202$177
Pitanguy 	
Piumby 	

43:170153
15:0782390

43:2272923
12:0472121 2:631$2,59

61$770

Poços do Calda 	 95:0892274 109:319$762 14:230¡4-8
. Pomba., 	
Ponte Nova 	

52.624$574
75:5012483

52:5142162
55 36%767

1102412
17:140$716

Pous3 Alegre 	 61:582$310 50:7252990 8 3239.0
Pouso Mito 	 2-1 : 3755:878 23:87N.150. 40N; 2R
Prados 	 15:185=5523 15:1702848 1-4675
Prata 	 15:976$106 23:3912077 -- 7:4141,911
.Queluz 	 4!:140$517 35:450;781 6:1',84$030

!.Ilio Branco 	 52:786:052 50:0' 3;330 2:73$313
Rio Novo 	  40:755.4;078 23:5275:520 13-57$-.49

io Pardo 	 6:WW;023 5:849$218 1:070.g475
t Rio Preto 	 22:41.$184 31:0902041 2:320143

abará 	 27:02'22060 23:'718$672 313$34
!Sacramento 	  52:552,4997 51:771051 784143
:santo Anton'o do Salinas 	 16:172077 7:8Q42983 8:257$094

; Santo An'..onio do Monte 	  14:7132177 /5:760171 -- •	 .1:05$994
Santa Barbava 	 10:2362617 9:063366 .	 273$51

Caetano da Vargem Grande 	 17:913$281 2.Ã2052296 7:29 $015
Quitaria 	,.Santa 8:374393 7:579,000 •	 794990

:S . Francisco 	 14.550:07 14:!'952835 11'$018
IS. Gonçalo do sapucahy 	 37:951$807 27-459756 5.?2021

joão d'El-Rey 	 206:8422104 210 N772665 5:9 4$439
S. João Nepomuceno 	  53:2442159 53:1762754. 67$405
S. José do Além Pa,rallyba 	 104:9982723 1/3:7202513 1:2782210
8: José do Paraizo 	 26:5372758 2;:4702710 6'4,048
"Santa Luzia do Rio das Velhas 	 26:5522847 26:'342227 4 $ 20

Manoel 	   ,S. 32:082220S 20.8342359 1:245A003
:S. Dorhingos do Prata 	
Santa Rita de Cassia 	
¡Santa Rita do Sapneaby 	

Sebastião do Paraizo  •

16:295$238
56:934645
24:5902501
74:0542522

/5:3112112
59:2512588
22:78NI.00
74:589$"07

484s1;126,
.-

2:1101:500
--

2:415$?-13

535;;6.-.
:.Sete Lagda.s 	 59:1522609 54:6112327 4:542$?82
Silvestre Ferraz 	 8:7842574 10:6832794 1:8)9$2:1

;Theophilo Ottoni 	 31:507:$449 20:9462418 10:M1$031.
Tiradentes 	 17:1852110 14 635$701 2:549$409

"Tres Corações do Rio Verde 	 48:1222465 47:8972338 235$127
"Tres Pontas 	 11:5922809 11:6282097 34$?83
'Turvo 	 13:290$566 -17-272$109 3:9;1'4543
'Ubá 	 27 692$197 55:2444;861 •	 -- 17:552$61

I -Uberaba 	 126:7392758 136:129$188 610$600:
Uberabinha 	 31:608273? 24:9172410 6:091$U2.
"Viçoãa 	  24:5132991 .2.3c197522 3:353$j1

-Villa Nova de Lima 	 55:2134;000 33:213000
Villa, Nova de Rezende 	 11:20S000 10:712220 456$750
Villa, Platina 	  14:55,4003 16:705$000. 2:152$997

TJtaes 	 5.784:9765 5.699:043$762 255:841$099 199:995$21W
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DIFFERENÇA
RECEITA

tkRRECADADA.

DESPEZA

EFFECTUADA

Para mais Para menos

Pará

89:577$456 82:783$287 t:794$163ditaeté 	
Acar 	 40:080139 39:821$124 208215
Affua 	 130:18)473 112:72-4588 17:4,3885
Alemquer 	  58:900:4623 56.523$809 2:382$814
Almeirim 	 27:330$000 27:260$000 70$000
Anats 	 228:000$000 226242$000 1:758000
Aveiros 	 39:533$348 38:111$925 1:421$123
Bagre 	 30:229t825 22:021$)93 8:208$732
Baião 	  143:061s6a3 140:561$653 3:009000
Belém 	 6.072:C43$083 6.90:1,04191 11:733$R97
Bragança 	 120:010$921 121:103$612 4:937$309
Breves 	  221:357$225 228:531$499 -- 7:174$274
Çametd.	 	 190:0004030 180:597$750 402$250
Chaves 	 /15:085$233 104:921$961 10:163272
Curralinho 	  75:607$ ,25 74:596$261 1:011$i64
Curuçzt 	 24:631034 24:487$982 143:4112
Faro 	 32:243300 31:504$:50 679$050
Igarapd—assú 	  24:077$:900 23:912$424 165$476
lgarapd—miry 	 52:779$272 49:9:0$766 2:8'85506
.1rituia 	 27:364453 21:294147 6:075$306 13:e.

ltaituba 	 198:149$834 179:989$969 18:159:85
Macapá 	 118:747$552 101:4(37ã055 17:280497
Maracanã 	 18:849$065 18:554$938 294007
Ma.rapanim 	 22:329$315 22:218$268 11M47
Mazagão 	 05:000$000 66:120$000

,
'28:880$000

Melgaço 	 117:695$721 117:318$475 377$240
Macajuba 	
Mojú 	

45:047$277
37:868$962

49:344953
37:462$587

--,
403$275

•3:607$670

Montenegro 	 22:679$780 22:634$000 .,-	 45',780
Muand. 	
°eiras 	

50:708$80
16:0594017

50:72,38392
16:059$017

,)	 .i	 42$428 J ,

Ourem 	 2:212$266 32:360$163 -- 156$902
Ponta de Pedras 	 17:569$503 13:424$253 4:145$250
Portei 	   116:500$000 111:980$000 4:520$030
Porto do Móz 	 8:407i670 8:108$011 2959
Prainha 	  21:503$000 10:140$000 11:330$000
Quatipurd 	 35:104$027 33:380$501 ' 1:723$526
Salinas 	   12:08$563 14:683$102 -- 2:654534
Santarem 	 132:954$501 125:919$743 7:034$758
É. Caetano de Odivellas 	  20:868$973 18:849$7C4 .2:011$209
S. Sebastião da Boa Vista 	 24:540$840 21:179$275 3:334505
Soure 	  72:444$79 85:948$952 — j3:503$97j
'Souzel 	  	 120:000$00 119:940$000 sova
Vigia 	 21.344$731 21:109$722 235009
,Vizeu 	 t•9 	 26:199$183 22:129$512 4:069$671

9.154:724712 8.997:978$139 183:932$032 27:187$359Totaes 	

Paraná
60:58U0P5 55:227030 5:253$655Pffl luitonina 	

Araucaria 	 7: 800000 4.	 6:1711100 1:C22090
Assunguy 	 1:410$(00 1:410$003
Bella Vista do Palmas 	
Bocayuva 	

3:928$W0
2:374193

4:7C0$000
2:370$261 1$935

02$00Q

Campo Largo 	 8:918$058 6:447$993 ,W:470$005
Castro 	 24:214$887 24:145$968 68$919
Colombo 	 2:553$000 2:554000
Conchas 	   6:64(4000 6:000$000 640$0-0
Curytilba 	 260:490$778 258:534$403 1:956$-J5
Deodoro 	  	 5:457$000 5:134$000 323$000
Entre Rios 	 3:2.:5$000 ,	 2:850$000 375$000
Gmixakessava 	 7:544$580 7:544$580
Cuarapuava 	 31:506$947 26:955$516 41:551$431
Guaratuba 	 2:7114$148 2:232539 500$609
Inabituva 	
jacardzinho 	

9:719$675
11:922$000

j 0:954475
11:000000

m-
022$000

R3449

Jaguaryabiva 	 5:000A00 ;	 5:000000
Lapa 	   24:31S$627 24:054704 '	 26"$923
Morreteq 20:210W9 18:044$319 1:564350
Palmas 	   11:497$410 .	 10:98$$6G1 513$749
Palnmiras 	 20:516$752 18:325$729 .2:191$023
Paranágud 	  478:491$150 486:000$400 1:515$2'N
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DIFFERENÇA.
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DESFEZ&
EFFECTUADA

ltuacirios

Para mais

Par aná

Piraby 	 3:944g.;710 3:193$P50 201$050
Ponta Grosa 	 73 793.5875 -72:994$675 8J4$200
Porto de Cinta 	 4:5414971 4:54071
Priidentorolis 	 8:- 2$0o0 8.620$000
Ribeirão Claro 	 4:105;280 4:195280
Ido Negro 	 17:5 4	 795 17:038:020 4G1$875
S. Josd dt Bàa Vista 	 1 8:6354ion 9:486.086
Serro Aztd 	 6:780$ .00 5 !,70$000 810$000
Tamanlaré 	 2:9C8$50; 2:938500
Th anazina 	 6:651$696 5:983$000 608$626
Ttbagy 	
União da Victorit 	  

4.337S316
9:7245759

5:751$257
19:134$089 .	 ,

Votuverava 	 1-191$800 1:191:4800
Ypiranga 	   	 6:9734003 7:4324000

t	

Totae- 1.170:305$054 1	 1.155:81.2200. _20:264755

Inurallyba,

Alagôa Nova 	
Alagôa do Monteiro 	

17:677$000
7:3S2.:1;824

—17:735'080,
•7:3i0$250. •• 82$574

Alagàa Grande 	 19 380589 •	 20:58038
Araruna 	 8:608$601 735V48G6 1.278$734.
Areia 	 8:455$630 8 760$000
Bananeiras 	 14:110$654 16 233 729
Breo da Cruz 	  1:809241 1:892.551 •	 M;87
Cabaceiras :3: 78G805 3 78M72 $393
Cajazliras 	   7:52 1000 6:390540 1:224160
Campina Grande 	 31: 04000 27:U0N000 4:004000
Catolí do ItJelit 	  5:759S389 3,0226
CoacolcIo 	 1:957;4809

5:401154
1:051 353 6$412

Espirito Santo 	 9:42646 :	 9:39174 35$372
Guarabira 	 40:1725790 53:2 4620
Ingá 	 8:345820 8:018A207
Itabayanna 	 15:i71$434 21:244947 --	 •
MantangiLtpo 	 24:4295361 23 9304137 494224
Misericordia 	 2:4348600 2:514$400
Patos 	 3:2 -)37g) 3:257$530
Podras de Fogo 	 3:140$362 3:243$214
Piancó 	 8:814399 8:814961 -7$438
IMculty 	 12:2564747 12:1950;9 61$078
Pilar 	 7:985$430 10 24790
Piranhas' 	 4:552$735 4:720$270
Princeza 	  4:297$208 3:766092 530$716
Santa, Luzia do Sabugy 	 3:047$400 2:787$740 250$660
Santa Rita 	   8:145$000 8:1454000
8. Jurto do Cariry 	 4:251$275 4:1154O30 136$275
Serrtria 	 5:924822 5:924$822
Souza 	 7:482$370 7:720$550 --
Taperoá 	  2:1:7$982 919$992 1.257$990
Umbuzeiro 	 10:6464730 10:242$580 404$150

Totaes 	   313:445573 320254$005' 10:137$410

3Pe•iinaubuco

Afogados do Ingazoira 	 7:057324 _6:837$402 169$922
Agua Prot 	  	 20 :7214 16 .20.381$133 . 33,4983
Magda de liai  •o	 2:680$000 2:610$300 •	 78$700
Altinho 	  	 11:942020 11:367$842 •	 575$087
Amaragy 	 23:27,4046 .	 . 22013$769 .., 6614177
Barroiros  • 16:483$860 16.142$260 34l$600
Belém do Cabrobb 	  4:199;4185 4:362$403
Be:monte 	  _4:215$600 4215$600

Para menos -

851$083

1:413$911
410$230

459$000
	 •

11:716$307

74080

872$319,

30.1j340
2:128.'005

13:030$835
572$387,

6:1704403.

79$800
3$740

10452.

2:235$360
. 167$535,

P38$180'

25:084$851.

163$24
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DIFFERENÇA

161CIPICS
RECEITA

ARRECARABA

DESPEZA

EFPECTUADA

I
Para 'monosPara mais

Pernambuco

	Totaes	

Pia uby

Alto Longa'	
Amaranto 	
Amarração 	
Barras 	
Bolem 	
Bom Jesus da Gurgueia
Burity dos Lopes 	
Campo Maior 	
Campos Salles 	
Castello 	
Floriano 	
Itamaraty 	
Jaieós 	
Jeromenha 	
Livramento 	
parnallyba,

'10
24:44g000 21:863'000 2:58500O
4:081$I3J 3:84	 '160 234172

12:800.00 12:E00$000
20:112$300 24:215;e720 vi: 103$420

959$530 11:4:88W30 70$800
14:4814:850 14:467P80 14$070
2:14U 00 3:000$000 -- 800$000

22:889$8 '2 22:630$142 259$410
20:44$100 20:419$880 4,220
69:09U234 55:027$503 5:068$761
29:014$43 20:4W035 3:157$358
13:343:t.4'0 13:343$400
13:500›000 13:360z000 140$000
3:8 ,2$4R0 4:011*S66 I89p86
3:316$2 O 3:163$5 152$728

18:795$170 21:17000 2:375$630
25:334130 25:149$150 183$980
12:0?4Ç810 13:747$200 -- 1:062$390

110:915148 100:781$424 10:133$721
+i :00.91 O 6:000$0'0

5$86) 21:2323800 293¡000
12:23531 11:680742 5515.789
12: 52$780 11:283,;(25 1:569$15:5
11: 41:000 12:853$000 910$000
(7:)05$151 61:499$053

4: 1245;18'; 4:121'000 $188
4: 34$'00 3:~n 215$300

‘4: 1 A31 45:2 3.;008' -- 1:068$577
x 0:	 9 53)
t3:	 -.;.$!0(3

58 0-.0:A6,
89:9'118

2:379$474
0:0314)12

8:00	 000 8:0)0J0
50: .	75 991A230

31:645M0 30:	 0 7W$360
3:804,030 4:3W000 500$000

10:1623;0 10:1240
21:000$ oa 21:000s000

9:19:1)$1:0 9:985L279 79)$149
2.608:407$163 2.560:0394304 47:768$359

7:604003 9:48.4:0.0 -1:887$000
14:006$911 11:21S$197 U:211$286
6:5178M 6:517A100

25:1 n54$355 21:216$222
7:72'58E50 7:1~57. (i16$40.1

17:633$:55 18:123;; 01 492$819
40:117W0 39:140;014 977$810
8:50473 8:1140,$OU 135$5^9

48:227$017 48:4332d9 200$222
4:034000 3:500$000 500$0D0

3.778:74184 3.717:23$."53 85:08$177 23:594$05/

3:671$590 3:985$119 013529
17:875$114 17:871$414
4:487$223 3:28.251 658$969
8504$079 6:310$923 2:193$153
2:5141S4690 2:048$934 470$0d
1:561$500 1:474120 92:.;380
4:371$321 3:9-)1$349 427$975

11:000$000 10:5',0$000 1:0501;000
97k,s000 903$700 11$3C0

2:352s4% 1:600$150 062$009
26:000 000 20:873$150; 5:127$372

6:498$488 6:42S5931 74$)91
2:791$22 2:694$077 97$585

930$'00 800,000 100,i,500
5:1744.09 2:231$819 2:912$250

48:005$009 j .54:7084i8Q1 6:04483

1

BezerroJ 	
130a Vista
Bom Conselho 	
Bom Jardim 	
Bonito 	
Brejo 	
Bublue 	
Cabo 	
Canhotinho 	
Caraarú 	
Cinabres 	
Correntes
Escada 	
Elôres 	
Floresta 	
Gamelle,ra 	
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S. João da 1363 Vista 	 143:C548990 143:0548990
S. J49 da Bocaina 	 79:8638'13J 96.6228360
S. João do Curral alho 	 18:8718560 22:0888212
S. José do Barreiro  - 6:5228982 6:6108401
S. José dos Campos 	  142:9838887 140:3618370 2:6228517
S. Luiz do Parahytinga 	 19:4748546 18:8418760 63.),8:86
S. Manoel do Paraiso 	 204:6068178 202:9338000 1:6738178
S. Miguel Archanj o 	 5:3758000 5:375;000
S. Paulo 	 5.825:218876 5.825:2188776
S. Pode° 	   35:5368915 35:3208132 2168783
S. Pedro do Turvo 	 •	 5:1538410 5:0998671 538:45
S. Roque 	   51:1168610 49:4568589 1:6608051 ?
S. Sebastião 	 5:2178050 5:1128104 13515 .1 p
S. Sinião 	  	 363:2598307 364:9478844 l:308463 •
S. Vicooto 	 118:04083 9 89:8958:05 28:14 4'683 1

Sarapidly 	 5:2.28764 3:9038576 1 : 3(49,g183
Sem, Negra 	 91:8108626 76:4238048 15:3$7178
Sort"wzinho 	 145:2i6$4(7 191:795$447
Silveiras 	 10:4808000 10:4808000
Soccorro 	 42:9908000 42:9908000

•

t•-•

Para menos
I

--i-6215';3930

11:0508620

	  4:0008000
13:15'8257, 	 	 ......	 .

38500

618449
3738000

I

3:5628725

......... 9:.4808410

•

.6:69n503
	  18:628885

	 232:1718557

2:0978769
. 7:9388840

9338600

2:1008000

4:8488558

2.227:8568348

114:3868667.

16:759.330
3:210652

878509

RECEITA
	

DESPEZA
NUNICIPIOS	

ARRECADADA
	

EFFECTUADA

DIFFERENÇA

.46:5198030 ;
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MUNICIPIOS
r

A1i:itEdÃS1ÁbA

DESMZA

EFFECTUADA
'

- 88:042$880
	  261$323

,.	 . _. _....	 .......
.	 _23:3004904

-	 • -- 133930
-- _.	 .
. 280782

--
1:40(4000

12:186$527

27d:R17$092

Ãí'ã4$321
14:347$310

1:300$816

S.331:74'4155

• •
200$000

' 24000
24:588

• 483500
1108000

•• :324025
•-437$289

156$488
• 8%771

8$84

30$000
4920

•• '74980
1:224'418

149;:0S0
- 410'1
	 163-}9 ?3

•• 11610
• - .371$623

- • • 18%885
•• l:5)3000

- 700í000

rd1$565

5:625$584
	

1:211$505

1.9±61.r;sa,t TèNa.foirag6'. 	
DIARI	 /7"F-1.-ClAt

"."	
••••	 -

r

DIFFERENÇAS

Para mais Para menos

S. Paulo

•,1

243:4854740 160:442$830Sorocaba 	
Tambaliú 	 43:089$312 —42:827$086
Tatuhy 	  81:808-142 .-	 436:022$463
•anhaté 	 134:887$005 ...140:234$315
Tieté 	 137:CO3:07 .101:3028393
Tremembé 	  	 9:0164050 -- 8:912$10
Ubatuha, 	 7:0138590 8:314$430
Una 	 5:892$007 •	 5:61.1$225
Villa Vieira do Piquete 	  7:138$783 •	 7:13.=$783
Xiririca, 	 12:300800) .10:960$110
Ytti 	  174:21C$S60 162:030$331

20.343:330$192 23.98:859$955Totaes 	

Serg, Ivo

....._. 5:000$000 •	 4:30%000Acmidaban 	
Arauá, 	 3:S008000 ' 3:78(40 O
Boquim 	 3 : 107$520 3:104932
Campos 	  5:000$00) 5:70(4000
Capela 	 11:034930 10:551$40
Divina Pastora 	  4:236$000 4:126:000
Espirito Santo 	 2:193$302 . • -• 1:8'.4277
Estancia 	 20:425$042 •	 • 19:987$.53
Gararú 	 3 : 142$836 •	 •	 -2:980048
Itabaia,na 	 12:994456 12910.'5083
ltabaianinha 	 , 	 4:320.560 4:312$516
Ita,poranga 	 8 : 63 'I.2000 •	 8:032$030
Japaratuba 	 4: 330$000 4:300$000
Lagarto 	 • . 	 .:(3:359$400 - 6:3-17548
Nossa Senhora das Dores 	 5:304015 5:815$530
Marôlm 	 . 25:107$230 •	 • 25:034$*n0
Porto da Folha 	 6:649.;.:522 5:420$101
Propriá, 	
nlachão 	  

26:6744717
3:408$673

-	 28:674$747
3:250593

Santo Amaro 	 595$400 ' '5905000
S. ChristovãO 	 4:934890 4:770$967
S. Paulo 	 •	 • - -: 122$830
Simão Dias 	

4:12-11140
8:903$528 8:531$005"

Siriry 	 1:317.'271 1:130P83
Villa Christina 	

il
4:325$000 2:734000

Totaes 	 183:908$852 181:494$833

•nnnn•n••

SecTáo da Directoria Geral de Estatistica, 1 de julho de 1910.--Au9usto . . .eirnaldo . da Silva 'CasUó, *2° escripturario,
. _

encarregado da estatistiea das finanças nuininipans. Confere. —Antonio Cavalcanti 'de Gusnt1o; . ofihisl-maior. Visto. —Lucano Rei:,

chefe de senão.
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RESUMO DAS RECEITAS E DAS DESPEZAS MUNICIPAES, POR'ESTADOS DO BRAZIS,

(-
mo
0:-...nFr, -,

r› r.":

o
o

,-: r,
"i3 s

•
IMpORTANCIA TOTAL

DAS RECEITAS
IMPORTÂNCIA TOTAL

DAS DEI,EzAs
5,.-c4

"Z ...
. ESTADOS	 . -,A

P.4 UIF.1
Z

Z 2 .
o Equivalente Eqaivaleato.

t.7	 5.1
A E4

t4	 r.r.,
(=I z Reis - Papel em libras

15d.
Mis -Papel em libras

15d.
ça

kl agoas 	 •	 35 31 451:1117013 28.200 430:3404823

_

27.45(
kmazonas 	 26 22 3.130:75.45/2 1-5.672 3.039:011$49U 180.93..
Bailia 	   128 95 11. t. 87:973$480 742.9.)8 11.817:141$742 738.571
e irá,. 	 a 74 363:333,740 22.709 313:574$099 21.28.

L.:sjdrito Santo 	 29 23 4:i7:0J1$t87 31.06; 484: 015$607 30.25:
droyaz 	
SIaranlião. 	   

42
53

26
43

242:319002
801:2218905

15.145.
50.(,70

217 4511;5-9.	 n
7.)8 :73 i!)890

13.591
47..121

\Eito G 'osso 	 15 10 t.:03:505$403 12.719 198:540:f424 12.49:
lu ias Gentes 	 126 124 5.734:97 $ ;35 331.!'.6l 5.6 9:013:3762 35 ;.19-

!,ar.i 	 52 45 9 154:724712 572.170 8 . 907: 978$139 •	 56 ..874
.1)itranii.	 	   42 t-17 1.170:3655i134 73.148 1.155:812$2:!G 72.2.*
i'arallyba 	 37 32 313:40-$-173 10.583 329:254;5103 20.: 7t
Peru imbuo 	 • 50 56 3.77$:723$184 236.170 3.717:2: 5658 232 .:-.',27
?iauily 	  36 20 29a:742071 18.172 :7-0:984417 17.31
Rio de J!neiro 	 48 41 3.025:352$579 189.085 3.043:280$ 98 190.21iT
Rio Gratulo do Norte 	 37 30 258.411$918 16.1.51 257:5160173 16.0 i
Rio Grau Iu do Sul 	   67 64 8.247:331$508 515.458 7.9:) n 3:569;r55 49 i .78.
4an1a Cath lrilla 	 27 26 751 :42.)690 46.961 73,;:89N702• 46.051
4 . Paulo . 	   171 .159 20.313:320$492 1.271.458 23.2 8:83rs 155 1.45 L171^,
Sergipe 	 3.1 25 185:9J8$832 11.619 181:49!$333 11.31','

Total geral 	   1.156 999 70.832:097$710 4.430.131 72.985:7A001 4.561.011

013S_EFLVA.Çk-_-)1ES

Conformo communicação recebida pela Directoria Geral do Estatistica, deixaram do responder sabre as suas receita; e
• e3pezas, por falta do dados, 30 municipios, sendo : 1 em Alagoas, 1 no Amazon ts, 11 na Bahia, 2 no Cairá, 1 alo E!,pirito
• anto, 4 em Glyaz, 1 em Minas Geeites, 1 no Pará,' 2 no Paraná, 1 ' em Pernambuco, 1 em Piauhy, 1 no Rio Grand.) do
Norte, 1 em Sana Catharina, 1 em S. Paulo e 1 em Sergipe.

Rdativamento a 127 mude:pios nenhuma informação foi obtida, apezar de reiteradas solicitações.

Terceira seção da Directoria Geral de Estatistica, 1 de julho de 1910. - Augusto Arnaldo da Sllea Castro, 20 es:ripturario,
encarregado da Estatistiaa das Finanças Municipaes. - Confere. Antonio Cavalcanti de Gusniao, official-maior. - Visto, Luxam?
Reis, chefe do cocção... -

•

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Commissilo do Finanças

O Sr. PreAdente desta Commisstio foz boa-
tem a seguinte distribuição de papeis

Sr. Cardoso de Almeida, mensagens soli-
citando o crelito '-':11:-!().;;, ao Ministerio

do Interior, para c. pagam t ) de augmento

do vojieimcnto ao J ot.., procurador e sub-

procurador do Juizo dos Feitos da Sa,ude
Publica; o de 4.000:03n, ao mesmo miniSte-
rio, para a con4trucç5,o, por concurrencia

publica, do um edilicio destinado á Fe.,
culd ido de Medicina desta Capital ; o de

1.585:019$927,- ao Ministerio da Fazenda,
correspondente aos juros dos depositos da

Caixa Economica o Monto de Socorro desta

Capital, no 20 semestre de 1909, capitaliza-

dos na fórma do art. 2 do regulamento do

2 de abril de 1857.

• TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria. em 22 de julho de 1910

Presi-le.ea do Sr. Dr. Didimo da Veiga-
repr2sentante do Minislerio Publico, tr.
Alfredo Valladao- secretario Cota() Neves.

Presentes os Srs. director Arthur A. Ewer.
ton e sub-directores Francisco José Pereira
de Oliveira e Luiz Ribeira Rosado, este no
exercido interino do cargo de director da
2 , directoria e aquelle no de director da
1, foi aberta a .sessão.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Processos:
De tomada de contas:
Do secretario da Capitania do Porto do

Estado do Paraná, Sebastião Soverino de
Mattos, relativas ao peridlo de l'de janeiro
de 19al a 31 de dezembro do 1906;

Do almoxarife do extincto Hospital Mili-
tar do Realengo. na Escola de Tiro, Luiz
Joaquim de Azevedo, do março de 1891 a
dezembro de 1892;

Do collector das rondas federaes em Cu-
rityba, no Est do do Paraná, Julio de Araujo
Rodrigues, do 2 de outubro de 1905 a 31 de
março de 1908, exercidos de 1905 a 1907.

O iribun tljuigoi quitas com a Erz..inda
Nacional 03 moncionad,s responsava:s, la-
vrando-se neste seatido os necessarios ac•
córdãos.

Do commissario da armada Alfredo Carlos
da Con eição, de 8 do agosto do 1307 a 31 de
dezembro de 1908. em que serviu na Escola,
de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Matto Grosso

Do ex-collector das remias fel,raes
Rio Nezro, no Estado do Paraná„ Pim te de
José do Nascimento, de 1 do n..vembro do
1300 a 31 de julho do 1902, exercidos de 1900
a 19 2.

O tr!bunal fez lavrar accordãos fixando
em 8:062012 o a'diale verificado nas con-
tas do dito commis,ario e em 681$315 o do
ex-collector, bana assim mareatub o prazo
de 30 dias para o respectivo pagamento.

Officio n. 28 da Delegacia Fiscal no Estado
de Minas Gelaes, do 21 do março de 1910,
remettendo uma reclamação d3 D. Ameba
Braga da Cesta o Silva, viuva do ex-colha.der
federal em Varginha, Francisco Quintin da
Costa e Silva, o seus fitbos, intimados a alie-
gar o que fosso a bem de seus atreitos, vela.
tivamente ás contas desse responsavel, atti.
fontes ao periodo do 17 de novembrd do 1901
a 2; de dezembro de 1905.-u tribunal do,:.
terminou que se officio
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Fiscal, ministrando as informações precisas
para a defesa dos intimados e mandando
providenciar sobra a, cobrança do salto e
applieação da pena do art. 65 do decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro . de 1900, visto ter
p, fórma de requerimento a reclamação de
ilue se trata.	 . .

De prestação de fiança
Do collector das rendas federaos Antonio

Ramos da Silva, em Villa Christina, no Es-
tado do Sergipe, de 200$, em uma caderneta
da Caixa Economica ;

Do escrivão da colloctoria das rendas fe-
deraes, Fernando da Rocha Miranda, em Pe-
tropolis, no Estado do Rio de Janeiro, de
17:000$, em 17 apoliees da divida publica;
de 1:000$ 'cada uma, do propriedade do
1)r. Horacio Mcweira, Guimarães, em substi-
tuição do parte da fiança prestada pelo
Dr. Narciso Luiz Martins Ribeiro e sua
mulher.

O tribunal, attendendo • a que os titulos
offereaidos caucionam a gestão dos alludidos
responsaveis e seus; prepostos, resolveu ap-
provar as fianças de que se trata.

Do agente do Correio do Bocca do Matto,
no Districto Federal, Alfonso Coda, de 600$,
em uma caderneta da Caixa Economica. .

O tribunal deixou de approvar a fiança,
pela divergencia verificada entre a data em
9.uo paa diz ter sido lavrado o terras (18 de
Junho do 1910) e a em ima foi o mesmo assi-
gnado (20 de junho de 1910).

-Foi approvada &redacção dos accérilãos
lavra los nos processa apresantados n Is ses-
sões de 13 o 15 do corrente e referentes as
contas dos cOmmissarios José Alves Porti-
lho Bastos Junior e Santino Saraiva de Fa-
ria Castro (dous processos), dos secretarios
'de capitania do portos Alfredo Calazans do
Oliveira, Wlademiro da Silva Santos (inte-
rino) e Candido Lobato de Azevedo Coutinho,
do director teclanico da commissão fiscal o
administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, engenheiro Francisco do Paula
Bicalho, do thesoureiro da policia Ignacio
Manoel do Paula Antunas, do collector fe-
deral, interino, João Alcantara de Oliveira,
do ex-encarregado da arrecadação do rendas
federaes Francisco de Assis - Lopes, o do ex-
agente do correio Francisco Martins de To-
ledo Piza (dons - processos), mandando ex-
pedir-lhes quitação e dar baixa nas fianças
restadas pelos deus ultimcs responsaveis ;

do ex-telogra,phista Manoel Francisco
Loyres e do ex-agante do correio Gabrjel
Romã° Teixeira, fixando os alcances apura-
dose mareando o prazo de .3a dias para o
l'espectivo recolhimento, accrescidos dos
Juros da móra,.

Relatados pelo Sr. sub-director Francisco
José Pereira de Oliveira: •

Ministorio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 75, do 2 do corrente, com a cópia do
termo de accôrdo transferindo para o porto

•de Tibiriçá, no rio Paraná, o ponto termi-
nal de uma das linhas ferreas da Estrada do
Perro Sorocabana ;

N. 85, de 25 do mez passado, remettendo
cópia do contracto effectuado pela Directo-
itia Geral dos Correios com João José Pe-
reira Guamarãos, para o fornecimento do
Material, no corrente anuo

N. 88, de 7 deste mez, tra,nsmittindo, por
cópia, o contracto realizado pela directoria
da Estrada de Ferro Central do Brazil com
a-firma Norton, Megaw & Comp.,-para. o
fornecimento de 20 vagoná de typo wRodger
Ballast Hast Convertiblea, no mesmo anno ;

N. 93, do 16, com a cópia do Pcontracto
effectua,do pela Direétoria 'Geral dos Cor-
Yeios com Luiz Mace" pata Q forneciwento

material a meanakerWriaapaa carente

0 tribunal ordenou o registro do supra-
dito termo de accôrdo, e referidos con-
tractos.

N. 91, de 12, remettondo cópia do decreto
n.8.090, de 7 do corrente, que abre o credito
do 10:000$ para dospezas relativas á desobs-
trucção do ria Paracata, da barra do São
Francisco ao porto de Burity.-0 tribunal
fez registrar o credito. •

Ns. 1.309 e 1.341, de 25 de junho findo e
5 do corrente, solicitando que, por conta
dos fundos especiGes de 2 %, ouro, desti-
nados aos serviços de me'horamento do porto
da Bahia o do porto o barra da cidade do
Rio Grande do Sul, sejam convertidas em pa-
pel, respectivanieute, as quantias de 20:000$
o 80:000$, ouro, e, desses produtos, istri-
buidos os credites de 31:000$ á Dei guia
Fiscal naquello Estado o do 117:565$ á no
Estado do Rio Grande do Sul, para do pezas
das commissões tiscaes das referidas liras,
no corrente anno.-0 tribunal autor zou o
registro da distribuição dos creditos, feita a
conversão solicitada.

N. 1.460, do 18 deste moz, sobro a onces-
são do credito de 100:000$ á, Delegacia Fisc d
no Estado do Ceará, para despezas da, verba
8a .-0 tribunal deu registro á distribuição
do credito.

-Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio-Avisos:

N. 1.446, do 30 de junho findo,requisitando
o pagamento,pela verba 3, de varias contas
no total do 10:386$100, á Sociedade Anonyma
Lloyd Brazilciro, de passagens concedidas a
trabalhadores nacionaes, por ordem do mi-
nist n.io, noa mez ss do abril o maio proximo
passados. -O tribunal deu registro á, despoza
até a importancia, de 10:370$800, excluindo
a de 16$100, de que trata a factura n.3, visto
referir-se a uma indigente e não a traba-
lhador.
I N. 1.568, de 9 do corrante mez, em
resposta ao officio n. 104, deste tribu-
nal, do O junho findo, prestando escla-
recimentos acerca da concessão do crodito
do 100$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Norte,. para pagamento,
á conta da verba 12a, titulo 1, do gra-
tificações que competem ao encarregado
da estação meteorologica, de 3a classe do
Natal, Balthazar da Silveira, conforme foi
solicitado por aviso n. 1.115, de 23 de maio
ultimo.- O tribunal mandou registrar a

¡ distribuição do credito.
- Ministerio da Justiça e Negocios Iate-

'riores-Aviscs :
N. 2.498, do 20 do maio ultimo, pre-

stando esclarecimentos a respeito dos con-
tractos celebrados pelo Conselho Adminis-
trativo da Força Policial com José Ignamio
Coelho & Comp., Vasconcellos & Comp. e
outros, para o fornecimento de diversos ar-
tigos, no corrente anno, e que, por cópia,
vieram annexos ao aviso n. 395, de 26 do
janeiro deste anno ;

N4 3.257, de 12 do corrente, com a cópia
do contracto feito com a Serraria e Marce-
naria Tunas, para o fornecimento de moveis
e tapeçarias ao novo .edificio da Repartição
Central da Policia ; •

N. 3.272, do 13, em resposta ao officio nu-
mero . 124 deste tribunal, de 25 de junho
findo, transmittindo a informação prestada
pelo commandante da Força Policial sobre
a caução a que ao refere a clausula V do
contracto effectuádo com Manoel Alvaro,
para a construcção de um predio annexo ao
quartel regional de Botafogo, e cuja cópia
veia annexa ao aviso n. 2.861, de 14 do
dito mez do junho.

O tribunal autorizou o registro dos allu-
didos contractos.

N. 2.998, de 23 de junho , proximo findo,
pedindo que do credito de 79:800$, distribuido
ao 'thesouro Nacional para, despezas da
verba 3_11, sela aoncedido áDirsiettoriá, de Cala

tabilidade da Guerra o do 19:800$. para at-‘
tender ao pagamento de gratificações dos of-,
ficiaes da Casa Militar do Sr. Presidente da
Republica.- O tribunal mandou dar regis.P.
tro á distribuição do credito, feita a neces-p
sarja annullação.

N. 3.131, de 4 do corrente, com as cópias
dos contractos realizados com a firma Arcas
& Comp., para a installação dos apparolhos
do illuminação clectrica, interna e externa,
do edificio destinado á Repartição Central da,
Policia.- O tribunal converteu em diligen-
cia o julgamento, para que seja requisitada
a indicação da verba e consignação, á Conta.
das quaes tem de corroa a despeza..
• N. 3.243, do 11, transmittindo, por cópia,
o contracto celebrado com o engenheiro Octa-
'raiano Machado, para execução das obras
destinadas a dar maior desenvolvimento
officinas da Casa de Correcção.- O tribunal
tesalvou converter o julgamento em dili-
gencia, afim do requisitar que lha sejam
presentes os documentos pelos quaea possa
verificar si foram observados os dispositivoS
do strt.54 da lei n.2.221, de 30 de dezembro,
do 1909.
' N. 3.285, de 15, pedindo que, pela verba!
15a, seja, p tga, a quantia do 9:084520, cra-
que importam varias contas, dr material
adquirido pela Colonia Correccional do Dous
Rios, nos mezes de maio o junho findos.- 0
tribunal deliberou sobre a despeza de
1:7671500, a que Se referem duas contas de
Fontes Garcia, uma de Beirais .° Rodrigues
& Comp., e outra de Teixeira Borges &
Comp., negando-lhe registro, por insuffici-
anela do saldo da consignação - Illuminação,
combuatavol, etc. - da dita verba, em que
foi computada, a despeza.
• Relatados pelo Sr. sub-director Luiz Ri-
beiro Rosado:

-Ministerio da Fazenda-Avisos:
Sem numero, de 1 de junho ultimo, 1' C-

m et te nd o os documentos relativos á emisão
de titulos do juro de 4 %. , ouro, no valor no-
minal do 100 milhões do francos, feita de
accôrdo com a autorização constante do dea
croto n. 7.77, de 28 de fevereiro doto anno;
e ao deposito proveniente do producto da
mesma emissão realizada á conta do Gover-
no no Crédit alobilier' Français.- O tribu-
nal mandou registrar o acto expedido com
o citado decreto.

N. 114, de 13 do corrente, relativo á con-
cessão do credito de 200:0 O'j, ao Thesouro
Nacional, para de,spezas da verba 35 a, com as
obras de que carece o Palacio Guanabara,
para completar a sua reforma.- O tribu-
nal deu registro á distribuição do credito.

N. 115, do 18, com o decteto n. 8.093,
de 15, que abro o credito do 5:411$744,
para pagamento do vencimentos do 2 s-
cripturario da Alfandega, doParanaatia,
Francisco do Paula, Dias Negrão ., em virtude
de sentença judiciaria.- O tribunal fez re-
gistrar o credito.

Processos do distribuição do credites:
Do 373:175$500 á Delegacia Fiscal no Es-

tado do Rio Grande do Sul, para despezas
das verbas 3a e 4a'

De 1:564$222 ao 'Thesouro Nacional, idom
da verba 17A;

De 37:450á Delegacia Fiscal no Estado,.
de Matto Grosso, idem da verba 4,;• . a

De 156:480$ á no Estado de S. Paulo, idem
das verbas 3a e 4$;
• De 180$ á no Estado da- Bahia, idem da
verba Ga ;

Do 1:350 á no Estado de S. Paulo, idem dai
verba 17a •

1/4

De 3:290$ á no Eitado de Goyaz, Riem d41
verba 4a ;	 -

Do 192:915$ á no Estado do 1V.I.aran1iastiS
Idem das verbas 3a e

De 297:000$ á no Estado do Maranhão,'
idem da. verba 28a •
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tribunal forje:mon o • registro da distri-
buição- dos , areados, feitas . as neceaaarias-

• aanullações.	 • : .	 •	 .,
v -Processos do bonéessão:

'Do montepio civil:
'A D. Iracema da Silva Gralha, filha sol-

teira do Paliada° 2° escripturario da Alfaia-
(lega • do Rio do Janeiro, aposentado, Por-
fino Octaviano da Silva Gralha, na impor-
landa annnal de 1:200$000;
'A D. Maria da Gloria Cargueira Carva-

lho, viuva do I° escripturario cia Dalegacia
Fiscal no Estalo do Rio Grande do Norte,
Fernando Cargueira Carvalho, na de 500$, e
a suas filhas solteira.s DD. Rifa o Chris-
tina Corqueira Carvalho, na de 250$ a cada

• lima;
'A D. Hártericia, Borges, viuva do condir-

ator de trem do a s classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil, Luiz Gonçalves Borges, na
dea:60e, o a seus filhos menores Custodio,
Albertino o Zaire, na de 153$33 a cada um;

'A D. Adelaido Augusta da Silva Assam-
peão, viuva do chefe da officina de fundição
da Casa da Moeda, Antanio José dos .1)asas
Assumpção, • ne. do 1:800000;	 .

A D. Joanna da Costa Pereira, vinva do
amanuense da Administração dos Correios
dp. Districto Foleral José da Costa Pereira,
na; importancia animal de 433$333, o a suas
filhas menores Celeste Ilaydao o Aramá, na
de 149$144 a cada urna ;
•'A D. Alzira Leopoldina, Carneiro, irnaã, sol-

teii'a finado 30 estripturario do Thesouro
Nacional, José Alves Carneiro, na importan-
eia animal de 1:t-.00$000 ;

Apostillas feitas nos titules do D. Esme-
ralda Albina de Lima o menor Violeta, fi-
lhas do finado 20 oficial da Directoria Geral
dos Correias Candido M cria. do Lima, para
o abono do mais a quantia, annual do 314036
a cada unia, pela reversão da pensão que

• percebia sua mãe D. Albina Maria Corrêa
de Lima, fallecida. em 11 do fevereiro deste
anno.

Do montepio do marinha:
• A D. Mathildo Baggi Barengiter Coar,
fina do fallecido 1° tenente da arma ria, re-
formado, Jaco= Martins Baggi, na impor-
tância mensal de 8$3',4.
•• De meio soldo o montepio:
. A D. Claudia Harmogenes do Azevedo For-

nira, viuva do alferes reformado do exer-
cito, Leopoldo Xavier Ferreira, na impor-
tancia, =asai de 60$ em cada titulo ;
• A D. Felicia Amelia, Jacintlia, Claude do

Sampaio, viuva do capitão-tenente, refor-
mado, Joaquim Augusto da Costa Sampaio.
nas importanclas munes do 15$600 e 30$0J0.

De aposentadoria
• Ao lente effectivo da Escola de Minas do

Ouro Preto, Dr. Francisco van , Erven,
com o vencimento annual de 5:330$222,
visto contar 19 annos, dous mezes e cinco
dias do serviço publico.

O Tribunal, attendendo a qua foram nos
processos observadas as disposiOes em vi-
gor, julgou legal a concessão das pensões o
aposentadoria do que se trata o devida-
mente feitas as supraaitas apostatas, vagis-
trando•se a despeza na fôrma dos pareceres.

Do aposentadoria
Ao secretaria da Capitania do Porto do

Estado do Paraná Ilerneterio do Miranda,
com o vencimento animal do 1:0)0$. em
virtude do decreto legislativo n. 2.097, do
2 do setembro do 1909.

O Tribunal deixou de julgar legal a con-
cessão da aposentadoria, por ter sido apre-
sentado o termo da inspecção do aaudo do

, inactivo posteriormente ao decreto que o
'aposentou, devendo oportunamente lhe
sor presente cópia, amthentica • do mesmo
decratoD

-Ministorio da Marinha
Avisos ps. 2.886, 2,952, 2.934, a2.936,

2990, •3.031a. o 3.0a8, _de 29 JIoju1J10 figo,

4, 6, 7, 8 o 12 do correcta, -sobre :concessão
dos credites :	 . ,	 . .- •

De ,503 e300$, Directoria/da - Contabilf-:
dad o da Marinha Para paeamento de des-
pezas da verba 29a•

Do 302:260$, ouro, á Delegacia do The-
soma), idem, do que trata o decreto n. 0.476,
de 1G de maio de 1907

Do 4a$, á Deleaacia, Fiscal no Estado do
Santa Catbarhre ide • n da verba 23°;	 • -

De 2-T'500, á no Estado do Rio Grande do
Sul, 'idem da verba 27a

D'‘ 5e0$, á no Estado de Pernambuco, idem
da verba 23°;

De 700$, á no Estado do Rio Grande do
Su i idem da verba 17J ;	 •

de 1:483e, á no Estado de Santa Catharaa
na, idem da verb t 24s.

Ns. 3.0a7 e 3.0 - 5, de 11 o 12 do corrente,
referentes á concessão dos creditas do 200$,
á Mo am:ia Fiscal- no Estado do Amazonas,
para despozas da verba 2ea, e do 187$e75.
no Estado de Santa Citharina, idem da ver-
ba 251.

O Tribunal dou registro á distribuição dos
credites. feitas as devidas anaullaç5es.

-Ministe.rio da Guerra.
Avises
N. 342, de 20 de maio ultimo, solicitando
concessao do credito de 3a8:55e$017 á Di-

rectoria de Contabilidade da Guerra, para
despezas

'
 á conta do que foi aberto pelo de-

creto n.7.903, de 17 do marça deste anno,
com o pagamento do soldo vitalicio,•na cor-
rente anuo, a diversos voluntaries da Pa-
tria.-0 Tribunal resolveu que se officie
ministerio para que informe si foi feita na
respectiva esc.ripturação a nece•saria annul-
'ação do credito que fera distribuido á Di-
recção Geral da Contabilidade da Guerra
para despezas relativas ao exercicio do 1909,
afim de se poder resolver sobro o registro
da distribuição do dito credito á conta do
exercieio corrente.

Ns. 306, 406 e 409, de 4 • e 7 do junho
findo, sobro a concessão dos credites

De 24:000$, á Directoria de Contabilidade
da Guerra, para despena da verba 17° ;

Do 3:360$ á Delegacia Fiscal no Estado
do Ceará, idem da verba 10°;

De 365$ á no Estado da Pa,ra,hyba,, idem
da mesma verba.

O Tribunal mandou registrar a distribui-
ção dos credites, feitas as devidas annulla-
03S.

Finalmente, foi julgada comprovada a
applicação da quantia, do 20e$ feita por
conta de adeantamento recebido pelo supe-
rintendente da Fazenda Nacional de Santa
Cruz no 1° semestre deste a.nno.

Ordans de pagam3nto

Ordens do pagamento sobre as qua,es pro-
feriu despacho do reaistro, em 25 do cor-
rente, o Sr. Dr. presi lente deste Tribuna

-alinisterio da Agricultura, Industria e
Commercio-Avisos:

•Ns. 1.623 e 1.645, do 16 e 18(10 corrente,
pagamento do 1:043$ o 306$ ao Jornal do
Con2merrio, de Porto Alegre, de puleicaçõese
no actual exercido;

Ns. I.6C9 o 1.612, de 12, idem. de 91$408 o
74$576, á Société Anonyme dat Gaz do Rio de
Janeiro, de fornecimento ao Museu Nacional
em abril e marco tilemos;

N. E.02, de 15, idem de 500$ ao Cyr).2io
da Noite, de publicaçees no corrente amo:

Ns. 1.553 o 1.597, do 9 o 11, idem de 30$
o 9a6$100, a Alexandre Ribeiro & Comp. o
Alberto Jacobina & Comp.,de fernocimentos

Directoria Geral de Coritabilálalo• do mi-
nisterio, idom;
. Ns. 1.522 e 1.535, • do 6 e 7, idem de
1:175$100 o 224e00, a 'Alexandre Ribeiro
tec Comp e Quero, ¡Ao - . ao ;Serviço, de Ia-

specção, Estatistica,,e Defesas Agricola,s, em,
abril ,o •maio-ultimo; ••• :	 •	 •	 •	 •

N.- 1.33 lado,20 de junho ultimo, e,d,naaita,-
mento da 75:600$ ao Dr. WencesItto de Oie. •
veira Ballo, para attonder ás de.spez ts com
o serviço do distribuição de plantas o somei-
tes. , na qualidade de presidente da Sociedado
Nacional de Agricultura;

N. 1.533, de 7, pagamento do 337$777,•
ouro, a Theodora \Vele & Comp., de unia
passagem concedida em proveLo da com mis-
são incumbida da propaganda do café na ea-
trangeiro, em maio ultimo

N, 1.540, do 8,idern de 4e3e00D á Repas ti-
ção Geral doi Telegraphos d s trabalhos exe-
cutados no olificio do ministerio no actual
exercicio;

N. 1.025, de 15, idem de 11: 17e$. folha do
vencimentos do pessoal trabalhador do Jar-
dim Botada° relativa a junho ultimo

N, 1 556, do 9, idem do 3:000,3 á Socieda-
de Nacional do Agricultura de despezas.fei-
tas com a commissão organizadora da. secção
brazileira na Exposição Internacional e Uni-
versal de Bruxellas;

N. 1.010, do 18, hiena de 8,55$ a O Paes,
de publicações, em maio findo:

N. 1.621, de 13, idem do 500$ a Charles
Morei, de fornecimento ao ministerio estea 

N. 1.601, do 12, idem de 1:700$ a Arthur
Bast es & Comp., de curatos, no corrente ex•
ercicio

N. 1.50 , 1, do 9, idem ' de 3:2'2n2(30, a diver-
sos, do fornecimentos ao Museu Nacional em
março findo;

N. 1.510, idem idom do 550$ a File lis
Lemagrubor, do despezas comenimigrautes
repatriado, em man), abril, maio o jualio
lindos;	 -

N. 1.047, de 28, idem de 2i:78003 a Os-.
waldo Ramos Lima, de trabalhos executa-
dos para a installação d, Diree'ioria Geral
de Contabilidade, no corrente acuo;

N. 1 e-298, do 15 de junho ultimo, Idem do
de 500$, a Francisco alanaal de Almeida,
por serviços proat elos no combato de opi-
zeatias, ern maio deste ano;

N. 1.608, do 12, idem de 16:90465) a
diversas, de obras nas dependo:idas dstta
ministerio em abril ultimo;

N. 1.671, do 20, gratificação de 210$)30,
ao 2° tenen':o da armada R lie da Taunay,
por serviços prestados ao Observatario Na-
cional una junho fia lo.

-alinisterio da Just'ça e Negoelos Interia•
res - Avisos:

N. 3.218, do 9 do correcto, indemnização
do 3:75 1$15) ao thesoureiro do Corpo do
Bombeiros, da despachos por elle pag s e:u
junho ultimo:	 •

N s. 2.981, 3.302 03,312, de 22 de junlia
ultimo, 15 e 16 do corrente, pagarnoato do
2:807$700, 3:718347-1 e 13:117ea34 a diver-
sos, de fornecirnenios á. Colonia Corraceional
dos Deus Rios, Esternato Nacional Pedro 11
e Interaato Nacional Bernarlo do Va.sconeel
los no actual exercido

N. 3.375, de 20, idem de 15:•159,a2 3t3 a
diversos, de alugueis de predios oacupa, los
pela secretaria do policia, delegacias, esta.
ções e postos policiam nas meus de janeiro
o junho deste anno

- Ministerio das Relações Exteriores -
Avisos

N. 210. do 18 do corrente, idemade 98$,
a E. Hollender pala,s assignaturas do jornal
Le Message). de S. Podo tomadas por esto
rninisterio

N. 213, do 20, idem de 524351, á, eSociét:-
Anonyme da Gaz de Rio de Janeiro» do forne-
cimento do luz electrica ao odificio desta
Secretaria do Estado no moa de junho pro--
ximo passado, -•

•-Ministerio da. Fazenda :
• Officios- na.- 69- e 76, .da Recebedoria
Rio,de.Jasteiroado ete ala inalo e21 dç junho
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tinimos, paga,meatos de 105$600 e 114500,
.p,os Jornal do Commercio e A Republica, de
pub1icav3es de editaes desta repartição ao
corrente anno

Requerimento do, Correio do Norte, paga-
mento de 480$ de publicações de ediiaes,
por conta do Ministerio da Fazenda, em
junho ultimo ;

Exercidos findos

Requerimentos:
De Rodolpho Joaquim Malhdros, paga-

mento de 206$451, divida de 1909
Do capitão do corveta Alberto Moutinho,

idem de 921$775, idem do 1908;
Do D. Maria Bezerra do Souza, idem do

73$333, idem de 1907 ;
De Manoel Leonel dos Santos Roberto Gon-

zaga do Nascimento, idem de 68$ e 51$,
idem do 1906, por distribuição do credito á
Delegacia em Sergipe.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

54a SESSÃO EM 25 DE JULHO DE 1910
•-

Presideneia do Sr:, ministro Hermino do
Espirito Santo. Procurador Geral da Repu-
blica, o Sr. ministro Guimarães Natal.
A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a—;essa°, achando-se presentes os Srs. minis-

tros Ribeiro do Almeida, André Cavalcanti,
Oliveira Ribeiro, Cardoso de Castro, Amaro
üayalcanti, Manoel ' Espinola, Pedro Lessa,
:Cauto Saraiva e Godofredo Cunha.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
João Pedro e ManoelMurtinho, que se acham
íún gozo de licença, e os Srs ministros Pin-
`dahiba do Mattos o, Epitacio Pessoa, com
bausa, participada. • >
' foi lida e o.pproya.da a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobi'e a mesa.

JULGAMENTOS

Acçõo civel originaria

- N. 7 — Capital Federal—(Sobre embargos)
— Relator, o Sr. ministro André Caval-
canti ; revisores, os Srs. ministros Manoel
ÉspinoIa e Pedro Lessa ; embargante, o Es-
;Lado do Paraná ; embargado, o Estado de
Santa Catharina,.— Foram desprezados os
ombargos, contra o voto dos Srs. ministros
Pedro Lessa, Manoel Espinola o Ribeiro do
Almeida e juiz Octavio Kelly.

Impedidos os Srs.': ministros Cardoso do
Çastro e Amaro Cavalcanti,

Tomaram parte no julgamento os Srs.
ju'zes federa,es Raul Martins e Octo.vio
Kelly.

Depois de approvado o relatorio sobre este
feito, pediu a palavra o Sr. Dr. Herculano
Inglez de Souza, advogado do Estado do Pa-
fana. O Sr. presidente declarou que o regi-
Mento do tribunal é omisso a respeito da
discussão oral dos advogados, por oceasião
dos julgamentos de embargos de declaração
Mas que, á vista da importancia excepcional
'fia causa, deferia o pedido.r. Em seguida pediu a palavra o Sr. visconde
de Ouro Preto, advogado do Estado de Santa

• atharina, a quem foi a mesma concedida.
[. Encerrou-se a sessão ás 4 horas e 45 mi-

utos da -41.13.-0 sub-secretario, Edntundo
da Veiga.

PASSAGENS]

Appellageto criminai

V." -N. 432 -a- Ao Sr. ministro Oliveira Ri-
¡feiro.
fl N. 445—A0 Z,r, InintWu Godofredo Cunha

Recursos extraordinorios .
N. 658—Ao Sr. ministro Godofredo Cunha.

• Ns. 417 e 439 --- Ao Sr. ministro Cardoso
de Castro.

N. 050—Ao Sr. ministro Manoel pspinola., •N. 657—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.
Appellações eiveis

Ns. 1.562 e 1.826—Ao Sr. ministro Manoel
Espinola.	 .

N. 1.801 — Ao Sr. ministro . Godofredo
Cunha.

N. 1.777 — Ao Sr. ministro Herminio do
Espirito Santo.

N. 1.738—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.
Revisões criminacs

N. 1.361 — Ao Sr. ministro André Caval-
canti.

N. 1.394 — Ao Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro.

N. 1.396 — Ao Sr. ministro Godofredo
Cunha.

Jurisprudencia

Ilabeas-corpus
N. 2.905 — Vistos, relatados e discutidos

estes autos de petição de habeas -corpus pre-
ventivo, em que são impetrantes os Drs. Joa-
quim Marianno do Azevedo Castro e Joa-
quim Marianno Alves Costa, e pacientes e
o mesmo Dr. Joaquim Marianno Alves Costa
e outros

Considerando preliminarmente, que o Su-
premo Tribunal Federal é competente, de
conformidade com sua propria jurispruden-
eia e art. 23 da lei n. 221, do 1894, para
conhecei' da presente petição originaria

Considerando que 03 pacientes podem
que S3 lhes asseguro por meio do uma
ordem do habeas-corpus preventivo a sua
liberdade individual, ameaçada pelo pre-
sidente do Estado do Rio do Janeiro, de
modo que possam entrar, o primeiro na
qualidade do presidente da ultima sessão da
Assembléa Legislativa do Estado e deputado
eleito o diplomado para a nova legislatura
o os segundos na qualidade do deputados
diplomados pelas respectivas juntas de apu-
ração, no edificio da Assembléa Legislativa
do mesmo Estado, o ahi exercerem livre-
mente as suas funcções

Considerando que 20 dos pacientes foram
diplomados do accôrdo com as normas le-
gaes, pelas juntas apuradoras do 1 0, 23
3° e 5° districtos cleitoraes ;

Considerando quo em face de seus titulo,
não contestados, não se lhes pode recusar o
direito do assistir e tomar parto na ves
rificação de poderes dos membros da as-
sembléa legislativa ; -

Considerando que se reuniu em Pe-
tropolls, sédo do 4° distrieto eleitoral, no
edificio da Camara, Municipal, em dia e
hora designados pela lei, uma junta de apu-
ração das eleições realizadas neste districto,
presidida pelo juiz de direito de Iguassil e
composta dos juizes do direito do Vassouras
o dos juizes municipaes do Itaguahy, Pira,by,
Sumidouro, Therozopolis e Sapucaia ;

Considerando que tamboril se reuniu em
Petropolis uma outra junta de apuração,
presidida polo Dr. Raul da Silva Autran,
1° supplento do juiz de direito de Petropolis
o composta de quatro delegados de juntas
parciaes de apuração ;

Considerando que ao Poder Judiciario os
capa a apreciação e exame da dupbica,ta dos
diplomas expedidos por aquellas juntas ;

Considerando que a concessão ou dene-
gação de uma ordem do habeas - corpus
não tem a virtude do impedir ou ex-
cluir a verificação do poderes dos mem-
bros do uma assembléa legislativa, por-
que essa funcção soberana regulada pelas,s,
respectivas constituições e regimentos,

	

privativo da mesma assmbléa 	   

Considerando que bastam no caso do amei?.'
ça de constrangimento 'Ilegal, , segundo o
art. 46, lottra b, do decreto n. 848 de 1890;
para justificar um pedido de halleas conste.;
razões fundadas para temer a coação ou a
violencia, ;

Considerando que os pacientes diplomados
pelas referidas juntas do apuração dos 1°, 2°,
30 e 5° districtos eleitoraes ainda demonstra-
ram com a justificação do fis. 127 usque,
156 v. revestida do todas as formalidades
legaes, que são justos os receios de que sd
queixam :	 . I

Accordam conceder a ordem pedida para-,
garantir, aos vinte pacientes diplomados'
sem contestação, a sua liberdade, e para que
possam penetrar no edificio designado para; •
as sessões da Assembléa Legislativa do Estado
do Rio de Janeiro e ahi exercerem livre- 1
mente, som coacção ou constrangimento, as
funcções decorrentes de seus - diplomas ce
denegal-a aos outros oito pacientes por se
da exclusiva compotencia, da Assembléa Le-
gislativa conhecer da duplicata de diplomas. '

Pagas as custas ex causa.	 i
Supremo Tribunal Federal, 15 de julho do I

1910.—Pindakiba de Mattos, P.—'3odofredo
Cunha, relator. — A. A. Cardoso de Castro.
—André Cavalcanti. — Ribeiro de Almeida.-

Concedi habeas-corpus aos pacientes, que,
foram diplomados pelas juntas parciaes dos";
districtos 1 0 2°, 3° e 5, .—Neguei-o, porém,
aos que o foram pelo 4° por serem nullos os
seus diplomas.

Dispõe o art. 87 da lei n. 781, do 14 de,
novembro do 1906, que a junta apuradork
será constituida pelo juiz de direito, ou seu
substituto offectivo, como presidente, o Os
presidentes das juntas parciaes ou os seus
delegados.	 I

De conformidade com essa disposição, como
se vê da acta a lis. 326, organizou-se ajunta
apuradora do Petropolis, presidida polo 10
supplente do juiz do direito, na qual toma-
ram parto os delegados das juntas parciaes
da Parahyba do Sul, Sumidouro, Carmo cl.
Itaguahs r.

Funccionou legitimamente o 1° suppleute ,
do juiz do direito. . •

Estava em efectivo exercielo, como provir. -
o documento a fls. 324, com a jurisdicçãci.j
plena que lhe competia conforme a lei
n. 740, de 29 do setembro de 1906, a qual
dispõe no art. 12—que-nos termos onde não'.
ha juiz municipal, o juiz do 'direito é sulo'-:
stituido pelos seus supplente z, com as ttles'..
mas attribuições, declara a lei, que teena os
Juizes znunicipaes nos termos que neto forem
sdde de comarca, observando–se assim a regra
do art. 10, quanto ct substituiçao da Jurisdi,
cçõo plena.

E o art. 10 citado, incumbo ao presidente
do Tribunal da Relação a designação da or-,
dem da substituição.

Pois bem, pela tabella á fls. 323, orga-
nizada pelo presidente da Relação, se confir-
ma que os substitutos do juiz de direito de
Petropolis são os seus supplentes.Et

Tambem funccionaro.m legislativamento
os delegados das junta parciaes da Parahyba
do Sul, Sumidouro, Carmo o Itagually.i
Como se vê da acta a fls. 320, elles foram'
admittidos em substituição dos presidentes
das juntas parciaes, e se apresentaram coni
os &lidos de fia. 336 á fis. 342, pelos quaes
foram suficientemente autorizados. 	 ..

Assim pois, essa junta apuradora é a Ie- •
gitimas somente olla podia diplomar os. can-
didatos eleitos; não, a que foi presidida pela
juiz do direito do Iguassú, quando, conforme
o art. 10, § 1 0, combinado com o art. 12, da
citada lei, nas comarcas onde ha juiz muni-
cipal e este 6 impedido, compete a substi-
tuição ao juiz de direito da comarca vi-
zinha, e assim tambem, somente na falta dos,
supplentes nas comarcas, onde não ha juiz
Municipal, como a de Petropolis. Por estes
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fundamentos, neguei provimento aos peei-
, entes do 40 districto, 'considerando que os
seus diplomas, nulios pela. inCompetencia

• das prssôas que nos coneederam, ifa) 1 es
Ião dreno a serem protegidos por habeas-
corpus, para intervirem nas sessões prolimi-
pares da assembléa, legislativa, o que não
obsta a que a mesma assembléa, reconheça
como entender, os poderes dos seus mem-
bros.
• Amaro Cavalcanti.—Tomei conhecimento
do pedido, mas neguei-lhe meu voto, por-
que, em meu entender, si o Tribinal jul-
grsse do merito dello no e-so sujeito, se
substituiria á assem'IJa legislativa, orro-
gan,:o-se a attribuição do verificador de po-
deres dos roprosentantes daquilo poder

• politico do Estado, o unico competente, e
independente, para assim fazel-o. Para que
o Tribunal possa intervir cpm o remodio de
habeas-corpus em favor dos represe ntan to 3

dos poderes politicos, sb a invocg'ão dessa
qualidade, é, antes do tu lb, miJté que se
trate do individuos, ou já em flineViYes em
Virtude do titules ou diplomas incontesta-
dos, ou definitivamente I eco. hecidos, como
válidos o legitimos, oti, ao niónos si não
ainda em funções, na poss do -Ctulos ou
diplomas nascondições alludidas. A intorven-
ção do Tribunal ,isdrl. destas condiçWs, kle:n de
,erronea, podo °ocasionar consequencia Me-
nos condgaa com o criterio d) mesmo, a di-
zer: come a coacessã.o do habeas corpos não
Obsta a funcção independente do poder p4-
tico verificador, nada impede, que esto de-
'Claro não legitimamente diplomados ou,
mesmo, não eleitos, aos promeos faividuos
que o Tribunal considerara tafs, para, ba-
seado nesta falsa qualidade, conceder-nes o
remedo pedido. E pois, se o Tribunal não
restringir a sua acção, corri° se disse, aven-
tura-se, nada mais nada monos, do que a ex-
pôr sua grande autoridade aos manejos,

• sempre pouco escrupulosos, da politica-
gem.

II. do Espirito Santo—Concedi habeas-corpus
preventivo, para que fica-sem os impetran-
tes a coberto das ameaças do que se queixa-
ram.
. Oliveira Ribeiro.--Votei rogando habeas-
carpas de inteiro aceôrda com as razões ex-
pendidas polo Sr, Mirilsep Amaro,
, Canuto Saraiva,—Tomei conhecimento do
pedido o neguei o habeas-corlus pelos 1100811103

motivos do vota do Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti, com q2e estou de inteiro accordo.

Pedro Lessa, vonçido.
Instituiu-se o habeds-corpus para prote-

ger a liberdade individual no sentido es-
tricto, ou liberdade do locomoção, porque
esta liberdade é um direito fundamental.
condição de exeroicio de innumeros di-
reitos, o legislador creou um remedio

rapido, sem fórma, nem figura do juizo.
Destinado a garantir a liberdade indivi-

ddál, não é o habeas-corpus o meio do dirimir
questões concernentes a outros direitos.

Não é licito pois envolver, em um pedido
de habeas-corpus, questões estranhas á liber-
dade individual, do dominio do direito, civil
commercial ou constitucional, asquaes toem
seus	 j.processos ospeciaes e suas urisdicções
,competentes.

Acceitos estes principios é ocioso indagar,
'si pelo habeas-corpus se podem resolver
questões politicas.
•• Nem politicas nem civis, nem quaesquer
outras, que se não possam reduzir á do saber
.si a liberdade individual está illegalmonte
'constrangida, ou ameaçada de uma coacção
ellegal. Por outro lado, dado osso constran-
gimento illegal e verificado que o paciente
quer usar da sua liberdade individual para

, oxercorum direito incontestavel, não pôde
'ser nogado o habeas-corpus, noticia impor-
rtando que 0580-direito iraceateita,vel seja ga-__,•

rantido pela legislação civil, commercial,
constitucionaLou administrativa.

Estas asserç3cs são coroLarios logicos do
que está consagrado na lei, na doutri .a e
na jurisprudencia, não só do nosso padz,
como em geral das nações cultas, em que
maior progre,so tem feito o instituto do
habeas-corpus.
Na especie dos autos, o que ha manifes-
tamente, e a sobrelevar tudo o mais, é a
que,tão do saber: 1 0, quem devia presidir
ás sessões preparatorias da assembléa do
Estado do Rio de Janeiro; 2., si os pacientes
estão todos regularmente diplomados pelas
respectivas juntas apura,doras. O segundo
considerando do acconlã,o comprova o que
afirmo, o a discussão da espocie, tanto entro
os patronos dos interessados na questão,
como entre os ministros do tribunal, versou
exclusivamente sobre esses dons pontos.—
Basta isso para decisivamente patentear
que não podia ser concelida a ordem pedida.
Os pacientes não impetraram o ha'7eas-
corpus alleaando exclusivamente ameaça de
violeacia (que aliás não foi provada) e re-
quesendo que se lhes garantisse o direito de
se reunirem para verificação de poderes.
A lon-a petição do fl. 2 a 11 é um arrazoado
em que se sustenta que o presidente das
scssties pr paratorlas da nova assembléa do
Estado Co Rio de Janeiro deve ser um dos
pacientes, e que se constituiu legalmente a
junta apuradora do Petropolis, que diplo-
mou alguas dos pacientes. Vê-se bom clara-
mente que o habeas-corpus foi uno moio de
Tia lança-sam mão os requerentes, para o
um do solicitarem do tribunal, decisão sobro
materia completamente estranha ao instituto
de habeas-corpus, e que o tribunal não podo
processar, nem julgar, por lho fane= coma
petoncia.

03 fundamentos do meu voto neste
caso se tornam mais comprehensiveis,quando
se compara esta hypothese com os tres ha-
beas-corpus, não ha muito requeridos pelos
membros do Conselho Municipal deste dis-
tricto.

No 1° habeas-corpus, preteddeu-se urna so-
lução, em que se decidiria uma subquestão
de presidencia de sessões preparatoriae, se-
meliante a uma das subquestões ventiladas
nesta ospocie. — Neguei a ordem pedida.
No segundo e no terceiro concedi, por-
quanto sómente requereram que lhes fos-
se garantido o direito de se reunirem no
edificio do Conselho Municipal, fechado
cru virtude de um decreto inconstitucio-
nal, baseado cru um caso de força maior
que evidentemente não se verificara, alle-
gando que já tinham começado as suas ses-
sões preparatorias para a verificação do
poderes sob a presidencia do mais velho
dos eleitos e queriam continuar. — Tra-
tava-se do cidadãos que estavam em uma
posição uridica indiscutivel, em uma situa-
ção legal manifesta e superior a qual-
quer velleidade do contestação. Era
possível que a eleição tivesse defeitos
graves, que os intendentes que assim reque-
reram o habeas-corpus. não fossem os mau-
datados legaes do municipio. Essa questão
só podia ser resolvida pelo Conselho Muni-
cipal na verificação de poderes. Para reso/-
vel-a, para se averiguar quaes eram os
eleitos regularmente tornava-se necessario
reunir-se o Conselho Municipal, e fazer o
que elle faria quando o decreto inconstitu-
cional o dissolveu. Reunindo-se para verifi-
cação do poderes, do accôrdo com as mais
terminantes e insophisma,vels disposições do
sou regimento, os intendentes mun.cipaee
não exerciam somente um direito indiscuti-
vel; obedeciam a uma terminante injuncção
da lei. Concedendo a todos os intendentes,
habeas-corpus para celebrarem suas sessões
preparatorias nos estrictos termos do seu
regimento, o Tribunal nã.o resolveu nenhuma

questão extranha. ao habe,es-corpus. A disp
.sição do regimento municipal sObra a pros
d nela do mais velho e a qualidade do ma
velh attribuida a um dos eleitos, não ra
absolutamen 3 contestadas perante o Tribte
na.l. Não é possível applicar a lei, sem dia-
tinguir 09 factos. A confusão de factos dia-•
tintes levar-nos-hia a conclusões evidente-
mente erroneas, como as que se conteom no
parecer ha pouco apresentado ao Senado, a
proponito desse mesmo caso do Conselho Mas
nicip . —M Es pinol a, ' vencido. Neguei o
pedi o de habeas-corpus a todos os impetran-
tes, por GO considerar provado a qualida-
de destes, antes do reconhecida polo poder
verificador para isso competonto e não
reputar provada, á vista das infurinaçil
presta Ias, a coacção alienada. pelos imp •
trantes, condição nocessaria para dar-sd' o
habeas-corpus.

CUr te de A.ppeliaçõEt
EDITAL	 .

Faço publico que os julgamento dás as;
pellaçõos commercia,es, n. 680, apliellaitSte,
o Banco do Brasil ; appollaalo, João PeixotTt
de Souza, o n. 1.28a, appellante; Fra,ncisew
José da Silva Rocha ; appellada, D. alariett&
Klingelhoefor, terão logar na Sessão da 1F
Camara do dia 28 do cokente, ou nas so•
guintes.

Secretaria da Cêrte do Appellação, em W
do junho do 1910.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

-r—
Sessão da Primeirp camara em 25 de julho

de 1910
Presálencia do Sr. desembargador Ataulpho

de Paiva — Secretario, Dr. Evaristo Gon-,
zaga

Compareceram os Srs. dosem' bargadores
Dias Lima, T. Bastos, Miranda, Montenegro,
Enéas Gaivão, M. Carijó, e o Dr. Moraes
Sarmento, procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS
Carta testemunhavet

N. 273 — Relator, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão; supplicantes, Manoel José
Corrêa e outros; supplicado, o juizo.— Jul-
gou-se procedonto a carta afim de que q
Dr. juiz a quo faça subir o aggravo, unani!.t,
memonte.

Aggravos de peliça.,

N. 2.112— Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; aggrava,nte, D. Maria Idalina
Ribeiro de Moraes; aggra.va,do, o juizo. --ea,
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 2.113 — Relator, o Sr. desembargado'r
M. Carijó; aggravante,Lule Corrêa da Silva;
aggravado, Joaquim Francisco Louro.— Nes
gou-se provimento, unanimemente.

N. 2,116 — Relator, o Sr. desembargadq
T. Bastos; aggravanto, Manoel Ribeiro d
Costa M aia; aggravado, 3. D. Miranda Moa
teiro.—Deu-se provimento para mandar qa
o Dr, juiz a quo, reformando o seu desp
cho, declare sem effeito a fallencia, doere
da, unanimemente.

N. 2 117 — Relator, o Sr. desembargador
Miranda; aggravante, Dr . Antonio Martin'e
do Azevedo Pimentel; aggra,vado, corou/
I3enedicto Rocha da, Veiga.— Deu-se provi-,
mento para mandar que o Dr .juiz a quo,re for.
mando o sou despacho, julgue sem offeito a
nomeação do curador do aggravadq, unaq5
memento. Impedido o Sr. desembargador,
M. Carijó.

Appellaçao críme

N. 776—Relator, o Sr. desernbargadoÈ
Montenegro; appellante, Manoel José
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, N. 1.130 .-L-(Desistencia.):-Relator, o Sr.
desembargador Galarão; 1° appellante, José
Ferr3ira Lago; appollantes, Antonio José
Dias e outros (desistentes); app 'liados os
Drs. curador de ausentes e 3° procurador
Seccional; assistentes. Maria Pereira Ra-

os Castilhos e outros.—Julgou-se por sen-
tença a desistoncia, unanimemente.

• N. 1.774—Relator, o Sr: desembargador
pléas G.ilvão; appellante, José Corrêa Sam-
paio, por cabeça de sua mulher, D. Justina
Pereira de Moura; appellado, Dr. Aàstides
Lopes Vieira, inventariaute do espolio de
Joaquim Pereii a do Le1110.3 Torres.—Deu-se
. provimento para, reforma ido a sentença ap-
pellada, mandar proseguir a causa nos ter-
mos de direito, unanimemente.
.N. 1. — Relator, o Sr. desembargador
-Dias Lima ; appellante, o juizo ; appellados,
Dr. Antonio Egydio do Barros Campello
e sua mulher.— Converteu-se o julgameato
em diligenc:a, contra os votos dos Srs. des-
embargadores relator e Montenegro. Desi-
knado relator, o Sr. desembargador Enéas
Gaivão.

• N. 1.410 — II lator, o Sr. desembargador
Montenegro; aapellante, o juizo; appellados,
Anacleto Firmo de Moura e sua mulher.—
Qoffverteu-se o julgamento em diligencia,
pelo voto de desempate e contra os votos
dos Srs.desembargadores relator, Moura Ca-
rijó o Dias Lima.D3si g nado relator o Sr, des-
sembarndor Ené3s Galvzio. •

. •
SORTEIOS	 •

Aggra vos de pciição

N. 72) — Ao Sr. desemlargador Tavares
Bastos.

N. 2.120 — Ao Sr. dcs3anbargador Monte-
negro.
• "lt:

R(curso crime

N. 315—Ao Sr. desembargador Miranda.
EM MESA.

Aggravos de petição

N. 2.122, 2.105, 2.10G e2.112.

Recursos crime

N. '..93 e 310.

PASSAGENS DE ATJT. S

Appellaçôes crimes

Ns. 744 o 753— Ao Sr. desembarga:lir
Montenegro.

Ap; el?ações eiveis

N. 552 — Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

N. 518 — Ao Sr. desembargador Mmra
Carijó.

N. 1.202 — Ao Sr. desemLargat'or Dias
Lima.

Embargo remetticlo

N. 819 — Ao Sr. desembargador Enèi
Gaivão.

EM MIS S.

Crimes sanilarios
. N. 783 e 784.

COM DIA,

Appellaçõ•s co.)tntjrcia:'s
Ns. 680 e 1.289.

A000RD2 O ; PEDLICADDS

Appfll( ço3s cíveis
NS. 1.285 o 1.251.

. 	 4ppellaççes commerciaes
N9. 1,279, 1.223, 1.274 o 1.213.

Juizo da Decima Segunda
- 313're Loria

Acção summaria

Autor, Joaquim Fernandes ; réo, Al-
varo Lopes.— Condemntdo o réo no pedido,
ju ros o custas.

Autor, José Joaquim Fernandes ; réo Ar-
thur Torres.—Condemnado o réo no pedido,
juros e custas.

Execução

Ex3quentes ( embargado ), Ju1i Analia
Tavares ; executado ( embargante ) Eva-
risto Silva Balthar.—Em prova.

Exequentes (embargados), Gonçalves Cam-
pos &Comp., appellantes ; executados (em-
bargantes), M. 11. Santos & Comp.; 3a em-
bargante, Delphina Maria de Brito Reis
Santos, appellada. — Recebida a appellação
em SIRIS regulares offeitos,

EDITAR?.

Juizo do Direito da Se43.u.nda
ik7 nra Com cierciali.

De citação, com o prazo de 30 dias, aos inter-
esffldos nt fattercia de Francis:o Paint
de Queiroz, prwa sciencia do pedido de re-
habilitação re7nerida pelo mesmo e apresen-
tarem as contestações qUI tiverem, sob pena
de repelia, na tdrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2' Vara do Commercio do
Districto Federal, etc.

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão qu3 este subscreve, processam-se
os autos de rehabilitação em que é suppli-
cante Francisco Paim de Queiroz, nos quaes
foi-lhe dirigida uma petição pedindo editaes
aos interessados para sciencia do pedido de
re-habilitação requerida pelo mesmo, em
cujos autos foi proferido o despacho do teôr
seguinte: Despacho — Publique-se por edital
com o prazo de 30 dias o pedido de lis. 2.
Rio, 16 de junho de 1910. — T. Figueiredo.
Em virtude do que passou-se o presente edi-
tal, pelo teor do qual citam-se os interessa-
dc s na fallencia de Francisco Paim do Quei-
roz para seiencia do pedido (13 rehabilitaçã,o
requerida pelo mesmo o apresentarem no
prazo de 30 dias as cootestações que tiverem
sob pena de revelia, pri.ceiler-se na fôrma
do art. 146 e seus paragraphos da lei nume-
ro 2.024, de 17 do dezembro do 1908. E para
constar pass iram-se este o outro do igual
teor que serão publicado o affixades na
forma da lei. Dado e passado nesta Cidade
do Rio de Janeiro, aos 17 do junho do 1910.
E eu, Dardo Ferreira. da Cunha, escrivão, o
subscre,t1.— Torquato Boptista de Figueiredo.

Aos credores de Bastos Magalhães & Comp.

O escrivão, coronel Dano, communica aos
credores da fallencia do Bastos Mrgalhãe::-
& Comp., que acham-se em cartorio, du-
rante cinco dias, as relaç5es e documentos
apresentados pelos syndicos, para • serem
examinados pelos interessados, aprent.s.ndo
suas impugnações, do accordo com os §§ 5°

e 6° do art. 83 da lei n.,2.024, de 17 do de-
•zembro de 1908, os quaes são ge topr.seguin-
. te: § 5. . Durante esse praz. ) de CitICO dias.-
os creditos incluidos naquellas relações po-
derão ser impugnados., quanto á sua legiti-
midade, immtancia ou cfassiticação. § 60.
A impugnação será dirigida ao juiz por
meio do requerimento instruido com docu-
mentos, justificações ou outras provas. Rio
de Janeiro, 2 do julho de 1910.-0 escrivão.
Dano Cunha.

De citação do rào ausente Francisco de tal com
r prazo de 20 (lias -

O Dr. João Buarque de Lima, juiz .da
pretoria do Districto Federal etc.

Faz saber que pelo presente é citado e
chamado o réo Frauci-co de tal, de cor
preta, do 20 amos presumireis, cheio de
corpo, altura regular e som profissão certa,
para comparecer nesta pretoria, á rua Fo-
rni n. •, sobrado, dentro do prazo do 2)
dias, afim de se ver processar pelo crime do
art. 303 do Codigo Penal, em virtude do
denuncia do Dr. promotor publico adjuncto,
sob pena do ser processado e julgado á sua
rovelia,pa.ra o que mandou p Assar o presente,
para ser affi todo e por ceias junto aos
autos e publicado. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, 1 do julho de 1910.
—E eu, Luiz Mart:ns, escrivão, o subscrevi,
João Buarque de Lima.

Juizo da :Decima primeira
Protorlu.

De citação, com o prazo de 20 dias a) réo
Ent qio Ximenes de Navarrete, na fixnut
abaixo
O Dr. Eaéas Carrilho de Vasconcellos, juiz

da li a Pretoria, em exercicio:
Faço saber aos que o presente edital v irem

ou dello noticia tiverem, que, tendo sido de-
nunciado pelo Dr. promotor adjunto, EmiLo
Xi menes de Navarrete, como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal, e não
tendo sido encont..ad para ser citado afim
de assistir ao summario de culpa, o mais
termos do processo, conformo certificm o
olhcial da diligencia, ordenei que se passasse
o presente edital do citação, polo qual cito e
chamo o referido Pé3 ou, seus interessados
para no primeiro dia util, depois de findo o
prazo do 20 d as da publicação deste, com-
parecer neste juizo, á rua de S. Chr;stovam
n. 394 (moderno), afim de a ssistir aos termoa
do processo, sob pena de revelia. E para
custar, mandei lavrar o pre;ent, para ser
afixado no logar do costume e publicado no
Diario Official. Dado. e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro as 5 do julho de 1910.
Eu, José Castos, escrivão, o subscrevi.
—Endos Carrilho de l'asconcellos.

uizt) da, I3eci mu Quinta
etoriu,

De citação ao rd° ausente Manoel Antonio Vi-
cente com o prazo de 20 dias

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da
15° Pretoria:

Faço saber aos que o presente edital do
citação com o prazo de 20 dias virem, que
por parto da justiça publica foi offerecida o
por este juizo recebida uma denuncia contra
Manoel Antonio Vicente, como incurso no
art. e03 do Codigo Penal, e porque não te-
nha sido possivel cital-o pessoalmente nona
dello haver noticia, pelo presente o cito e
chamo pára comparecer neste Juizo, no dia
13 de agosto vindouro, ao meio dia, afim do
se ver processar e julgar, sob pena de reve-
lia. As audieno1as realizam-se . ás-quar tas-
feiras e sabbados ao meio dia nesta fregue-

.nandes; appellada, a Sande Publica.—Deu-

. se provimento para absolver o appella,nte,
una,Minemeate.

Appellaçães eiveis 	 .

I
JUIZ, DR . JOSÉ OVIDIO MARCONDES ROMEIRO.—

ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE NIENWNÇA.

Despachos

Acção de 10 dias

Autor, José Joaquim do Freitas ; réo, Ma-
no& Antooio Rolrigues. — Condeinno o réo
no pedido, juros o custas.

Deposito

Supolicantes, H. Janot & Comp.; suppli-
cada, Porcina, de Freitas Braga.— Julgado
por sentença.
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aia do Campo Grande, largo da Matriz. •E
para que a noticia chegue ao conhecimento
do dito accusa.do, mandei passar o presente
O outro do igual teor para ser publicado e
afixado na fórma da lei. Campo Grande, 18
do julho do 1910. Eu, Jorge Gonçalves do
Pinho, escrivão, subscrevi. Arndt. da
Uca Castro.

NOTICIARIO
Caixa do Pensões dos Ope-

' ra rios da Imprensa, Nacional
o 1)1 meio Ornejai o. — Na sessão da
junta administrativa desta Caixa de 23 do
corrente, foi resolvido a substituição do sou
secretario, o Sr. Theophilo de Pontes, abeto
da Expedição, pelo Sr. Vieento Amorim,
operario compositor.

Essa deliberação da junta só consultou o
intereose do ter ligado mais do perto nas
suas deliberações um representante da classe
dos maiores contribuintes.

Na mesma acta a junta consignou com
satisfação o esforço desempenhado pelo Sr.
Theophilo do Pontes, no exercido deste es-
pinhoso cargo, pelo que se tornoa digno do
Louvor,

Caira. nconomica o Monte
do Soccorro — Funccionou hontem
em sessão ordinaria o conselho fiscal, sob a
presidencia, do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada, a acta da, sessão anterior,
lido o despachado todo o expediente.

As diferentes petições, subinettidas em
seguida á discussão o votação, foram resol-
vidas ; sendo adoptadas as deliberações re-
spectivas.

O conselho entre outras resoluções mandou
dar cumprimento á autorização do Governo,
relativamente d, Casa For:e da Thesouraria
o remottor ao director Dr. Bernard, s, para
omittir seu parecer, o officio da Secretaria
da Guerra, relativamente a peenlio em an-
tiga caderneta do aprendiz artilheiro.

Foi designado o dia 10 do mez proximo
vindouro para novo leilão do Monte do Soe-
corro.

,MARCAS REGISTRADAS
Nfg . 672 o Cr73

Certifico que as marcas (Vinho do Caba
Brazils o «Vinho do Genipapo Estomacal»,
portoncentes a Menozes & Macedo. regis-
tradas na Junt Commercial do Recife, sob
os riso 672 'o 673, foram 'depositadas nesta
junta em 15 do corrente com o Dio.rio de
Pernambuco, em que foram publicadas.

aocretar a da Junta Ctmrnereial da Ca-
pital Federal, O3 do julho do 1910.—Ilono-
rio de Campos, ofilcial maior.

(Es lava se Ioda com 1$100 em estam-
p lh s fei'e:ao.s , devida,mento inutilizadas,
e ao lac'o via-se o carimbo da Junta.)

..11.••••

N. 2.0SS
A firma Fr. Speldol, estabelecida em , Pfor-

zheirn, Alemanha, apresenta a marca supra
que consisto na figura de um trian,gulo com
os angulos cortados em linha recta, trazendo
internamente as letras 8. P. Esta marca,
que pode variar em dimensões, serve para
distinguir correntes do doublet de fabricação
da depositante. Rio do Janeiro. 6 do julho
de 1910.— Por procuração, Buschmann &
Comp. (Sobro uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 6 do julho do 1910.— O secretario, Fabio

ILeal.

Registrada sob n. 2.688 por despacho da
Junta Commercial, em sessão do bojo. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sele por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 do julho de
1910.—O secretario, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.7'37'
Bernardo Vianna. & Comp.. estabelecidos

nesta praça com commercio e fabrica de
fumos, cigarros etc., ás ruas da Quitanda
n. 116 e 118 o Alfandega n. 35, apresen-
tam a esta junta a marca acima, a qual è
consistente em um rotulo de fundo verde,
guarnecido de bordaduras douradas, ven-
do-se no centro, em um circulo formado
por folhas do fumos, a figura em busto de
um cão, tendo atravessada na bocca uma
penna„ acompanhada na Noto superior da
palavra caracteristica «Banqueiros» e na
inferior cm uma facha Penna Fiel. Nas
partes superior o inferior icem-se varios di-
zeres sobro a qualidade dos cigarros ate.
A referida marca é usada pelos suppli-
cantes nos cigarros do sua fabriaação, va-
riando em atires e dimensões, afim do ga-
rantir a sua propriedade. Inutilisava uma
estampilha do 300 réis o seguinte : Rio do
Janeiro 7 do junho de 1910.— Bernardo Vi-
anua & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas
do dia 10 de junho do 1910.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.737, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6$600 de sello por estampi-
lhas. Rio do Janeiro, 27 do junho de 1910.
—O secretario, Fabio Leal. (Colocado ao

" lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. O.Tae3
Bernardo Vianna & Comp., estabelecidos

nesta praça com o cominarei° o fabrica do
fumos o cigarros, etc. ás ruas da Quitanda
ns. 116 o 118 o Alfandoga n. 35, apresen-
tam a esta junta a marca acima a qual é
consistente em um rotulo do fundo verde,
guarnecido do bordaduras douradas, vendo-
se no centro, em um circulo formado por
folhas do fumo, a figura em busto de um
cão, tendo atravessado na bocca uma pearia,
acampanhada na parte superior da palavra
caracteristica «Corretores», e na • inferior
icem-se varies dizeres sobre a qualidade dos
cigarros, etc. A referida marca é usada
pelos supplicantes nos cigarros de sua fabri-
cação, variando em cores o dimensões, afim
de garantir a sua propriedade. Inutilizava
uma estampilha de 300 réis o seguinte
Ria de Janeiro, 7 de junho do 1910. — Ber-
nardo Vianna ck Comp.

Apresentada na secretaria ala Junta Com-
marcial da Capitai Federal, ás 10 horas
do dia 10 do junho de 1910. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sab n. 6.733, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do boje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do salto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 23 de junho do
1910.— O secretario, Fabio Leal. (Colado ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial .)

N. 0.770 .
G. F. de Oliveira, estabelecido á rua do

Senado n. 62, adopta para distinguir o café
moido de seu fabrico e commercio a marca
acima, que poderá variar do côr o dimen-
são, consistente da figura do Minerva sen-
tada, recostada, a uma columna, tendo . na
mão direita uma lança, acompanhada su-
periormento do nome caracteristico Espe-
podai café . Minerva so lateralmente; á di-

reita o á esquerda da mesma figura dos-
cripta, dentro de um medalhão, com os
dizeres Experimentem o saboroso café
Minerva», e á esquerda de um arbusto 'do
café. Rio de Janeiro, 16 de julho do 1910.-
O. F. de Oliveira. (Sobre uma estampilha do
300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora do
dia 16 do julho do 1910.— O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.779, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do ho, o. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do solo por
estampilhas. Rio do Janeiro, 18 de julho do
1910. — O secretario, l'abio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta.)

N. 0.780
Vieira Cunha & Comp., estabelecidos á

rua da Quitanda n. 111, adoptam, para dis-
tinguir fazendas e tecidos de qualquer quali-
dade, a marca acima, consistente do unia
alegoria ao eminente vulto da litteratura
portugneza Alaxandre ilarculand; vendo-se a
figura deste sentado em urna cadeira de bra-
ços, pernas trançadas, na mão esquerda uru
livro que dcscança sobre a perna • na sua
frente vê-se a figura symbolica da Historia,
tendo na mão esperda um livro o na direita
uma palma do louros ; no fundo du rotulo
vê se o sol nascente dardejando luminosos
raios. Essas figuras são acompanhadas infe.i
riormento dos dizeres : Alexandre Her-
culano — Centonario 1810 28 abril 19100".
Rio de Janeiro, 15 de junho do 1910. —
Vieira Cun lia (k Comp. (Sobre uma estampilha.
do 300 réis.)

Apresentada na secrotaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 15 do junho do 1910. — O secretario.
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.780, por despacho da
Junta Commarcial em SC.3.95,3 de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de solo por
estampilhas. Rio do Janairo, 21 do j ulho do
1910. — O secretario, Fabio Leal, (Ao lado
o carimbe da Jurota.)

N. O.'7'531'
Alfredo Gomes Loureiro, estabelecido d.

rua do Lavradio n. 10, ' com alfaiataria,
adopta a marca acima, que poderá variar
de cor o dimensão, para distinguir os piai-
duetos de sua manufactura o bem assim ca-
semiras, clieviots, diagonaos, sarjas, tri-
cots, brins, etc., consistente no nomo ca-
racteristico — Casa Gomes — com uni traço
calligra,phico por baixo. A referida m troa
será tarnbein usada em notas, factura, ara-
nuncios, reclames, etc. Rio de Janeiro, 194
de julho do 1910.— Alfredo Gonzes Loureiro..
(Sobro urna estampilha do 300 ..éis.)

Apresentada, na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 19 de julho do 1910.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.781 por despacho da
'Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro oaemplar 6$600 do selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de julho do
1910.— O secretario, .Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta.)

N. 43."7€02.t
Sequeira Jorge & Comp., estabelecidos á

rua da Alfandoga n. 140/2, adoptam, para;
distinguir tecidos e fazendas de todas aa
qualidades de seu commercio, a marca
acima, que poderá variar de côres e &men-
sões, consistente do um rotulo hexagonal;
guarnecido de filetes e bordaduras) dla eostad
symetrica mente; no centro, ao a1to4 ilgiatg
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de uma ave num poleiro, tendo no bico uma
'fita que sustem unaj globo. Acima dessa ave,
•vê-se uma outra menor noutro poleiro, ten-
do as azas abertas. Transversalmente, cor-
•tando no centro a cauda da primeira avo,
acha-se uma facha. Rio de .1 melro 19 do
julho de 1910. — .S'etjuezra, Jorge 8; Comp.

•(Sobre uma estampilha de 300 réis.)
Aprese atada, na secretaria da Junta Com-

moreia! da Capital Federal, ás 11 horas do
;slia 19 de julho de 1910.-9 secretario, _Fabio
Leal.	 •

• Registrada sob n. 6.782, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no . 1° exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de julho de
1910.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta Comrnercial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 25 de julho do 1910
Em ouro.... '111:2751071
Em papel—. 174:604889	 285:878 060

•Renda arrecadada do 1 a 25
de julho de 1910 	 	 6.370:992788

•Em limai penedo de 1909 	  5.524:974$945
•Diflerença a maior em 1O10	 846:017$843

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda da dia 25 de julho de 910

'Interior 	
Consumo :

•	 Fumo.. 	
Bebidas.. 	
Calçado 	

:Velas 	

E. oliarmaceu-
•	 titias 	

•	 Vinagre 	
Conservas 	

Bengalas 	
Registro	

1:929W00
1 :116;410

814030
3:750,000

794000

200;900
1•728e0
750 000

1:690:4100
13:564000

994000 •

17:004301

25 843í200

•Extraordinaria 	
, Deposito,. 	
, Renda com applicação

ciai 	

Renda de 1 a23 de julho
do 1910 	

1.766:657070
Em igual perlado de 1903... 1.383:7244;659

EDITAES E AVISOS
•Escola Nacional de I3ellas

Artes
De ordem do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, por espaço
de tres mezes 1- &contar desta, data, a inseri-t	 • ,

pçao para o cOncurso da cadeira vaga de de-
4euho geometrido, noções de topographia e
desenho topographico.

De accôrdo com o art. 48, cap. VI do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 3.987,

.ge 13 de abril de 1901, poderão ser admitti-
, 'Çlos a concurso os brazileiros que estiverem
;no goso d,o seus direitos civis e politicos, as-

cAlo o epangeiros que falarem cor-
iredtániennte o portnguez.

Por occasião da inscripçã,o, os candidatos
deverão apresentar folha corrida o,si não ti-
verem tido residencia no Brazil, documento
equivalente á 'folha corrida, ddviaamento
legalizado, o que será julgado pelo conselho
esedlar, com recurso para o Governo.

D3 a,ccôrdo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os candidatos, além da fo-
lha corrida, apresentar quaesquer outros do-
cumentos, que julgarem convenientes como
titulo de habilitação, ou 'provas de serviços
prestados á sciencia, ás artes o' ao paiz, do
que se lhes passará recibo. Estes titulos, que
podem deixar de ser exhibidos, não dispen-
sam o candidato, sejam 'enes quaes forem,
do prestar tres provas exigidas pelo art. • 58
do já citado regulamento.

• Provas de concurso

As provas do concurso serão:
1 0 ,prova pratica;
2°, prova escripta,;
3 0 , prova oral.
A prova pratica versará, sobro:
a) resolução e trabalho . graphico de um

problema do desenho geometrico, executado
com correcção;

b) desenho topog,raphiCo;
c) trabalhos do campo, de planimetria, o

nivelamento; •d) emprego dos diversos instrumentos de
planimetria o nivelamento.

O iulgamento desta prova se fará oito dias
depois do terminada e será feito por votação
nominal, sendo eliminados os canditados que
não obtiverem dons terços dos votos.

A prova escripta, que se effectuará no se-
gundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas o versará sobro
um ponto, d?ntre os 20 formulados pelo con-
selho escolar, sobre as materia. da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ha, em sessão publica 24 horas de-
pois de tirado ponto dentre os 30 formula-
dos pelo conselho escolar, tendo o candidato
o espaço de iiQrlit hora para discorrer.

Para maiores o mais claras explicações
queiram os candidatos dirigir-se á secre-
taria desta Escola.

Secretaria da Escola, Nacional de Bellas
Artes, 23 de junho de 1910.--; Diogo Chalrdo'
socrAario.	 (.

Internato Nacional 13ernar-
do cio Vasconcellos

CONCURSO PARA. A CADEIRA DE LOGICA

De ordem do Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos iaterossa.,ilos, que, a
partir desta data e polo prazo do tre mezes,
estará aberta na secretaria desto internato.
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a niscripção para o concurso
á cadeira do logica,.

O candidato que se quizer inscrever virá
secretaria assignar o nome no livro pro-

prio, apresentando folha corrida o reque-
rimento ao Dr. director ; sendno candidato
estrangeiro, haverá a clausula obrigatoria
de falar vernaculo. • •

Poderá o candidato apresentar qua,esquer
do eumentos que julgar convenientes, como
titulos de idoneidade ou prova de serviços
prestados á scien:da e ao Estado.

Secretaria do Intern ito Nacional Bernardo
de Vaseoncollos, 0 dejunho de 191.0— Sylvio
Bevilacrue, secretario: •	 (•

Ellospicio	 i °nal de
Alienados

• CONCURSO• ,

De ordem do Sr. Da. director do Hospi-
cio Nacional do Alienado% acha-se aberta na
secretaria deste estabelecimento das 10 1/2
horas da manha 4s 2 l/g da'tarde, da pre-
Sente data até o dia 17 de agostditindOuro,á

inscripçã,o para o concurso a dois logaros no
internato da clinica do referido manicomio.'

Para serem inscriptos,os candidatos deve-
rà'o requerer ao respectivo director, apre-
sentando comprovações (1e:

a) ser alumio da Faculdade de Medicina, •
approvado polo menos no 3° anuo medico

b) não soffror molestia, contagiosa
c) ter conclucta regular.
As provas do concurso, escripta, oral o

pratica, versarão sobre anatomia o physio-
logia do systoma, nervoso e pathologia ner-
vosa ou mental.

Secretaria do Hospicio Nacional de Aliena-
dos, em 19 do julho do 1910. —João Mello
Mattos.

Directoria G-eral de Sáude
• Publica

NONA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. director geral de Saldo
Publica, o abaixo assignado, inspector s
tario no 90 districto sanitario, faz saber que,
de conformidade com os arts. 91 da regula-
mento sanitario o 5° do regulamento pro-
cessual da justiça sanitaria, fica por este
instrumento intimado o proprietario, ou seu
representante legal, da casa de commodos
sita á rua Magalhães Couto n. 1, o na falta
de cumprimento do que se • contém neste
edital sujeito ás penalidades da lei, a
executar a demolição da referida casa, de
accôrdo com a intimaçõo. n. 16.024, rem c-
ducção do laudo de vistoria n. 4.056, de 8 de
maio do 1909, que abaixo transcrevo : De
accardo com o §.1 0 do art. 5° do regula-
monto processu ti da justiça sanitarta, do
District° Federal, procedemos a 23 de abril
de 1909, á, 11 horas e 40 minutos da manhã,
com a presença do Dr. Alvaro Graça, dele-
gado de sande do 9° districto, e sem
temia, do proprietario ou seu representante,
a vistoria sanitaria no predio n. 1 da ria
Magalhães Conto. A d;nstrucção vistoriada,
servindo como habitação collectiva, te o pá
direito do 2,55 no primeiro pavimento o
2°1,85 no superior. Propomos demold.ã
Rio de Janeiro, 8 tio maio de 1900.. 	 — Alvaro
Graça, delegado de sande.— Theodorica Cosia,
engenheiro sanitario. — :Mario Piragibe, in-
spector sanitario. E para que chegue ao co-
nhecimento de todcs, se mandou lavrar o
preseate edital, que será affixado na casa
acima referida o publicado no Diario Offi-
cial.

Delegacia de Sande do 9 , District° Sanita-
rio do Rio de Janeiro, 20 do julho de 1910.
— Visto, Alvaro Gra;a, delegado de sande.
—O inspector sanitario, Arinindo de Lima..

32,11.-eetovia., 	 Santlo
•Publica

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico, para conhecimento das interesiados,
que a secção de Engenharia Sanitaria pas-
sou' a funccionar á avenida Gomes Freire
n.17.	 %

Secretaria da Directoria Geral de • Sande
Publica, 20 de julho do 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Directoria Geral de Salta°
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, faço .publico que dos ge-
nonos appreliendidos pela ,Commissão do
Fiscalização do generos aliinenticios, fo-
ram julgados nocivos á saúde os obaixo
mencionados, pelo que ficam prevenidos os
interessados que, de accôrdo com o disposto
nas leis sanitarias vigentes; é t•o'minante-
men	 lubi.proda . a venda desses produetos,• •
que serão apprehendidos o destruidos pela

8:356;785
• 130 A00

9 :5251099

. 60:864704

1.705:7924336
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Do ordem do Sr. Dr. Director Geral, con-

, cs proprietarlos to arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecem no dia o hora
infra indicados, 1103 referidos predios, afim
do assistirom á vistoria militaria que noites

. vae ser elfectuada, sob as penas da lei:
• Rua de S. João 13aptitta n. 22, dia 25 do
corrente ás 12 112 horas da tarde,

Rua do S. João Bapt i sta n, 72, dia 25 do
correcto á 1 hera da taode,

• Rua Voluntarios da Patria, n. 301, dia 23
do corrente á 1 1 . 2 da tarde,

• Rua de S. Clemente n. 210, dia 27 do
corrente ás 12 112 horas da tarde,

Rua de S. clemente 214, dia 27 do cor-
rente ás 12 114 da tarde,

Rua do S. Clemente n. 216, dia 27 do
correlato á 1 Ima,	 tarde,

Rua dos Voluntarios da Patria us. 251,
2:5, 257, 261, 23 e 235, dia 29 do cor-
rente ás 12 112 horas da tardo,

Rua Real Grandeza n. 110, dia 1 do agos-
to vindouro ás 12 1;2 da tarde.

, Rua Real Grandeza n. 112, (lia 1 do agos-
to vindouro ás 12114 horas da tarde,

• Rua dos Voluntarios da latria n. 978
fundos da rua llumaytá sob ns. 85 e 91, do
I de agosto á 1 hora da tardo,

Rua Visconde do Rio Branc,c ns. 15, 17,
dia 1 do agosto á 1 hora da tarde.

• Rua dos Arcos n. 19, dia 1 de Agastoá
;1 314 da tarde,
• Rua do Lavradio n. 171, dia 1 de agosto
á 1 112 da tarde,

Rua Jardim Potanico n. 52, dia 2, do agos-
to ás 12 112 da tarde, •

Rua Lopes Quintas ns: 22, 21, 26 e 28, dia
3 de agm.sto á 1 hora da tarde,

Rita dos Invalides 11. 185, dia 3 de agosto
á 1 hora da tardo,

• Rua dos Invalidos n. 188, dia 3 do agosto
ás 1 114 da tardo;

Rua do Rezende ns. 65 e 07, dia 3 de
agosto á 1 112 da, tarde,

Praça I). Antonia ns. 12, 14, 16 e 18, dia
3 de agosto ás 2 112 da, tarde;

Rua Frei em paca n, Is55, dia 3 de agosto
á2 114 da, tarde,

Rua do Areal n. 67, dia 5 de 'agosto á 1
•,hora da tarde, •

Rua General Caldwell n. 228, dia 5 de
agosto á 1 112 horrs da,tarde,

• Rua General CaldsVell n. 12, dia 5 do
agosto á 1 114 da tarde;

• Rua General CaldWell n. 86, dia 5 de agos-
to as . 2 horas da tarde.

m Secretaria da Directoria Geral de Saude
' Publica, 23 do Julho de . 1.910. 0 Secretaria
Dr J. Pedroso.

Directoria	 mial do Sá:Lude
-	 Publica - -

De ordom do Sr. Dr, director geral, faço
publico para conhecimento dos interessados,
que, a3 vistorias sanitariasaununciadas para
se realizarem hoje, no 9 3 districto sanitario,
ficam transferidas, par força maior, e $3110
'realizadas na quarta-feira, 27 do corrente,
ás mesmas hora;.

Secretaria da Directoria Geral do Saúde
Publica, 23 de julho de 1910.-O secretario,
De. 31 Pedroso.

Directoria, 4t4e.ral 410 ande
roblima

INFRA'Ç -iES DO RSGULAMENTO SANItÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta, Direc-
toria Geral no prazo do claro dias, as multas
que lhes foram im posta,s, ou, 'Indo esse wazo,
se verem processar de accarde com o regula,-
radnto sanitario:

Pela i a delegacia de sande:
Dr. Jcsáde Souza Lima Rocha, multado

em 125$, por irão ter cumprido a intimação
n. 1.016, relativa ao prelio n. 98 da 3..:C`.
Buarque, infringindo o arti go 93 do mesmo
regulamento.

Pela G delegacia de mude:
D. Rcsa Teixeira 1 3 'macia, multada em

2:50$, por não ter camprido o 2' termo do
intunaç -mo n. 18.917, relativo ao precito
n. 162 da rua do Lavradio, infringindo o ar-
tigo 98 do mesmo regulamento;

.1. se Poley, mult:ido em 125., por não ter
cumprido a intimação n. 69, relativa aos
premimos lis. 19 021 da, rua de Rezende, infrin-
gindo o artigo 93 do mesma regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Pnb'ica, 213 de julho do 1910.

G secretario, Dr. J. M.Irosa.
• •

Direetopia, do patriinonio

DE CONC7RRENCIA ruotoca PARA O AFORA-
MENTJ DO LUTE N. li DE rsinucso D t

, ZENDA NACIONAL D ,I , SANTA CRUZ, Á ES MA DA
uEAL D) MESMO NOME, COM SE 5 mornos ou
FREN l'E

Co ordem do Sr. director, faço publ:co
que, tendo Francisco Rodrigues da Silva re-
querido por aibrameato o terreno acima
alludido, se acha aberta, dentro d ; prazo de
3: dia`, a contar da data do presente edital,
concurrencia para o aforamento do dito ter-
reno, sob as, condições abaixo declaradas:

As propostas deverão ser devidamente
selladas, escriptas sem emendas, rasurai ou
outro qualquer defeito que dê logar a duvi-
das, bem assim, apresentadas dentro de
cartas lacradas;

Ta-35 proprstas serão absrtas ás 2 horas da
tarde do da 20 de agosto proximo futuro,
nesta Directoria do Patrimonio Nacion.a!;

Os concorrentes, no acto da aaresentação
das proposta; exhibirão certificado de have-
rem dopo:sit o:do na Thesmtrar a Geral do
Thesouro Nacional a quantia de 50$000; para
garantia da ass i guatura • do termo de atura-
monto;
, O proponente preferido perdorá essa quan-
tia em favor dos cofres do Thesouro, caso
não assigne o mencionailo termo dentro do
prazo do 15 dias, contados da publicação do
despacho no Dia.rio Offluial;

A lavratura do termo em questão, po-
rém, depende de prova do pagamento á Su-
'perintendeneia. da Fazeada N utional de San-
ta Cruz da joia de 14632, da modição
área nrimportancia de 14200, como tam-
amem do fôrma do primeira anno, na do 4200.
-,Na, Directoria ,do Piatrimonio Nacional c

na Superintendencia dá; Fazenda' Nacional

de Santa Cruz, os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquor esclarecimentos a respeito
tIo aforamsnto de que se trata.

Sab-diroe,torma teehnica do Patrimeaio Na.
cional, 21 de julho do 1910.-0 sub-director,
Chritino do Valle.

Inirectoria do patrimonio
?kr:Icica:At

AFORAMENTO I)) LOTE N. 21 DA FAZENDA
NACIONAL DE SANTA CRUZ, Á RUA DOS 13 )NDS
DE SEPETIB.A, MED1ND) 63 M zTm. s DE
FREN1'E, NO QUAL EMSTEM DE3IFEITORIAS

De orlem do Sr. Director, faço publica
que, te :do Josá Joaquim Ferreira reamterido,
por aforamento, tres lotes do terreno gim
formam o lote n. 24 da Fazondm. Nacional
do Santa Cruz, medindo, ao tolo, 66 metros
de frente, no qui! pasmo .beinfeitor,as, são
couvidados os que tiverem qutesquer rocia-
maeões ou opposiçães a fazer c nitra o dito
aforamento ou contra o doo-tinto das citadas
bemfoitmaa.s, a apr:sental-as dentro do
prazo de 30 dias, a contar da data do pre-
sente edital, porau tato, lindo o mesmo, a
nenhuma st attenderá.

Sob-directoria' technica do Patrumonio
Nac i onal, 25 de julho do 1910, -Cliristino do
Vale,	 -direct or

A.I Cu:n(10 .4a do Rio' itc 3 odiei A•o
Por esta l a Secção da Alftaidego, do Rio

de Janeiro se faz pablico, Para que chega::
ao con ICCII11311to de Coem:irando & Comp., esta-
belecidos á rua Senhor do; Passes n. 191,
nest; cidade, visto se acharem auseatos em
togar incerto, que tiram os menu; inti-
mados a recolher aos cofres desta re-
paro ição, no prazo (10 oito dias, a coatar
da, data em . que deste tiverom conhe-
cimento, de accordo COM O art. 645 da.
Nova consolidação das Leis das alfandegas
e Mesas do Reinas, a importanc:a dos di-
reit s do despacha do ro exportaeão a. 76,
do oatubro de 1907, termo de ra:potisabili-
dado n. 262 tio livro 3°,que, por ilIC111'503 no
art. 549 da mesma, Coasolulaçtio, foi •am con-
demnados apagar, por despacho da, inspocto.
ria, do 3 do dezembro do 1908, do que
foi lavrado termo , do pereinpy,ão, na 3'
Secção dota Alfandega, a fls. 59 do livra
respectivo, aos 23 dias do mez de maio do
corrente amuro.

Primeira Secção da Alfondoga do Rio do
Janeiro, 8 do juaho do 1910.- O chefe, 31,
F. Barros.

AI Can dega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 20

Pela inspectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz publico que, rt porta da ar-
ma,zem de consumo e ás dos armazers abaixo
indicados, nos dias 20, 2-30 30 julho de 1910,
ao mio-dia, se h-lo do arrematar, livres da
direitos-e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 1

Lote 71, 1

BC: Uma caixa e. 7, .112, co iteado SOL;
Melas g...rrafas Com champagne, pcsurlo
O kilas o 370 gra,mmas, vindas d Bordem,
no vapor Yang . Ts?, descarf.3gala em 22
do abril de 1903 e coasiguada á orlem.

Lote n. 2

MASG: Tres caixas es. 1, 3 o 4, contendo
pararas para escreverde qualquer qualidade,
pesarão 197 Ridos, vindas de Bremen, nova-
por Crefeld, descarregadas em 25 do junliSa
de 1908 o consignadas a Manoel Augusto 4t6
Silva Graça.

autoridade sanitaria, sondo os infractores
punidos com as penas da lei.

IÇa confeitara de Felix da Costa &Irmão,
.á travessa do S. Francisco n. 32:

Amostra de meneia de morango.-A
analyse revelou ser a referida amostra do

',uma essencia, artificial, que continha ethJ-
'Tas da serio graxa, o que Ô nocivo á
saude.

• • Amostra de essencia, de abricot.- A ana-
lyso revelou cor a referida amostra do
• uma essencia, artificial, que continha adia-
res da serio graxa, o que é nocivo á
saude.

Amostra do matula corante encarnada.
-A ana1y,s0 revelou na referida amustra

•a presença de matula corante derivada do
alcatrão da hulha, o que d nocivo á mude.

Secretaria da Directoria Geral de S mulo
Publica, 21 do julho do 1910.- O secretario,
Dr. .7, Pedroso.	 (.

Direc to ri et- al do Sande
ri obi ica
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Loto n. 3
Suzana Vidal: Um amarrado sem numero,

contendo biscoutos .) medicinaes pesando,
2 kilos e 200 grammas, vin to de Bue-
nos Ayres, no vapor Magellan, descarre-
gado em 30 de setembro de 1903 o consignado
a Suzana Vidal.

Lote n. 4

AR: Uma caixa n. I, contendo quatro cha-
péos do pello de 1ebjó , vinda de Genova, no
vapor Alacritã, descarregado em 10 de se-
tembro de 1908 e consignada á ordem.

Lote n. 5

Luiz IIermany & Comp.: Uma caixa sem
numero, contendo perfumaria, (sabonete) pe-
sando 38 kilos vindas de Nova York, no vapor
Byron, descarregado em 21 de julho de
1908 e consignada a Luiz Hermany & Comp.

Lote ti. 6
JC: Uma caixa n. 1, contendo pastilhas

comprimidas, posando 1 kilo e 200 grammas;
jÓs medicinaes compostos, pesando 200
grammas ; injeções medicina os de qualquer
qualidade, pesando 800 grammas; vinda do
Havre no vapor Colombia, descarregado em
24 de agosto de 1908 e consignada a Arthur
Aguiar.

Lote ti. 7

311:Uni engradado,n.1 contendo vidros bran-
`cos ordinarios sem rolhas, pesando 12 kilos ;
vidros brancos ordinarios com rolhas, po-
sando 3 kilos e 800 grammas, vindos de Bor-
déos no vapor Magellan, descarregado em
15 de setembro de 1908; consignação igno-
rada.

•	 Lote n. 8
Tuner Paland Sc Comp.: Uma caixa sem

jaumero, contendo catalogos pesando 40
Mios, estampas-annuncios pesando 16 kilos,
uma caixa contendo e,tampas-annuncios co/-
lados em papelão, pesando 56 kilos ; uma
caixa contendo estampas-annuncios colados
em papolão, pesando 56 kilos ; vindas de
Nova York no -vapor Kinther, descarregada
em 18 de setembro de 1908; consignação
ignorada.

Lote ti, 9

30 de setembro de 1903 e consignada a Mat-

n. 2.456, contendo obrêas de massa de fa-
rinha de trigo, pesando 26 kilos, vinda do
Havre no vapor Corsica, descarregado em

tos Saldanha & Comp.

Quadrilongo-Ara,gon Mattos: Uma caixa

Lote n. 10
GS: 1 caixa n. 5, contendo moldura do

Madeira ordinaria, pesando 10 kilos, vinda
de Bruaca no vapor Crefeld, descarregado
era 27 de junho de 1908 o consignada a Luiz
Campos.

à,-	
•t;	 Lote n. 11

NPM: I caixa n. 6.975, contendo 25 vidros
com iodureto do potassio, pesando liquido
12 1/2 kilos ; 25 vidros, contendo bromureto
do potassio, pesando liquido 12 1/2 kilos;
85 vidros com bromureto do sodio, pesando
liquido 14 kilos le 750 grammas, vinda do
Havre no vapor Corsica, descarregado em I
do outubro do 1908 e consignada a Moedor
Du Bois:

Lote n.12 "ft
J.

311:' 3 caixas ns. 1, 2 e 3, contendo ferros
do aço para engommar, pesando 42 kilos ;
tres prensas para cópias, pesando 54 kilos ;
',uma machina para uso domestico, pesando
cinco kilos e200 grammas; guinchos manuaes

Ide forro, pesando oito kilos ; obras de ferro
illonclido,	 clessificadaEtaes), pesand2

nove kilos e 200 grammas ; obras do ferro
fundido estanhado, pesando tres kilos e 400
granimos; prensa para fabrico de massas
alimenticias, pesando 11 kilos (cid vatorem);
obras do ferro fundido e estanhado, pesando
40 kilos •' obras de ferro fundido e dourado,,
pesado dous kilos e 400 grammas ; puxado-
res de qualquer qualidade, pesando cinco ki-
los e 400 grammas; obras de ferro fundido
somadtado, pesando 86 kilos : puxadores de
qualquer qualidade, pesando tres kilos e 700
grammas; obras do ferro fundido, pintadas
e esmaltadas, posando 27 kilos, vindas de
Bordéos no vapor Magellan, descarregadas
em 15 do setembro de 19u8, e Consignadas ao
agente da companhia.

Lote n. 13

AHL: duas caixas no. 5.997 5.998, con-
tendo a primeira, licoreiro do cobre, pesan-
do 2 kilos e 100 grammas; garrafas e calices
para licores de vidro n. 1, pintado, pesando
51/2 kilos; jarros do vidro n. 1, pintados,
pesando 2 kilos; copos de vidro pintados,n.1,
posando 60 kilos; a segunda, jarros de vidro
n. 1, pintados,pesando 12 kilos; copos e cali-
ces de vidro n. 1, pesando 33 kilos, vindas
de Hamburgo no vapor Belgrano, descarre-
gadas em 16 do dezembro de 1907 e consi-
gnadas á ordem.

Lote n. 14

FMCC: ires caixas no. 43, 5.212 e 5.213,
contendo papel para encadernação e outros
usos, pesando 125 kilos; papel para escre-
ver. pesando 59 kilos; envoloppes, pesando
100 kilos; idem idem, 100 kilos, vindo de
Triestro no vapor Moravia, descarregadas
em 11 do fevereiro de 1909 o consignada a
F. M. Cortez & Comp.

Lote n. 15

MACS: urna caixa n. CO2, contendo obras
de cobro para cima de mesa, pesando 14 ki-
los; globos do vidro n. 1, pintados, pesando
4 kilos, vinda de Hamburgo no vapor Cap
Roca, descarregado em 4 de novembro do
1907 e consignado a M. A. Corrêa de Sã,.

Lote n. 16

NP.M: uma caixa n. 6.976, contendo 27 vi-
dros do iodoformio,pesando 950 grammas; 10
vidros idem, pesando 1 kilo e 500 grammas;
sete vidros Iodoformio, pesando dons kilos,
180 grammas e mais 58 vidros da mesma
mercadoria, pesando liquido cinco kilos 680
grammas, vindos do Havre no vapor Cor-
sica, descarregados em 1 de outubro de 1903,
corbignada a Moedor Da Bois.

Lote n. 17

HW: 46 fardos sem numero, contendo pa-
pelão não especificado, pesando 11.902 kilo,
10 lardos contendo a mesma mercadoria,
pesando 2.740 kilos, vindos de Hamburgo
no vapor Etruria, descarregados em 9 de
junho de 1908, e consignados a Henrique
Weis.

Lote n. 18

F Quadrilongo 503 - Contra-marca F:
32 fardos no. 19, 20, 24, 28, 29, 31, 32, 36 a
39, 42, 23, 27, 17, 33, 11 a 16, 18, 21 a23,
30, 34, 35, 40 e 41, contendo papel para es-
crever, posando 7.040 kilos, vindos do Ham-
burgo no vapor Etruria, descarregados em
11 de junho de 1908, e consignados á ordem.

IIN` . 81', ' "Ct.	Lote ti. 19

DD Domar: 1 caixa sem numero, contendo
16 caixinhas com 143 lenços tecido de seda
liso e bordados, pesando liquido 730 gram-
mas, seis peças de tecidos de seda não espe-
cificado pesando troo kilos, roupas foi-.

	

:a	 • -

tas de tecidos de seda bordados, pesand
dous kilos e 600 grammas, vinda de Bre-
men ao vapor Crefeld, descarregado em 9 d
abril do 1908 e consignado a D. D. Domar:-,

Lote n. 20
HE: 26 caixas sem numero, contendo 10"/

garrafas vasias, pesando 10 kilos (vidro or-
dinario) ; nove garrafas vasias (vidro ordi-
nario), pesando nove kilos ; 23 meias garra-
fas com champagne, pesando 23 1/2 kilos ;
quatro garrafas vasias, pesando 31/2 kilos
(vidro ordinario); 52 garrafinhas com cham-
pagne posando 16 kilos ; 209 garrafas com
champagne, pesando 395 kilos, vindas de
Bordéos no vapor Magellan, descarregadas
em 15 de setembro do 1903, e consignadas a
Hanicotte.

Lote n. 21

JFS: 1 caixa n. 699, contendo rendas do
latão para enfeites, pesando liquido 470
grammas ; borlas para sirgueiro, pesando
330 grammas ; gaio do seda, pesando 14
kilos ; uma peça do tecido de seda e algodão
em partes eguaes, pesando tros kilos e 100
grammas. Tecidos lavrados do seda com
flores do motal ordinarlo, vindas de Bordos
no vapor descarregadas em 7 do março
de 1908 o consignadas a José Ferreira Silva.

Lote n. 22

JDI: 3 barris vasios sem numero, vindos
de Hamburgo no -vapor Belgrano, descarre-
gados em 18 de dezembro de 1907, o consiat
gnados a Jorge Dias Irmão.

Lote n. 23

Camilo Mourão: 1 barril vasio, sem
numero, vindo de Hamburgo no vapor Meti-
doca, descarregado em 28 do agosto do 1907
o consignado a Camilo Mourão & Comp.

Lote n. 24

JPTV: 1 barril som numero, vasio, vindo
do Hamburgo no vapor Mendoza, descarre-
gado em 28 de agosto de 1907, consignado a a
Camillo aloura° & Comp..

Lote fl. 25

AL: 2 barris sem numero, vasios, vindos'
de Marselha no vapor Les Alpes, descarrega-
dos em 17 de setembro de 1907, consignados.
a Antonio Lorenzo.

Lote n. 26

Teixeira Borges: 1 barril sem numero;
vasio, vindo do Bremen no vap r Crefelcl,
descarregado em 8 de junho do 1908, consi-
gnado a Teixeira Borges.

Lote n. 27
Guimarães Amaro: 1 barril sem numero,

vasio, vindo do Hamburgo no vapor Etru-
ris, descarregado em 8 de junho de 1908,
consignado a Guimarães Amaro..

Lote n. 28

GAC: 1 barril sem numero, vasio, vindo
de Liverpool no vapor Calderon, descarre-
gado em 7 de outubro do 1908, consignado
a G. Affonso & Comp.

Lote n. 29
	 \à‘

JRAP: 1 barril sem numero, vasio, vinda
de Hamburgo no vapor Etruria, descarre-
gado. em 8 de junho de 1903, consignado
J. Ferreira & Comp.

Lote .90

JFC : 1 barril i,em nuriserai, Vasto, vincli;
de Hamburgo no vapor Etruria,deSearregat
doerá 8 de junho de 1908 e consignado a
Manoel Pinto de Salva. 	 "

1
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31 Lote •
Manoel . Pinto da Silva : 1 barril sem nu-

More, vasio, vindo do Hamburgo no vapor
Cordoba, descarregado erra 10 de julho de
1908 e consignado a•Matwel Pinto da Silva.

Lote 32

T contra marca M : 1 barril som numero,
vasto, vindo de Hamburgo no vapor Etruria,
descarregado em 8 do junho do 1008 o con-
signação ignorada.

Lote 33

CTC : 1 barril sem numero, vasio, vindo
do Hamburgo no vapor "mita, descarre-
gado em 16 de dezembro do 1907 e consi-
gnado a Carlos Taveira & Comp.

Lote 34

Marques Silva :, 1 barril sem numero, va-
sio, vindo de Hamburgo no vapor Rhaetia,
descarregado em 16 do dezembro de 1907 e
consignado a Marques Silva & Comp.

Lote 35

A.IR: 2 barris sem numero, vaaios, vin-
dos de Autnerpia no vapor Tyne, descarre-
gados em 25 do fevereiro de 1008 e consigna-
do á ordem.

Lote 30
Triangulo G—contra marca T 645/0 : 4

caixas no. 6, 9. 11 e 13, contendo cartão em
folhas pesando 169 kilos, papal tinto para
encadernação pesando 205 Mios ; papel para
encadernação pesando 203 kilo3 (tinto); pa-
pel para escrever pesando 228 Mios, vindos
do Antuerpia no' vapor ZalnOra. descar-
regados em 27 do outubro de 1908 e consi
gnados a ordem.

Lote n. 37

Mesma marca: 6 caixas no. 2, 3, 4, 5, 10.e
15, contendo: papel para escrever, pesando
160 kilos ; cartão em folhas pesando 228
kilos ; cartão em folhas pesando 175 kilos
idem idem 167 kilos ; papel, tinto para en-
cadernação pesando 200 kilos ; papel para
es •revoe pesando 100 knos

'
 vindas de An-

tuerpla no vapor Zanzara, descarregadas em
27 de outubro do 1908 e consignadas a
ordem. •

Lote n. 38

Mesma marca: 5 caixas no. 1, 7, 8, 12 e
14, contendo: cartão em folhas 194 kilo3;
papel para escrever 228 kilos ; idem idem
233 kilos ; cartão em folhas 197 kilos e
papel para escrever 145 kilos ; vindas do
Antuorpia no vapor Zamora, descarregadas
em 27 do outubro do 1908 e consignadas a
ordem.,

Lota n. 39

Losango C contra marca R: 1 caixa sem
numero, contendo: oleados pesando 2 kilos;
borrachas em laminas 1 kilo ; correntn do
forro fundido 13 kilos e obras de ferro fun-
dido 2 1/2 kilos ; vinda do Nova Yirk no
vapor Sieglind, descarregado ern 31 de agosto

,de 1907 o consignação ignorada.

Lote n. 40

.CTSL: Duas caixas no. 513 e 590,contendo:
obras não classiacadas do ferro fundido sim-
ples, posando 34 kilos ; parafusos do qual-
quer outra qualidade pesando 5 1/2 kilos;
cordões do borracha posando 200 grammas ;
bijouteria do cobre posando 80 grammas ;
correias do algodão posando 5 kiloo ; peças
avulsas para machinas pesando 89 kilos ;

Modas do Liverpool, no vapor Sallusti, des-
carregadas em 19 do maio de 1908 e consi-
gnadas á.ordem.

Lote n: 41

AD: 1 caixa à. • 1.169. contendo 4P gar-
rafas, pesando 80 kilos o sete garrafas pe-
quenas pesando 9 kilos," todas contendo
vinho não especificado até 14 0 , vinda de
Marselha no vapor Iranco, de carregada
em 29 de novembro de 1907, consignada a
Do Schlagen.

Lote n. 42

BASF: Dez latas, no. 79.910 a 79.915,
79.917 a 79.919 e 799" contendo todas
1.091 kilos de sulfureio do sodio, vindas de
llremen no vapor Crerei!, descarregadas em
22 de junho de 1908 o consignadas a Paulo
Zsigmondy.

Lote n. 43

Sem marca : um amarrado de ferro fun-
dido, sena numero, pesando 20 kilos, vindo
de Santos no vapor Crefeld, descarregado
em 10 de julho de 1908, consignação igno-
rada.

Lote n. 44

Losango SI: contramarca PI Uma quartola
n.99. vasia, vinda do Liverpool novapor
deron, descarregado, em 7 do outubro de 1903
o consignada á Companhia Progresso Indus-
trial do Brazil.

Lote n.

RGC: Dous barris sem numero, vasios,
vindos de Liver000l no vapor Calderon, des-
carregados em 7 de outubro de 1908,
consignados a Rebello Guimarães & Comp.

Lote n. 46

MC: Cinco volumes no. 1 a 5 com =chinas
para fabrica, pesando bruto 922 Mios, ad-
valorem, vindos do Hamburgo no vapor
lielgrano, descarregados em 27 do dezembro
do 1907 e consignados á ordem.

Lote n. 47

Losango 4;9: Urna caixa n. 7.584 contendo
21 peças de tecidos tintos e lavrados de mais
de urna c& (de mais do 100 granimos por
metro quadrado), pesando 200 kilos, vinda
do Bremen na vapor Crefad, descarregado
em 9 de abril do 1908 e consignada a Ave-
nier Comp.

Lote n. 48

Quodrilongo 5.266: Oito caixas ias. 1 a 8
contendo: 36 cadeiras com assánto de palhi-
nha encesto de madeira ordinaria ; quatro
ca feiras com assento de palhinha e encosto
do madeira ordinaria (sem braços) ; seis ca-
dbiras de balanço com assento do palhinha
mobilaria, e doze cadeiras do palhinha (com
assento) para criança, de madeira ordinaria,
e 12 cadeiras do madeira ordinaria sem en-
costo de palhinha, para crianças, vindos do
Nova York no vapor Brantwood, descarre-
gado em 15 do janeiro de 1908 o consigna-
ção ignorada.

Lote n. 49

F: Cinco amarrados sem numeros com
barras do aça, pesando 130 kilos, vindos do
Liverpool no vapor DenopOgil, descarregado
em 21 de janeiro de 1908 e consignados a
ordem.

Lote n. 50

Marca A V. com um travesssão Vinte e
cinco amarrados SQM numeros,com barras
do ferro, pesando 1.175 kilos, vindos do Li-
verpool no, vapor Denof-Ogit, descarregados
em :18 do janeiro- de 18 e Orisignados a
Araujo Vianna (SC Comp.

Lote n. 51

CT : Doze vergalhões de ferro sem nu-
meros, pesando 1.020 - kilos, vindos de Li-
vorpool no vapor Sollusti, descarregados
em 19 de maio do 1908 o consignados a -
ordem.

Lote n. • 52
.	 .

\V: Um volume contendo uma peça do
ferro fundido, sem nurnero, Para machina,
pesando 12 kilos, vindo do Hamburgo no
vapor Cordoba, descarregado em 10 do julho
do 19D8 e consignado a llime & Comp. ou a
ordem.

.	 Lote n. : 53

Cruzeta .ICA3: Cinco caixas ns. 1.730 a
1.734, contendo prodnctos chim i ccs não es-
pecificados, ad valorem, vindas de llamburgo
no vapor Mendo:a, descarregadas em 24 de
agosto do 1907 e consignadas à ordem.

Lote n. 54
•

PFM: Cinco barris de ferro no. 1.153 a
1.187, contendo produtos chirnicos não clas-
sificados, ad valorem, vindos de Liverpool no
vapor Contõe, descarregados em 24 de março
de 1903 e consignados a Campos, Pimenta &
Coro p

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti ve-
remde ser arrematadas ou suas amostras,
estarão it disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, 'bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20%. em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento estralado do talão.
. Terceira secção, 13 do julho de 1910.—

Polo inspector, Crescentino B. de Car-
valho.

Ministerio da Guerra
6°. Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE mEmcoS E PHAR-
MACEUTICOS DO PRIMEIRO POSTO DO CORPO
DE SAUDE DO EXERCITO

Do ordem do Sr. coronel chefe da 6° di-
visão do Departamento da Guerra, em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, do 14 do
corrente, faço publico que, 90 dias depois da
public ição deste no Diario Official, estará
aberta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripçã,o para o concurso de 28 medicos o
troo pharmacouticos no primeiro posto do
Corpo do Saudo do Exercito, do accôrdo com
as instruções publicadas no Diario Officiai
de 10 de abril do corrente anuo.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada, por si ou
procurador o exhibir documentos provando
ser: 1 0, cidadão brazileira no gozo de seus
direitos civis ; 2°, doutor em medicina ou
pharmaceutico por qualquer das faculdades
federaos ou equiparadas ; 3° do comporta-
mento illibado ; 40, menor de 35 annos do
idade; 5°, de robustez, saude o aptidão para
o serviço na paz o na guerra; esto ultimo.
requisito será comprovado por inspecção de
saude nesta Capital.

Os interessados que necessitarem do mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são o nos Estados aos chefes do serviço do
saude. ,	 .
.6 Divish.do Departamente da Guerra, 23
de' maio de 1910. — Dr.. Antonio de Francq;

	

Lobo todento-doroliol -cliofe da 1° ieéçad:	 '
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— •	 •Ministerio ,da Guerra
'

Departamento da Administração
•:s

CAMPO DE SIO CHRISTOVX0

Lancha ã ga.aolin a, Correaria, Sirgueiros, Pla-
cas para Accumuladoi.es, Fundiçao , Papea-
ria, Ferragens e accessorios para engenha-
ria.

_ De ordem do chefe do departamento, faço
publico quo a agencia de compras distribue
memoranda para acquisição do diversos ar -
tigos dos grupos acima indicados, até ás 2
horas do dia 27 do corrente mez.

Departamento da Administração, 23 de
julho do 1910.-0 agente de compras, Carlos
Braga.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas	 '•

Inspectoria de Obras contra as Seccas

CJNCURRENCIA Pana A CONSTRUCÇXO DE UM
AÇUDE NA VILLA DA SOLEDADE, MUNICIPIO
1)0 MESMO NOME, ESTADO DA PARAHYBA

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, atê o dia
30 de julho proximo vindouro, ao moio dia,
neste oscriptorio, se recebem propostas para
a construcção do açude supra mencionado,
eujo projecto, approvado pelo Sr. ministro,
por aviso n. 19 do. 10 d.e janeiro de 1910,
pode ser examinado neste escriptorio ou no
da 24 secção, com séde em Natal. As con-
diçães basicas desta concurrencia são as se-
guintes:	

gt."M5 kl;'"	 rít:ikã

O açude em questão, destinado a substi-
tuir o antigo açude da Soledade, existente
em rumas, será formado por duas barragens
de terra com um encontro commum, e pro-
vido de um sangradouro, cuja soleira será
aberta na cota d.e oito metros do fundo da
indo. receptora. A barragem levará torre e
galeria de tomada 'de agua, construidas com
alvenaria de tijolos e dotadas do comportas
*de bronze com os respectivos appárelhos de
manobra.

II

Os materiaes a "empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer rtá in-
dicações technicas constantes do orçamento
e da. memoria descriptiva que acompanham
os planos e que podem ser examinadas pelos
interessados nos referidos escriptorios.

As obras estão orçadas em 144:659$406.
O excesso, si houver, resultante de modifi-
cações supervenientes, será pago pelos pre-
ços unitarios do orçamento.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive

o de installações do arrematante, não exce-
derá de 12 mezes. O prazo para installação
e inicio das obras não deverá exceder de 60
dias.

111511 ,	'1	 V

Para serem admittidos á adjudicação
deverão os proponentes provar que possuem
à idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias• Os certifi-
cados . comprovarão a competencla technica

'e exacção moral dos proponentes para com
ULailnainistração publica, terceiros 'ou ope-

• rarios. As garantias pecuniarias constarão
de um caucionamento' provisorio feito no
Thesouro Federal ou em unia das delegacias
fiscaes da las senão, no valor de 7:234973,
isto é, 5 % da importancia total do • orça-
mento.

VI
A Inspectoria procederá préviamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá -as
propostas dos concurrentes cujas provas do
capacidade forem consideradas insuflicientes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem do abatimento feita
sobro a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula 111.

VIII
As propostas não poderão conter sin'áo

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e clausulas gera,es
de contractos, em vigor nesta Inspectoria
onde os interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos.

IX
Não se tomarão em consideração quaes-

quer offertas de vantagens não previstas
neste edital nem propostas que contiverem
offerecimento de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por rninima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

XI	 -
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da Inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII
O contra.ctante terá direito ás mesmas ser-

vidões garantidas ao Governo da União
na escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude da Soledade, o gozará,
durante o tempo dos serviços, de isenção de
direitos para os materiaes de construcção
que importar.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos

limites das verbas orçamentarias no The-
souro Federal ou em uma das Delegacias Eis-
caes da 2a secção, conforme propuzer o arre-
matante e sempre em prestações mensaes,
mediante exame e medição feita por enge-
nheiros da Inspectoria.

XIV
Ao as3ignar o contracto, fica o arrema-

tante dispensado de elevar o seu deposito de
5 • ; mas, de cada prestação que lho for
paga,far-se-ha a deducção do 10 % da impor-
ta,ncia respectiva. Esses depositos ficarão
retidos nos cofres da União até á recepção
definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou por qualquer outra circum-
stancia, o contractanto será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo de 30 dias da data
em que redeber notificação para a fazer.

XVI
São cansas de caducidade do eontracto,e

perda das Cauções—o inicio lu Conclusão

das obras fóra dos prazos estipulados, a su

I
pensão sem motivo justificado por espaço,
maior do 30 dias e, finalmente, vicios e dez
feitos na construeção, provenientes da inosiaas
servancia das indicações'technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os set-1

viços ficam a cargo da lnspectoria, com a.
qual o arrematante deverá entender-se dire -
ctamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

Rio . de Janeiro, 30 de maio de 1910.-21fis.
guel Arrojado Lisboa, inspector.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

:
Directoria Geral de Obras e Viação 	 •;

CONSTRUCÇXO DE OBRAS DE MELHORAMENTO
DO PORTO DE CORUMBÁ, NO ESTADO DE MATTO
GROSSO

De ordem do Sr. ministro desta repartição, :
faço publico que, no dia 16 de agosto do coe-;
rente anno, ao meio-dia, nesta Directoria'
Geral, serão recebidas e abertas propostaX
para a construcção de uma parte das obras
de melhoramento do porto de Corumbá, no
Estado de Matto Grosso, do accôrdo com o
projecto approvado pelo decreto n. 7.293,
de 21 de janeiro de 190, e cm as seguintes
condiciies:

la

As obras a executar são aá seguintes:
a) uma muralha de caos continuo, coni

80 metros de extensão, ao longo da margem
direita do rio Paraguay, tendo deus metros
de -altura da agua na maxima estiagem o
8111,80 na maior cheia observada ;

b) uma rampa, com 40 metros de meteis
são, talude de 1:3 e altura da agua de um
metro a dous metros na extrema vasante ;

c) aterro da faixa comprehendida entre
essas duas construcções e o littoral, respal-
dado no nivel do coroamento da muralha,O
com o talude de extremo devidamonte prol.
tegido ;

d) construcção de um armazem de cães,
tendo 80 metros de comprimento e 20 metrcis
de largura ;

e) apparelhamento do cães com linhas feri
roas, linhas para guindastes, calçamento;
drenagem, abastecimento de agua, luz o
energia.

Esses trabalhos serão executados segundr
as especificações annexas o não deverão
ceder a quantia de 1.052:600$, por que estãd
avaliados, não se tomando em consideraçaM
as propostas de preços superiores a esse.

• gt3.	)11
.1éA fiscalização de todas as obras o traba.s

lhos ficará a cargo da commissão que,para
fim; fôr nomeada pelo Governo e com a qual
o contractante deverá entender-se directa-
mente sobro todos os assurnptos concernens
tes á sua execução. A administração do§
trabalhos da construcção caberá ao contras.:
ctante, que terá a liberdade de empregar oS
apparelhos o processos que mais lhe convi.
eram, respeitando, porém, o plano "appro-
irado, as especificações e demais condições
do contractos	 • :

41NW

O prazo hiarcado para a conclusão:
todas as obras e serviços será do 36 iBezas,"
contados da data da. assignatura do contra-

-me	 -* • - -••• 1	 •
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ato, . sendo incluido neste periodo o prazo

,maxiiiio de seis mezes, necessarios para a
:intnoreza, contractante apparelhar-se e in-
' Ralar todos os serviços.

5,"
I Fica, reservado ao Governo • o direito de
Introduzir nos planos approvados as modiii-
cações que entender necessarias, devendo,

i

porém, fazei-o com a precisa antecedencia.
Si das modificações resultar projuizo ao
Contractante, será este indemnizado da re-
spectiva importancia e, na falta de accôrdo,
por arbitramento.

to '
64

, O contracta,nte, si residir fóra do paiz ou
I si organizar em preza ou companhia astrais-
! galra para cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter no Brazil um representante com

I plenos e ilimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciarios nacionaes, quaosquer
questões que com ello so suscitarem no

, paiz, podendo o dito representante sor do-
, mandado e receber citação inicial o outras

m que, por direito, se exija citação pes-
soal.	 •

74

, No contracto serão estabelecidas as penas
Pelo não cumprimento das clausulas,- em
farma do multa ou rescisão, e bom assim o
modo do resolver as questões que se susci-
tarem entro o Governo o o coutractante.

8'

O Governo entregará, livro o desembara-
çada, ao contractanto a área precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

9.

conourrencia versará sobro a idonela
dado do proponente e preço da construcção.

loa

- .Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado do deposito no Thesouro Na-
cional da quantia do 20:000$, que reverterá
Ipara os cofres da União, caso o propononte
escolhido deixe de assignar o respectivo
termo de contracto no prazo de 10 dia, con-
tados da data em que polo Diario Official lhe
fôr notificada a accoitaçã.o do sua proposta.

11.

As propostas deverão limitar-se a indicar
os preços do unidade constantes da relação

'impressa, que os proponentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo esses preços
eseriptos em algarismos o por extenso, sem
'íasuras, entrelinhas ou emendas, nas co-
lumnas correspondentes da mesma relação
tão podendo a proposta conter condição al-
guma féra deste edital.
- Cada proposta, assim organizada o devi-

damente sollada, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-.
rd: proposta do 	  (nome
do proponente).	 1

• A esse enveloppo reunirá as provas que
puder apresentar do sua idoneidade e o re-
cibo da, caução a que se refere a condi-
'ção 10..

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os onveloppes, dos-
êntranhando-se donos os documentos de pro-
fva de idoneidade e reunindo-se os envolop-
pes com as propostas do preços de unidades,
'fechadas como se -acha,rom, em um mesnaol

•

ISIARto

envolucio, que, depois de lacrado e rubrica-
do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositado no alinisterio
da Viação e Obras Publicas, sob a guarda do
director geral do Obras e Viação.

Dentro de oito dias, serão pnblicados no
Diario Official os nomes das proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annuncian-
do-se o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia rostituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente can-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo
uma commissão do tres membros, para o
exame o o julgamento das provas de idonei-
dade, exhibidas pelos proponentes.

13'

Todos osdocumentos referentes ao allus
dido projecto das obras poderão sor exami-
nados pelos interessados, quer , nesta Directo-
ria Geral, quer no escriptorio da comais
são fiscal o administrativa das obras do
porto do Rio do Janeiro, estabelecido á Ave-
nida Central n. 52 onde serão tarnbem pre-
stados os mais esclarecimentos e informações
de que porventura precisarem.

144

A preferencia será dada ao concorrente
que apresentar menor preço para a con-
atracção. Esse preço será calculado multi-
plicando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata a
condição 1 1 a, pelos preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, sommando-se
os diversos productos assim encontrados.
Esta somma será o preço da construcção,
para effeito da comparação das propostas.

Paragrapho unico, Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo de comparação das propostas,
devendo ser opportunamento rectificados,
sem alteração dos preços do unidades, segun-
do as medições definitivas, as necessidades
do serviço e as indicações do Governo, nos
termos das presentes condições.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14 de
maio do 1910.— J. F. Parreiras Borla, di-
rector geral.

ESPECIFICA0E3

1'
A muralha do cães será construida do

concreto armado, com 10 Es de altura total,
compondo-se do:

a) embasamento continuo de concreto, em
massa ou sem blocos, com 4 ,s do largura o
tres do altura, assentado na ceta do dons
metros, abaixo do nivel minimo das estia-
gens cónhecidaS, sobre up a. fnadw-ão, tendo
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4;60 de largara, repousando em terreno
resistente a juizo da. commissão ;

b) paramento continuo do c aacroto arma-
do, com 0%50 do espessura de arras-
tamento, sustentado por , gio ss, tambem
de concreto armado, de eátructara motallica
reforçada ; esses gigantes terão r,",40 de es-
pessura o serão espaçados de dons metros
entro eixos o solidamente fixados no embasa-
monte geral ;

- c) capeamento composto de um estrado do
concreto armado, fazendo corpo com a mu-
ralha e encimado por um coroamento de
cantaria, na céta do terraplano.

O arcabouço metallico dos gigantes com:
põe-se de peças do aço laminado, devida-
mente travadas, conforme indica o desenho
n. 4, o o enchimento, quer dos gigantes, quer
do paramento, será feito de concreto de 1
de_ cimento, 3 do areia o 6 de pedra bri-
tada, sendo a estructura deste paramento
formada de telas 'de ferro estirado (metal
déployè) n. 10.

O macadam a empregar no concreto refe-
rido deverá compor-se ao pedras que possam
passar em um anel do 0.‘,05 e não o poss
em um anel de 0;02 de diametro, ficando
a qualidade do material sujeita á approvação
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgado, do todo e
qualquer detricto estranho e ser do boa
qualidade, a juizo da commissao fiscal, a
quem competirá tombem recusar o emprego
de cimento que não seja considerado conve-
niente para as obras.

2°
A rampa será construida do seguinte

modo:
Sobre o aterro, convenientemente roscado

o rampado, cem o taltido de 1:3, será, celta-
cada uma camada do concretõ armado, com
metal déployd n. 9, tendo 0m ,70 do espe ssura
média, disposta superiormente em degrãoa
no sentido transversal, o em banquetas do •
sentido longitudinal ; os degráos terão de
largura 0%70 por 0m ,20 de. altura o a ba.n-
quota 0;40 de largura e o mesmo decliy:o,
da rampa, sendo toda a construcção gie
mesmo concreto armado, Para proteccao
das banquetas, serão cilas revestidas de cha-
pas de ferro, com 0;15 de largura e 0m,0l
do espessura, em toda a extensão.

Quantoao concreto a empregar, serão ado-
ptados o mesmo typo o condições, estabeleci-
dos para a muralha do cães.

A base da rampa, constituida por uma pe-
quena muralha em concreto, tendo 1 m,50 d.e
largura e 2,50 do altura, será fundada na
cbta média de 1;50 abaixo das aguas mini-
mas e capeada do cantaria na mesma cata,
do embasamento geral da muralha ; dessa
Ma partirá a rampa até attingir em cima
o nivel do terraplano do cães, com um des-
envolvimento, portanto, de 22;50.

A muralha do cães será .provida de uma
escada de cantaria, de accordo com o dese-
nho n. 5, toda construida de cimento ar-
mado, formando corpo com a muralha. quis
para isso terá uma disposição especial na
parto correspondente.

Os degráos dessa escada serão do cantarias
com 0;20 de altura e 0;30 de passo. Wats,
aovendo a escada ter l m,50 de largura um
patamar central, tambem de cantaria. O
preço desta deverá • ser incluido no da mune,
lha por metro corrente.	 •

A muralha do cães será wovIcla de gyraist
postes de amarração, e a rampa de seis rios.
tes, todos de ferro fundida, sufilcieotemeate
resistente, e fixados com toda a solidez, tendi)
as rçapectivas situações indicadas no desenho'

12'

O deposito constante da clausula 108, será
elevado a 50:000$, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, sem juros,
para garantia da fiel observancia de toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de accordo com as presentes condi-
ções, o qual s6 poderá ser assignado á vista
de competente recibo, apresentado nessa
conformidade.

I
No caso do caducidade do contracto, o con-

tractanto perderá esta caução em favor da
União. a
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n. 2. O preço destes, como acima, para a es.=
cada.	 ; •	 •	 •	 • :

A muralha transversal, de 21 metros Ao
edinprimento, que separa a muralha do caos
da rampa, tem o seu preço incluido no esta-

' belecido por metro linear de cães, de 80
Metros.

_preço do aterro deverá referir-se a
areias limpas, draga-das no leito do rio, no
terras de boa qualidade,procedentes do arra-
iamento de morros proximos, sendo medido
no kcal de descarga, convenientemente res-
paldado na cota do cães.
• O. talude desse aterro,' no extremo mon-
tante, será rampado com a inclinação de 1:3;
bssa rampa, depois de socada, será prote-
gida por um grosso. calçamento de alve-
Nula, tendo um rninimo de 0, 11150 de espos-
jura e composta do pedras nunca inferiores
a 40 kilos de peso approxirnado, devida-
mente travadas entre si.

O armazena será construido com fundação
de concreto ai modo, de um typo dependente
do aterro em que for feito, paredes de tijolo
apparente com argamassa de cimento na
proporção de 1:3 o espossura correspondente
a 1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes de pilas'-

. • tras com 2, 1/2 tijolos em quadro, da
mesma alvenaria, no local de cada uma das
tesouras da .cobertura.. .

O vigamento do telhado será todo metal-
lico e a cobertura feita com telhas, typo
francez, disposta do modo a receb0 um la.n-
ternirn central em cada uma das ooxias que
lerão duas, divididas entro si pelas columnas
de ferro, em que se apoiarão as tesouras.
' O pavimento interno será calçado a parai
lelipipedos de granito ou lençol do asphalto,
bem como as duas plataformas lateraes, que
deverão ser construidos com cobertura
emeihante á do corpo central..

.) Direcforia . Geral de Obras o Viação, 14
fie maio de 1910.--1. P. Parreiras Horta,
ilirector geral. -	 (•

A zona do 'sul compreitendo o Estado do
Rio Grande do . Sul o terá por iédo uma das
:cidades Porto 'Alegre ou Rio Grande, •	 . -

II

Os proponentes poderão concorrer pár3

uma, duas ou tres zonas, e para um só ou
para ambos os serviços, de matadouros mo-
delos o cornaras frigorificas, em cada uma'
delias.

Em qualquer das hypotheses, porém, po-
derão apresentar propostas separadas para
cada um dos serviços o para cada uma das
zonas.

Paragrapho unico. A zona do norte é di-
vidida em duas sub-zonas, podendo cada
uma destas, a seu turno; ser motivo de pro-
postas separadas.	 • •

III
Os serviços e installações exigidos nesta

concurrencia são:
1°, armazons nas sédes mencionadas no

n. 1 deste edital, dotados de cantaras frias,
com capacidade suficiente para compor-
tar stocis do mercadorias, de accôrdo com
a extensão. importancia o necessidade das
respectivas zonas, sendo.as mesmas cornaras
do system mais aperfeiçoado

20, cantaras frigorificas nos carros das
estradas de ferro que venham ter ás refe-
ridas sédes, caso o Governo ou as respectivas
emprezas de estradas de ferro não queiram
fazer por si esse serviço

3 0 , ninaras frigorificas, com capacidade
para comportar os stochs de mercadorias,
nos navios das linhas de navegação actual-
mente existentas ou em vapores frigorificos
privativos dos serviços contrutados nas
actuaes ou em outras linhas que venham a
Se croar;

40 , matadouros modelos, dotados de ca-
moras frio.orificas e do laboratorios de ba-
cterioscopia chimica, em pontos conveni-
entes,no iaterior dos Estados do Pernambuco,
Bahia, Rio de Janeiro, Minas Geraes,_ São
Paulo o Rio Grando do Sul, á proporção das
necessidades e a juizo do Governo.

IV•
Os proponentes obrigar-se-hão a iniciar ao

obras necessarias á installação desses sor-
viços, dentro do prazo do seis mezes, coo-
todos da data da approvação dos planos das
Mesmas obras, cuja execução ficará sob a
fiscalização de um engenheiro, designado,
para tal fim, pelo ministro da Agricultura.

V
O Governo Federal concede aos executores

dos serviços constantes da con lição 3a
deste edital, e pelo prazo de cinco annos, os
favores e preinios seguintes:

1°, pagamento, pelo Governo, de uma taxa
não excedente de 20 réis diarios, por metro
cubico de mercadoria nacional beneficiada
e por dia de demora nos armazens frigori-
ficas, independentemente da taxa que fôr
paga pelos particulares ;

2°, pagamento, pelo Governo, de urna taxa
maxima do um terço, addicionada á que fór
paga pelos particulares, por metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e por
kilometro de transporte nas cornaras frigo-
rificas dos carros do estradas do ferro,
quando não fôr este serviço directamente
feito pelo Governo ou pelas companhias de
viação e sim mediante astcôrdo com as fir-
mas proponentes;

3°, pagamento, pelo Governo, de uma
taxa maxima do 1/3, addicio.nada á que for
paga pelos particulares, e por metro cubico
de mercadoria - nacional beneficiada, e ,por
milha do transporte nas camaras dos vapo-
res frigoríficos; •

- 4°,‘ isenção de direitos desimPortação para
o matp.rial de. cOnstrueção,:. quo:nãcetenha;

• -
similar no:paiz, e destinado: aos: odificios e
tem .assim. para as machinas e' material .'do
transporte ;	 • 	 •	 •

5° os armazens construidos pelos contras
ctarites gozarão do todas as vantagens o
favores concedidos pelas leis vigentes aos
armazens : alfaudegados o entrepostos, mas •
serão adstrictos unicamente ás mercadorias -7
sujeitas á conservação pelo frio seco°, acata- -
do os contractantes sujeitos ás obrigações
dos administradores do toes estabelecimen-
tos e á fiscalização dos respectivos agentes
do Governo, que lhes darão as instrucções
necessaria a de accôrdo com o regulamento
das alfandegas e os interesses do fico;	 •

60 , os contractantes poderão emittir títu-
los de garantia, (warrants) por conta pro
pria ou de terceiros, sobre as mercadorias -
depositadas nos ditos armazens, observando
para isso o que se acha disposto a tal res-
peito nas leis vigentes ; 	 •	 • -

70 , salvo direitos de terceiros legitima- •
mento adquiridos, o Governo concederá aos
vapores expressamente construidos o priva-
tiv os do serviço de frigorificos, exceptuadas
apenas as subvenções sue ficam substituidas
peles premios constantes da condição VI, us
mesmos favores de que goza o Lloyd Brazi-
loiro

80
, 

os contra.ctante g terão preferencia, em o
igualdade de condiçõos, para contractar o
trans ,orte de frigorificas dos produtos com
as estradas de ferro pertencontes á União,
quando, por cilas, directarnenta não soja
leito tal serviço ; e

9°, preferencia, em igu•xldade de condi-
ções, para eontractar com o Governo Fe-
deral os serviços de que eito possa carecer
na utilização dos armazens ou dos transpor-
tes por terra ou por mar ;

10, direito de aesa.propriação para os too-
senos que, a juízo do Governo, forem jul-
gados indispensaveis á installação das ca-
tilaras ou dos matadouros modelos.

-
Para o primeiro vapor frigorifico do con-

tra.clante, com installações convenientes de
ventilação o refrigeração, destinado espe-
cialmente a servir á exportação dos produ-
otos nacionaes para o estrangeiro ou para
os Estados, o Governo Federal conceda um
premio manual do 10.000, no maximo.

Para os dons vapores,nas condições acima,
um premio annual de fo' 9.000, no maximo,
para cada um.

Para os tres vapores, ainda nas prece-
dentes condições, um premio maximo ma-
nual de -C 8.000 para cada um.

Si o augnaento da exportação determinar
o emprego de maior numero de vapores, •
antes dos cinco anuo, cessarão os premios
estabelecidos.

Vil
A concurrencia, reconhecida a idoneidade

dos proponentes, versará especialmente: .
1°, sobre as taxas a pagar pelo Governo o

pelos particulares, de que tratam os §5 1 •
20 e 30 do art. 50 do regulamento que bai-
xou com o decretou. 7.495, de 7 do abril do
corrente anuo;	 •

/ 20 , sobro o valor dos premios de que trata
a. condição VI deste edital ;

3°, sobro as dimensões, custo, condições
geraes do bellezn, hygieno e aperfeiçoa-.
mento dos armazou s, matadouros e processos
do refrigeração e apparelhos, dos quaes serão'
apresentados plantas o memoriacs descri-
ptivos ;

4°, sobro a tonelagem e custo .dos vapores
frigorificos e aperfeiçoamento dos respectl vos
machinismos, apparelhos e processos -do se-,
frigera.çã.o, dos quaes . serão apresentados.
plantas o mernoriaes deseriptivos ;.	 o o . s

'sôbre .a:.ruelhor e mais completa orga,;..
nização de 'serviços . frigorifieos odes mat-

Minister io	 Agricultur a,
Inclustrin o Coninkercio

Directoria Geral de Agricultura e Industria
.• Animal

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE MA-
TADOUROS MODELOS E INSTALLAÇÕES DE EN-
TREPOSTOS FRIGORIFICOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
mie, de accôrdo com o decreto n. 8.063,
de 9 de junho do corrente, no dia 31 do
mez do julho do corrente amo, ao meio
dia, nesta Directoria Gorai, serão reco-
sidas o abertas propostas para a construcção
de matadouros modelos no interior dos Es-
tados de Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Minas Geraes; S. Paulo o Rio Grande do

, e para a installcição de arrnazens fri-
gorificos, destinados á conservação o dopo-
:Sitos do genoros naeionaes ou estrangeiros,
de facil deterioração, nas capitaes dos Es-
tados de Perna mbnco o Bahia, na Capital
Federal, na cidade de Santos, Estado de São
'Paulo, o nas do Rio Grande ou Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, do accôrdo com
.o regulamento que baixou com o deoreto
n. 7.495, do 7 abril de 1910, observadas as
seguintes condições: .

Para os elreitos da presente concurroucia,
o Brazil fica dividido em troa zonas distin-
aos: norte, centro e sul.

A zona do norte comprehende os Estados
de Pernambuco e Bahia, tendo por séries as
suas capitaes, Recife o S. Salvador.

A zona do centro comprehende ás Estados
•de S. Paulo; Minas Geraes, Rio do Janeiro e

,•Districto Federal, tendo por sedes as cidades
4 &atos e.à do Rio dO2Janoiro....::.-r-::..:_
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sem que, em caso algum, inclusivo o de
annullacão da concurrencia, assista ao pro-
ponente o direito de allegar prejuizos ou re-
clamar lucros cessantee.

XVI

O proponente cuja proposta fôr escolhida
e que deixar de assigaar o contracto no
prazo de 30 dias, contados da data em que,
pelo Diario Official, lhe fôr feita a notificação
da acceitação da. sua proposta, perderá em
beneficio dos cofres da União metade da
quantia caucionada.

Neste caso, o contracto reverterá ao pro-
ponente que °ocupar o segundo lagar na
classificação, e assim por dea,ate, na ordem
da. mesma classificação.

XVII

O Governo fará estudar as propostas, de
modo a dar conhecimento aos interessados
do resultado da concurrencia, no prazo ma-
ximo de 30 dias, depois do encerramento da
mesma.

Rio do Janeiro, 10 do lunho do 1910.—
Manoel Rodrigues Peixoto.	 (*

Junta Commórcial

SESSÃO EM 11 DE JULHO DE 1910
Presidente interino, Torres — 2Jeretario,

Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
depu lzados Guimarães, Colite, Conceição,
Goulart e Lyra e o secret brio Dr. Fabio
Leal, faltando com causa justificada o depu-
tado Julio Casar, abrin-se a sessão.

Foi lida, e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente :
Officio de 7 de julho, do director geral da

Directoria de Industria e Com mareio do Mi-
nisterio da Agricultura, remettendo do-
cumentos referentes ás Marcas registradas,
sob ns. 9.358 a 9.403, acompanhados da
competente notificação e de tres concernentes
á rectificação das marcas ns. 9.152 o 9.153,
enviadas ao Ministerio polo Bureau de
Berna.— Archivem-se. ^

Edital do 11 de julho, do Juizo da 2°Vara
Commercial, decretando a fallencia. de Ma-
rio & Teixeira, e do seus smios solidarios

-Mario da Costa Selam o Joaquim José Tei-
xeira, estabelecidos á rua. S. Pedro n.121.—
Annote-se e archive-se.

Officio do 11 do julho, da Junta dos Cor-
retores, remettendo o boletim dos preços
correntes dos generos negocia.veis o dos
fretes, durante a ultima semana.— Archi-
ve-se.

Requerimentos:
Do Julio Casar Pegado, para ser nomeado

avaliador commercial de predios urbanos e
rusticos, terras, beinfeitorias de lavoura.—
Passe-se titulo.

De José Antnio Ferreira Guimarães, para
ser exonerado do cargo de agente de leilões.
—Deferido.

Do Elviro Caldas, leiloeiro, para ser exo-
nerado do cargo de sou proposto Fabio Al-
ves Pereira; que deixou o seu serviço.—
Deferido.

De Elviro Caldas, leiloairo, para ser ap-
provada a nomeação do seu novo preposto
José Antonio Ferreira Guimarães.— Defe-
rido.

De Antonio Ferreira alenéres, successor,
Portugal, para o registro da marca (Inspi-
ração» que distingue os vinhos do seu com-
mareio.— Deferido.

De Fr. Speide/, Allemanha, para o regis-
tro da marca (S. P.» que distingue corren-
tes do doublet, de sua fabricação.—Deferido.

De Cortes & Varella, para o registro da
inorca 4Soda Tonica> que distingue as sodas
de sua fabricação— Deferido.

• •

bo — 1t1O us-io

De Martins Neves & Comp. (2 requerimene
tos) para o registro de suas marcas weasa
Palissya que distingue ,as louças, video3
etc., do seu conimercio.-a- Deferidos.

De Zambelli & Comp., Para registro do
sua marca 4Cinema Odeon> que distingue
as fitas cinematogra.phicas de seu com-
mareio.— Deferido.

De Alfredo Feliz Teixeira. -de Souza, para
o registro do sua marca «Colher Ilygionicas
que distingue colheres para manteiga de
seu commorcio.— Deferido.

De Peixoto Serra, para o registro da
marca (Marreco> que distingue o seu coma
mercio.—Deferido.

De Vieiras Mattos & Comp., para registro
da marca e Touro, typo padaria que dis-
tingue o sal de seu commercio.—Deferido.

De Portugal & Freitas, para o registro da
marca (Cigarros Civilistas > que distingue
os cigarros de sua fabricação. — Indeferido,
por imitar a marca n. 5.690.

De Friedrich Bloch, Angela VetromiIe
& C., José Francisco Corra,. & Comp i, Seabra
& Comp. e Salvador Raul, para o deposito
do suas marcas, ragistradas nesta Junta, sob
os na, 2.C53, 6.758 a 6.661 o 6.655.—Defe-
ridos.	 .

Do Rall & Ruckel, para transferir para
sua firma a marca n. 1.213, registrada na
Brazil a 13 de agosto de 1903 Sozocicnt >.
—como requerem, fazendo a publicaçãó 'exi-
gida. pelo art. 17 do decreto n. 5.424; dó 10de janeiro de 1905.

Do Francisco Bittencourt de Mondo/10s
para o de posito da marca registrada na
Junta Commercial do Rio Grande do Sul,
sobe n. 1.472.—Deferido.

De Feliciano Falcão (deus requerineentciá),
para o deposito de duas marcas, registradas
na Junta Commercial do Rio Grande do sul,
sob os na. 1.480 o 1 .487.—Satisfaça o dis-
positivo do § 8° da t Lbella dos einolu-melr

'
os- do decreto n.5.122, do 28 do janeirode 1905.

De Gomes Teixeira & Comp., Pinto Costa
& C., Serrador & Machado, Luiz Corrêa
& Comp., Culteáro & Comp., Moraes, Filho
& Corno., Rodrigues, Eiras & Comp., Souza
Reis & Mello o Carneiro Leão & Comp,, para
o archivamento de seus contractos corainer-
ciaes.—Deferidos.

Da D. Monteiro & Comp., para o archi-
vamento de seu contracto social.—Doferido,
cancellando-so a firma anterior.

Do Bastos, Pereira (a Barros, para o ar-
chivamento do seu contracto
tem a procuração de José Pereira da Silva.

De Ovidio Campos & Csmp., para o ar-
chivamento de seu contracto social.—Juna
tem a procuração do socio Ovidio Campos.

De Villas lidas (a Comp., Soliani Ferino
& Comp., Teixeira, Costa & Comp., Vivaldi
& Comp., para o archivainento das altera-
ções em seus contractos SJCiaC8.—Deferidos.

De Reuato Cavalcanti & Comp., para o ar-
chivamento das alterações no seu contracto.

Anuotando-se a retirada do socio de in-
dustria Alvaro Campos, como requerem.

De Zambelli & C., para o archivarnento
das alterações do sou contracto.--Cancel-
lando-se a firma para registrar de novo,
como requerem.

Da Companhia Centros Pastoris, para o
archiramento das alterações de seus esta-
tutos.—Deforido.

De Luiz Corrêa, Valioso & Comp., Vicente
Teixeira & Comp., R. Cargueira & Comp.,
Lima, Zambelli & Comp., para o archiva-
mento de seus distraetos sociaes.— Defe-
ridos.

Do Pinto, Costa & Comp., para o .archi-
vamento de seu distaacta social.—Juntem a
escriptura de cessão do quinhão de FranOs,ce
da Silva Azovedo.

Do Abel Alves Pinto, A. P. da Costa, &ma.
Kowarick & Comp., Gomes, Teixeira;

douras modelos, no sentido de assegurar o
abastecimento de carnes verdes o do outros
generos do primeira necessidade, nas melho-
res condições ;

6°, no que se referir directamente aos
matadouros, sobro as taxas a serem pagas
pelos particulares, que ahl queiram abater
as suas rezes.

VIII
O prazo das concessões, quanto aos favores

concedidos pelo Governo, será do cinco
annos.

IX
Si a proposta preferida na concurrencia

fôr de alguma emproza estrangeira, será.
esta, para todos os effeitos do contracto,obri-
gada a ter representante no Brazil com po-
deres do resolver todas as questões, sendo o
faro bra.zileiro obrigatorio o competente
para dirimir qualquer questão que se sus-
cite por occa,sião da execução do mesmo
contracto.

X
Para a garantia da fiel obser mula do

toda o qualquer clausula do sou contracto,
os proponentes instruirão as suas propostas
com o certificado de haverem feito caução,
no Thesouro Nacional, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro das quantias
constantes da seguinte tabolla

a) do 300:000$, para os proponentes de
ambos os serviços nas tros zonas;

b) do 150:000$, para os proponentes do
ambos os serviços na zona do centro ;

c) do .00:000a, para os proponentes do
ambos os serviços em uma só das zonas do
norte ou do sul ;

d) da somma, das respectivas cauções,para.
• os proponentes do ambos osi serviços em

duas zunas ;
e) da metade das cauções respectivas,

para os proponentes do um só dos serviços,
em qualquer das zõnas referidas ;

/) os proponentes, no caso do caducidade
da concessão, perderão em favor da União o
valor da caução.

XI

As cauções dos proponentes não preferidos
serão restituidas logo depois do a.ssiguados
os contractos.

XII
Urna vez desfalcado, a caução, por motivo

do multa ou outra qualquer pua, o con-
tractanto será obrigado a integral-a, dentro
do proa° do GO dias, da data que receber no-
tificação para o fazer.

ar As questões que se suscitarem na execução
dos contractos entre o Governo Federal o os
contractantes serão decididas' por arbitra-
mento, na fôrma do art. 1°, a 13, da lei
n. 1,746, de 13 do outubro do 1869.

XIV
Os contractantes não poderão recusar-se a-

abater o gado que lhes fôr apresenta.do,para
tal fim, pelos particulares, uma vez que
estes paguem a taxa devida e o gado satis-
faça as condições hygienicas regulamen-
tares ; nem poderão deixar do lhes fornecer
as amuaras frigorificas para conservação o
transporto de suas mercadorias, guardadas
eampre as preferencias na clalem dos pe-
didos.

XV.
O Governo reserva-se o direito de não

accoitar proposta que não satisfaça as con-
dições do presente edital, quer por não
demonstrar vantagens ou exequibilidade,
quanto as taxas estipuladas, quer por não
afferecer o proponente a idoneidade precisa,
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& Comp., A. Cruz & Comp.; Santa Maria
& Alvarez, Moraes; Válentim •& Comp., Lou-
renço da Costa & Comp., Bragança & Car-
valho, ,Sti;CoUto ' &' Girino., pára o' registro
de suas firnias commerciaes.—Deforidos.

Do A: C. Palmeira, para o registro de sua
firma cammercial.—Deferido, mencionando
naa declarações o nome par extenso d.opèti-
cionario.

De Avelino & Lixa, para annotar no Fe-
gidro de sua firm h a mudança do numero
de seu estabelecimento para o n. 19.—Defe-
rido.

De Abilio Ardas &Comp. Genro Accetta
& Filho, para as annotações no registro de
suas firmas da mudança de numeração nos
seus., estabelecimentos 'commerciaes.—Defe-
ridOs.

-Mandou-se cumprir o accardâ- o da l a Ca-
mara da Côrte de Appellação quo deu pro-
vimento ao aggravo 'de Adolpho Freire
contra Cr. F. Oliveira.: • . ' 	 '

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 22 de 'ulho de 1910.-0 officio.'
maior, Honorio de Campos.

PARTE COMERCIAL
Cantara Syntlical doi Corre-

tores de . Fundos Pu/Micos
da Cupital'Irederal •

CURSO mictai, DJ CADIDIO E DIOEDA
METALLICA.

CURSO oFFICIAL DOS FUNDOS PI:Buam
• E PARTICULARES

Apolic.es geraes miudas de 5 11 /0
Àpolicos gentes de 1:000$, 5 %.
Apolices do emprestimo nac'o-

nal ce 1897, nom 	
Ditas do emprestimo municipal

de 1893, port 	
Ditas idem,- idem, de 1904, nom..
Ditas idem, idem, 1906, port...
1:)itas idem, idem, 1906, nom....
Ditas Minas tieraes, de 1:000$,

nem 	
Ditas do Rio de Janeiro, de 100$,

4 0/.
'
 port 	

Ditas do emprestimo municipal
de Nitlieroy, port 	 '

Banco do Brazil 	
Banco Lavoura o Cominarei° do •

13razil 	 	 . .
Comp. Central do Brazil 	
Conip. E.F:alinas de Saleronymo 	 •
Comp. Docas da Bahia"	 •
Comp. Loterias Naciona.es do

Brazil 	 	 39000
Comp. Estrada de Ferro Federal

Rêde Sul Mineira 	 	 86000
C,Omp. Tecidos Cometa 	 	 2404;000
Comp. Tecidos Petropolitana 	 	 2601000
Debs. da.Comp. Meicado Muni-

. eipal do Rio de Janeiro 	 	 2001000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1° Série 	 	 2121000
Debs: da Comp. Tecidos Confiança

Industrial. • 	 	 215$000
-	 Vendas por alvará

100 Banco Lavoura e Com mareio _ 132000
120 Banco do 'Brami.; 	 	 • 197$5.:0

• Secretaria da Camara, Syndic'al. do. Rio,
' de Janeiro, 25 de • - julho - do 1910. —
„ A. Simonsen., syndico. •

Vendas por alvará q.
O corretor Fernando Alvares de Souza,

autorizado por alvará de Juizo, venderáaem
leilão. na Bolsa, no.dia 27.do corrente.mez,
duas apolices geraes de 5 % de 1:000$ e uma
dita de 200$000.	 ' • '-

Secretaria da Camara • Syndical, 19 de ju-
lho de 1910.— A. Simonsm, syndico.	 (•

.ANNUNCIOS
bam

Antonio Jannuzzi, Filhos
eump.

SOCIEDADE EDI COISLUANDITA POR ACOES

São convidados os' ' Srs;assaciadds para, se
reunirem em assenibléti geral, afim de ou-
virem a leitura do rolatorlo annual e do
parecer. do conselho fiscal, a qual terá lo-
gar no dia 10 de agosto proximo futuro, ás

'2 horas da tarde, na séde social, á Avenida
Central n.' 144, sdbrado, • onde ^ tambein se
acham, desde já, á sua disposição, es do-
cumentos a que se refere o art. 147 da lei
de sociedades anodyma,s, promulgada pelo
decreto o, 434, do 4 de julho de n...91.

Rio de Janeiro, 10 do julho de 1910.-0
gerente, Antonio Jannuz;i.

' A.utonio aannuzzi,' Filhos
Comp.

Sociedadade em commandita por acções

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem 'em assombléa geral extraordi-
nada, 'na t Me social, á, Avenida Central
n. 141, terça-feira 26 do corrente, ás 2 horas
da tarde, afim de tratarem do negocio de in-
teresse social.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1910.— O
gerente, Antonio Jantuzi.

Companhia de Credito Pre-

Imprensa :Nacional.	 .
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesonraria da Im-
prensa Nacional : 	 .

(Lei sobro fallenclas», - n. 2.024, do 17 de
lezenibro de • 1908. Preço 1$ cada - exem-
plar; .

O decreto n. 2.044, do 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações'eam-
biaes a Preço 1$ cada exemplar ; :

•. A lei orçamentaria para o exercido de
bq (lei? M. 2.035 e 2.950, de 29e 31 de de-
Lembro de 1908).- Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas apreço, ,ultimamente apprei-
Vadas pela Repartição do Policia, para cat..)
'ras" automovelis de praça, custando 20
'ris 'd exemplar cartonado.	 •

Acha-se exposta á venda a Collecçelo de
Decisões do 1906. Preço 4$500 cada exem-
plar,	 .

Diccionariados verbos irregulares da língua
portugueut, por' C. do R. Exemplar carta-
nado. Preço 2$000.	 k •

Accortiãos do Supre-
Trilitinal Federal

de 1E195 (Dl) 	

Idem idem de 189

▪

 d (M)	 1.*
	 4:000

. Idem idem de 1897 (Dl) .....	 61a00

Idem idem de 1898 (M) 	 	 8100

Idem idem do 1899 (ai) 	 	 9st 00

Idem idem de 1 -600 (M).. 	 	 90(0

Idem idem do 1901 (si) 	 	 ,101000

Apontamentos para o Dic-
' cioaaricr Geographico 'do' Brazil,
- pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades. valas, edificios, etc.,
tas grossas volumes	 20 ; O .0

minas do Drazil e
- sua . I,e.tzislação, 'pelo

Dr. .1. Pandia .Calogcras, 1° vo-
lume 	 	 61000,

liem, 2° volume 	 	 61000

Idem, 3 . volume 	 	 010(0

Doletint da. Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciedlo
.(M) 	
	

1$500

Constituição da, Repu-
blica do Iirazil 	 	 1$000

ConsultasdoConsolli0
de /Estado; secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

	
24030

Cons ui tas do Conselho
do Estado. secção de Fa-
acuda, tomo 5'  •
	

2$000

Consultas do Conselho
de 1stado, secção de Fa-
zenda, tomo G0 	

	
21000

Codig.o Penal da, 1e-
publica dos Estados
Unidos do Drazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção,systema penitonciario,
eellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 31000

'Cortgolidação das Leis
da,s Al fa ndegas e :Sie-

- sas de Rendas (M) 	 	 6$000 .

Consultas do Conselho
de 'Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

	
2$000

Rio de Janeiro	 Imprensa Nacional — 1910

''Praças:	 •	 -	 90 diu - A'. cisto
Sobre ' LondV08........;:.	 16 5 '8 16 15/32

a -	- Paris 	 "	 4573
D	 Hamburgo 	 	 $708

, '4579
$715

Italla 	 $581
D	 Portugal 	
1.	 Nova York 	 3$003

Libra esterlina, em moeda 14;1:550
Oro nacional, em vaies, por 4000 4636

dial
1:0104;000
1:010$000 CHAMADA DE CAPITAL

1:00240-'0 Segunda chamada de capital

Os Srs. accionistas são convidados a fazer
194500 a segunda entrada de capital de suas acções,
270$0J0 no , valor de 10 % ou do 20$ por acção, no es-
193003 criptorio desta companhia, á, rua do licepicid
1954000 ri, 23, 1° andar, do dia 25 ao dia 30 de julho

do conente, do 1 ás 3 horas da tarde.—A Di-
8741000 -recloria.	 •

891750
-	 Declaração

199.I003 Augusto Langensiepen, negocian: e, declara
197$250 á praça que desta data em deante passa a

assignar-so Augusto " Frederico Bayer Lua-
132500 gensiepen.

8$000
28$a00
28$259

- Rio - de	 'Janeiro, 25	 de- julho de	 1910.—
Augusto Frederico Bayer Langensiepen.


